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Estudantes oa Campanha 0itiito J
\wjfv

Sékrt o ato péMdo do próximo dia 10 na Praia
do Flamengo, fala-nos o presidente da UNF.
.. "Demonstraremos que a maioria esmagadora
m povo é contrário à Instalação do base
•mortcana de teleguiados", afirma José Batista

do Oliveira Júnior
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No próximo dia 10, tia 20,30
hora-, devora renllznrse, nn
sedo dn UNE, orando mo pú*
hllco de protesto contra n oh-
iregn de Fernando do Noro-
nha nos nmerle.ino», pnrn
Instalação do umn bn-c de te*
IcRiiIndoR,

A respeito densa reunido
ouvimos o presidente dn cn*
ildnde estudantil, sr. Josó Un-
lista de Ollvelrn Júnior.

CAMPANHA KM MARCHA
— A rampnnlin contrn a

entrega de Fernnndo de No*

ronlin, dtuo-nos o presiden-
to dn UNE. vem encontrando
nnolo em todo» os setores dn
vida nacional, No melo en-
tudnnlll, onde logo de Inicio
teve calorosa acolhida, siir*
cem, com o reinicio dns nu-
Ins, maiores possibilidades de
mobilização.

UI.KI.l-.XO NO MEIO
1-OMTICO

O sr. José Untlstn de 011*
vclrn prossegue:— A vontade dn maioria
csnwgwlorn do povo brasi-

Conclui na 2* pai*.

Recrudesce o Terror no Paraguai
Invadida pela policia da ditadura do Stroossnor a residindo do oi-
-chanceler Miguel Angel Solar, pri sa uma sua filha no presidio do
mulheres, seu filho Miguel Angol, ex-presidente do Centro do Estudantes
do Direito, submetido a torturas e gravemente doente — Dramática
denúncia recebida de Assunção pela Asse. de Juristas Democráticos

li.*i*.*l,.*ii «le Àsiunçdo o pre-
• 1 .,-..(•' «I.I A--,,*.-I-i'..l.i «lus Ju*
l-latrit» 1-omnorAllcns linpre»*
Hlonnnte corroipondônola a
. ,*--i*i-li<i do clima «le terror po*
11*-i.it n-limnl- no riitilKlinl.
ondo a ililMili.i.t «lo i;..|i.-.-:.l
8lroeii«ner nos mostra, como
tantiiH «mirim «xlnlontes um
ii,,-,*-,, ii.-niinf.-.|-i.i, a nue ta
rcilus o "mundo livro" «us-
tentado pelos «lftlnres t pulai
nrinas dos ImperlnllHt.iH lan-
QUOS, l-.Ma o documento nml-

lütdi. pelo nr. Manuel Marti-
nu», em nome «Ia "Comlnsldn

Bulldaiieiliiil a Ios Presos",
un» fun,-l,,im na .-«iiiml da-
quele pnl» IrmSn, e «llst

Pnt.80 O EX-CHANCBI..KU
"I.ovo nn conhecimento des*

>*,i entidade quo a 6 do fevo.
rolru, As 12 liniiiii. rorens da
policia política invadiram a
onna do dr. Miguel Anu-I

Sulor, ex-chnncelor do Rovírno
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DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA

d« coIIriicHo democrática d*
11» te. i;,*m autorlsacSo I«-koI.
«impiinliando armas nutomatl-
«-nu, ocuparam o revistaram a
rasa, dutendo aquela persona-
lidado o seus filhos Uallln *
Mli-nM AmkcI, ,'-*,li- ex-pre-l-
donlo dn Centro do Rntudnnles
do Direito, cm 10-15. O dr.
Knli-r foi recolhido A prlsflo,
sua rilha Dallla A prtsfto do
mulheres "Jluon Pastor" o o
Jovem Miguel Anuel A rollcla
do Investigações. Os dois pri*
metros (oram postos om liber-
dado apor. cinco dlns o o flltlmo

Conclui ns 2' pag. As dificuldades de vida de todo momento, acrescentaram-*? agora as de reconstruir
mmUmutda pelo explosão dc Gramacho

modesta

TRÁGICO BALANÇO DA SEMANAi

Explosões,
£ Destruição

Inundações,
de Centenas

Mortes
de Casos

900'I. DE AUMENTO EM 10 ANOS

¦ -*-**-«& jsaüjB.

0 Estado do Rio o mais atingido: duas explosões
e inundações — Inundados vários bairros desta
Capital e do Estado vizinho - Transbordamento
de rios — Enlouqueceu o motorista ao assistir
o afogamento de dois jovens — Indenizaçú

às vítimas de Caxias
A semana que ontem findou

foi marcada por uma 6frlc de
trágicos acontecimentos. Dc-
pois do pavoroso sinistro de
Gramacho, sucederam-se a
explosão do Barreto, Inunda-
cBes em Caxias o nesta capl-
tal. destruição do centenas do
casas, mortes o transborda-
mentos de rios.

DUAS EXPLOSÕES E INUN-
DAÇOES NO ESTADO

DO RIO

O Estado do Rio foi o mais
atingido por trdclcos aconte-
clmentos. A cntâstrofo da
tardo do quarta-feira cm Gra-

macho, alfim das mortes e do»
feridos quo causou, deixou ao
desabrigo milhares dc traba-
lhadores e suas fnmlllas. Al-
Buns moradores vitimas do
sinistro estao esboçando um
movimento no sentido de tfon-
tratar advogados para exigir
Indenização pela destruição de
suas casas o de seus haveres,
da firma Pernambuco Powdcr'
Factory S. A.

O sinistro do Barreto, se-,
gundo declarações do irm.Ho do.
proprletArlo do depósito des-
truldo, foi ocasionado por um
disparo do pistola, feito por--um guarda que ali fora com-

Conclui na 2a pagina
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Oc dirigentes metalúrgicos Aldo Lombard e Benedito Cerquelra.
quando palestravam ontem tm nossa redação

Avaliado o custo da vida pelo mini
soldado: a etapa regulamentar —

já dá um "déficit" de Cr$ 1.060,00,
e dois filhos — Desproporções ain
o nível salarial é mais baixo do que
Manaus uma pequena família opera
para comer — Ritmo "galopan

mo destinado à alimentação de um
No Distrito Federal o salário-mínimo
só para a alimentação de um casal

da mais gritantes em Estados onde
o do Rio e de São Paulo — Em

ria precisa de mais Cr$ 3.580,00 só
te" das emissões e da carestia

CONVOCARA O EGITO:

Iniciamos hoje uma série
de reportagens baseadas em
dados oficiais em que pro-
curaremos demonstrar que,
dentro das atuais condições

de vida do povo brasileiro, o
salário-rninimo chega a ser
irrisório. Esta série é bas-
tanto oportuna, pois estão em
desenvolvimento diversas rei-

EM DEFESA DA INDUSTRIA NACIONAL:

7 êrça-Feira Será Comemorado o
Nacional Dos MetalúrgicosDia

vindicações salariais em vá*
rias categorias profissionais
e n&o demorará muito estará
em pauta a revisão dos atuais
níveis de salário,

CARESTIA «GALOPANTE*.

No regime inflacionário em
que vive o povo brasileiro,
quando o próprio presidente
do Banco Nacional de De*
senvolvimento Econômico, sr.
Lucas Lopes, vem declarar
calmamente que as emissões
já atingiram um ritmo «ga-
lopante», a situação dos tra*
balhadores em geral e de
quantos vivem de salários e
rendimentos fixos, é calami*

Conclui na 2* pa?.

Comemorando o dia nacio-
nal -dos trabalhadores meta*
lúrgicos, que trai&orrerá na
próxima terça-feira, o Sindi-
cato dos Trabalhadoies nas
Indústrias Metalúrgicas, Me-
cànicas o de Material Elétii-
co de São Paulo programou
uma série de significativos
festejos em sua sede social.

Consta do programa algu-
mas palestras e uma exposi*
ção de peças manufaturadas
por metalúrgicos paulistas,
além de outras solenldades.

Conclui na 2a pagina

ENQUANTO SE DISCUTE O CASO LACERDA

0 Governo Obstrne a Instalação da
Comissão Parlamentar das Bases

Conferência de Ouinze Nações
Para Discutir o Futuro c/o Suez

Fracassou o boicote ocidental contra a admi-
nÍ8tração egípcia do Canal —- Os armadores
não querem perder a clientela para os concor-
rentes — A "Doutrina Eisenhower", simples*

mente um pacto mascarado
PARIS, 6 (FP) — íQuin*

ze nações receberão, da par*
te do Egito, convites para
uma próxima conferência,
que se realizará em Gene*

bra, sob a presidência do se-
cretário geral da ONU. sr.
Hammarskjold, para dis-
cutlr o futuro do Canal de
Suez», anunciam os jornais

do Cairo, citados pela Rádio
Egípcia em sua revista de "
imprensa.

ISRAEL AUSENTE
PARIS, 6 (FP) — «Israel

não assistira à conferência'
das quinze nações que o Egi*'
to convidará para reunir-se «•
fim de tratar do caso de'
Suez», escreve o jornal «Al
Gumhuriya», órgão oficioso
do governo egípcio, em ar-'.

Conclui na 2» pag.
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TIRA DA DOPS NA COMISSÃO
DE ORIENTAÇÃO SINDICAL
Nomeação escandalosa que vem proyocan-

do indignação nos meios sindicais

Ganhou foros de assunto -p litar, para processar o depu-

O Ministro do Trabalho,
por Portaria s/n. de 5 do cor-
rente, publicada no "Diário
Oficial" do mesmo dia, de-
signou Carlos Rodrigues Bar-
rocas para os funções de
membro da Comissão Técnú
na de Orientação Sindical.

Essa nomeaçcg está cau-
nando grande indignação nos
«netos sindicais, pois se trata
4o beneficiado de um poli-
oial do DOPS, conhecido es-
pancador de trabalhadores e
que nada entende de seus
problemas.

O jwWcial nomeado para
n CTOS passará assim a re-
r.eber vencimentos por dois
lados. Pela Policia e pela
Comissão. Como se sabe, es-

sa Comissão Técnica recebe
35% ão total do Fundo So-
ciai Sindical, cerca de 60 mi-
Ihões de cruzeiros, dinheiro
dos trabalhadores, emprega-
do em picaretagens e para
gratificar espiões policiais
infiltrados no meio sindical.

O tira agraciado pelo Mi-
nistro do Trabalho já vinha
prestando serviços de espio-
nagem, recebendo propinas,
como é de praxe na CTOS.
E' dinheiro empregado «a
formação de pelôgos, no su-
bôrno e na corrupção.

Os líderes sindicais não se
conformam com essa situa-
ção e se esboça um movimen-
to de protesto no sentido de
ser cancelada a nomeação.

ão dia o pedido do licença,
do procurador da Justiça Mi*

Contra
o Aumento
doe Bondes

Líderes sindicais e estu-
clantis realizarão amanhã, às
21 horas, na sede da UME
(Praia do Flamengo), uma
importante reunião, para de-
bater a questão do aumento
das passagens dos bondes, e
tomar medidas para evitar
mais esse assalto à bolsa do
povo.

Como se sabe, pretende a
Light um aumento de passa-
gens de 50 centavos, a pre-
texto dc cobrir as despesas
com o aumento salarial rc-
centemente conquistado por
seus empregados.

HOJE, NA GÁVEA E EM BARIRI
0 «INITIIM» INFANTO-JUVENIL

tado Carlos Lacerda, que da
tribuna da Câmara revelou o
conteúdo de um telegrama
secreto d0 Itamarati. de nú*
mero 295, pondo assim à
mercê dos criptógrafos da
espionagem estrangeira o
código principal do Minlsté*
rio das Relações Exteriores,
denominado S-7.
PROCESSO OU CASSAÇÃO' Sincronizada com a pro-
curadoria da Justiça Militar,
a maioria da Câmara logo
abraçou a idéia de conceder
licença para o processo de
Lacerda, ou de promover a
cassação de seu mandato,
por falta de decoro.

Lacerda é culpado? Lacer-
da é um herói perseguido por
«Ios hombres maios*? Esta
questão, que empolgaria os
apreciadores de novolas ra-
diofônicas, passou a preocu*
par uma boa pai te dos leito-
res de jornais, radio-ouvlntes
e tele-espectadores, alvo pre-

dileto das máquinas de pro*
pagánda politica, de que a
reaç50 dispõe.

Conclui aa Z' pag.
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André ValmY

Uma corrida à vida

Leia Hoje em CINEMA
André Valmy intérpre-

to de Se todos os homens
do mundo filme de Chris-
tían-Jaque que será exi-
bido a partir de segunda-
feira e sobre o qual publi-
camos o interessante arti-
go UMA CORRIDA A
VIDA.

artigo de H. G. CLOUZOT
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Henrl-Geoiges CLOUZOT

O BALÃO VERMELHO — a história do melhor ourta-metragem apretent»
do em Cannes 1956.

¦jtf Paulo Brandão — 7 anos de.cineclubi smo
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A* dua* fotos dão uma Idéia pálida do tremendo aguaeeiro: uma residência inteiramente danificada e mor»
dores prestando informações a nossa reportagem

TRÁGICA MADRUGADA TIVERAM ONTEM MILHARES DE MORADORES EM ACARI
Mais de 50 famílias desabrigadas - Atingidos os moradores de Pa-
vuna, Coelho da Rocha e Inhaúma — As águas do Rio Acarí subiram a

mais de mstro e meioEncerrou-se a II Convenção
Nacional dos Ferroviários

Importantes resoluções adotadas na luta
pela derrubada do veto — Assembléia
permanente das entidades ferroviárias —
Convocada a III Convenção Nacional dos

Ferroviários
^Wt^WWW1! ^.maP^t^at^tS^áS^o+S

O flagrante acima focaliza a guapa petlzada do Flamengo que juntamente com o Olaria se

«Voa campeão Jo i^fegg^g dispostos a arrebatar hoje, o titulo do "Initium".
O, ases mirins do Flamengo estao ai p 

^ ^ ^ ^^ rcportagem)
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Encerrou-se ontem com grande entusiasmo a n Con*
vcnçío dos Ferroviários do Brasil. O dia de ontem ate às
18 horas se dedicou as reuniões das 4 Comissões Especial!*
sadas que concluíram seus trabalhos que foram submetidos
ao plenário e aprovados.

RESOLUÇÕES APROVADAS
Entre as resoluções aprovadas damos a seguir algumas

mais importantes referentes ao veto do Presidente da Eepü-
bllca ao projeto 1.907|52 que cria a RFFSA, na parte que
beneficia aos ferroviários, que sfio os seguintes:

U — Apelar veementemente para os Exmns. Srs Depu*
OrweUíA m fe wí**»

Tremendas e desoladoras,
foram os conseqüências das
chuvas da noite passada, pa-
ra algumas famílias residen
tes em Acarl, Coelho da Ro-
cha, Inhaúma, Pavuna. Aque.
Ias locnlizadas à margem dn

rio Acarí, tiveram suas casas
invadidas e mesmo desmoro-
nadas pelas inundações.

50 FAMÍLIAS' AO RELENTO
Dos acontecimentos verlfi-

ciidos na trágica madrugada,
mais de 50 famílias ficaram ao
relendo tendo assim seus 'ares
destruídos pelas torrentes d„
cio Acari e pelas águas que
subir.im cerca de um metro
acima das margens. A rep'.,r-
^ex» «ia IMPRENSA, PO-

PULAR, estando no local da
catástrofe, pôde ouvir de
alguns chefes de famílias vi-
timados. Disseram ter pas-
sacio de fato momentos de
desesperos, quando alta ma-
drugada, com o auxilio de
guardas, lançavam-se ao sal-
vamento de esposas e filhos,
através das torrentes que aí-
rastavam malas, animais*
criançase até mesmo adultos,
na sua angústia procuravam
salvar-se da fkria das águas.
Num desses atos de salvo-
mentos, ia sendo vitimado o
guarda municipal n° 1314,
quando procurava retirar do
interior de uma das casas
desmoronadas uma criança
fluo estava, preste» •*• gtfMaic

entre as várias famílias que
tiveram suas casas destrui-
das e que se abrigavam sob
a marqülse do quio?que è
frente do grupo residencial
do I.A.P.C. de Acarí, nossa
reportagem conversou com
os srs. Sebasti5o Fernandes.
chefe de uma família de 5
pessoas, da qual. três íilhos
alo menores; Manoel Vila-
nova, que tem sob seu en-

cargo dois filhos em tenra
idade, e por fim Antônio Fe-
ilciano, t-ambém eom dois íi-
lhos menores, todos espera-p
ser transferidos para o Hos-

pilai Carlos Chagas, onde se-
ráo obrigados alé encontre
retn um melo efe transferi

CoadHl Aa ** US-
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Comprovam Os Dados do ...
ConcluiAD da 1" i»»if.

tosa, Quando 10 ConiegUO,
apds moroso e dlílcll traba»
lho. ílxnr um novo nlvcl sa-
jarlal, o renl poder aquisitivo
IA está superado. B' o que
tem ocorrido sempre,

Aqui mesmo no Distrito
Federal, drsdcra Mtimti fl»
junção, JA o custo dn vldn au-
biu de mnls de vinte o cinco
pnr cento, e convém notar
que o ínqulrltimo ainda eslA
multo pouco desenvolvido,
tanto qun n SILK. pareço lin»
mtr desistido da proflsstto...

riCl.AM CONTAS I>0
KXflltCITO, O

TRABAÍ1IADOR
PASSA tfOME

Vcjnmos om primeiro lu»
*ar o que quer dizer etapa,
numa deflnlçftt. bem nlmplcs.
atnpa è a Imporlflnclii cm dl»
nhelro que o Governo Bosta

pnrn alimentar um mllltnr
diirnnto um dia. HA clnpnR
da oflciali, do «nreento» e
praças, Mas nestas notas ao
falaremos da otapa de aol»
dado.

Anualmente a etapa, ou
melhor, o vnlor da etapa 6
ílxndo por ôrgao competem
to do cada ramo da» Força»
Armada», obedecendo so ao»
mal» variado» cAlculo» o cri»
tório», acRiindo a» diversa*
roRlocB do pai»,

O Quadro abaixo no» dA
uma Idôin exata da auccisl»
va alta no valor dos qtiantl»
tntlvo» destituídos A allmcn-
tnçAo dos soldados do nosso
Exercito. E aproveitamos o
ensejo para dizer que »Ao
multo louvAvcl» o» esforço»
dos altos comandos para per*
mltlr uma alimentação nde»
quada ao» pracinlias defen»
sores do nossa soberania.

Quadro Demoaitrttivo d* Alta do Valor da Etapa

datado»
Amazonas, Parir.*. '.. ."
Maranhão, Plaul, CcarA
Rio G. Nono, Pernambuco, Alngons
Sci-Ripe e Bahia - .*. -.. •«<
Espirito Snntò, Rio do Janeiro e

Distrito Federal
Silo Paulo
Paraptt, Santa Catarina
Rio Grande do Sul
Mato Grosso. Goiás
Minas Cerni'»
Territórios Federais

1947 1952 19S7

8,60 11,10 72,00
7,70 9,30 52,00
8,-10 10,10 53,20
7,40 9,00 52,80

7,30 8,70 54,00
7.9.0 8,80 58,00
7.30 8,1)0 49,20
6.1*0 7.70 55,20
6.80 8,40 52.40
7,40 9,10 48.00
8,40 14.70 96,40

snls somente na pnrtc dc ali.
nicnt.tcfto. Aplicando-se o ra-
clocínlo para Manaus, "mie o
jaiarlo mínimo é do Crf.2.U0O OU,
e n diferença pnrn monos seria
nn ordem de CrS3.580.no somen.
rr na xepa...

Aos q»j.e dissernm que esse
npnrontcmcntc alto vnlor di
etapa destinada no soldado do»
vtj.se no fato do serem ccnslde-
radas oilVras. despesas como
transporte, distribuição, etc.
responderemos quo o nrgun.cn-
to não procede, p-la razão mui-
to simples de que o soldado
quundo desnrranrhndo (comon»
cto tora do quartel, nos casos

... previstos cm regulamento) re-
t-otdndo tln P.R., nót considera» ] cebe n mesma importância pnrn
mos ns cIcM.i fil'»ns do chiil c» | sua alimentação, havendo mes»
m-i umn só r''.vin. portanto o mo casos rm o.ue tnz Jús n uma"efeüvo" consumidor da fnmiliu I ttnpa triplico, como no caso d'3
con='dr-rac!a reduzido n 3 quartéis generais, etc, onde ha-
(trír.) bocas. Vejamos então o ja rancho organizado,
dlsparn-c: 1'orianto, pelos cálculos do

-- No Distrito Ft deral o s*(- ! prónrlo governo, o "palsuno"
lário mlnlmn crrSn.Son.OO) ria. proleta possa fome com os n-
ria um déficit de CrSl.üOi mo:i» hiais níveis de salário minino.

Uma simples olhodeln no
quadro nelmn moslra.nos o pu.
lo vort.Rlnoso dnMnus'o dn ela-
pa cm todos os Estados dn F'-.
c7er.ie."ío. nos i'i!llmos 5 nnos.
Nfio há nem nòcdísldndo dc os»,
tar verlfleand-n píreMüã^n»
dc aumento pois a difcrcne/i
é brutal, passando, ro ^ninzo»
nns. nn- escmpjo,. de Cr$ll.!>n
cn m*7 pnrn Cr!*,72.no no ano
ccrrnle.

SALÁRIOS X ETAPAS
Tomemos prr bnri» umn faml»

lia de quatro pessoa* (cálculo
mUltn otimista o mnito n"tico
brasileiro, no .Hvdns famílias
dn classe on-rárln o c.imooti..-
fia"), pi-n nfio se dizer ouo cri-
oni-n nfio come hinlo corro um

Têrca-Fcira Será Comemorado ...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.,

Os metalúrgico,*! . de s*io
Paulo farão do (Va fi do abril
uma Jornada de dofesn da
indúitrla nnotonal -tpt-rlo ós»
te. aliás, o tema do uma dns
palestras que -«serão nrníorl-
da»».

Anroveitnndo .-, «¦K-toT*. Ia
visita nuo nos fêz o sr. Aldo
fcombardl. socrotiírio «jsrnl do
Sinclinto, om eo»r'n-*nhia do
sr. Bonoííjtr, Ceroúelrri, nrí».
«tidonto an Rlndlcatn ^os l\1e-
talúre-ico-: do Rio. ouvimos

- rétuelo líder sindical 'sobre a
data a se comemorar.

ENtlttJWííNDAS* NO
extertop.

T.n!cln'r-T'nto, óüsse o sr.
I.ombarcll ouo ransott gran-
do repercussão no<- rrtoio.s in»
dústriais o trabalhistas da
caoitnl paulista n «¦neomcti*
da feita neln Prefeitura do
Distrito Federa] 

"> Cia Sul
Americana do Eletricidade
de ?.00 troleibús Dará a cipi»
tal do Palrt.

— A indústria paulista Ja
demonstrou — prosseguiu o
entrevista-to — quo tem tô-
das as condições para íabri»
car veículos dPs*»»- -ipo- N:lo
isó ostá apare'hadn pnra a

produção, como conta cnm

operários dos 
'mnls capazes.

Fo! pensando assim que nort-
so Sindicato so dirl"'" ao go-
vôrno. solicitando deste oue
ordcnnsse n fabricação dos

trolèlbus no Brasil, pedido
este nto. no entanto. níi'i 101

atendido. Parla o goyftrno
atendendo A nossa solicita-

çfio uma demonstração de

confiança na 
'*¦ '<)*»}* ní*c:0*

nal e na capacidade dos tra-

bàUiádqrea do Brjau.;/*----
AJUDA A" INDÚSTRIA

_ Mr-.ii-.im* lis'tUttorldndes
municipais do Distrito Federal
ter Havido concorrência, sendo
vitoriosa a empri-s-a cltrtdn.
No entanto, sabe-so quo liou-
ve Cavoritlsmo na questão
cambial, pois onquanto-os In-
auRtrlala nacionais tem ftran-

ac3 dificuldades do Importar
certas rioçns, a Cia. vencedo-
ra coriHOgülu cfimblo a taxa
do 45 cruzeiros. Do qualquer
forma, tratava-se, no tnnmen-
to, do ajudar o desenvolvlmen-
to da Industria nacional, quo
luta com enormes obstáculos.

A uma pergunta do repórter,
respondeu o entrevistado:

— A fabricação dos trolel-
tius em Rão Paíifo nilo atendo-
ria apennR n Ssbo aspecto tílo
importante. Também viria
reduzir o desempreKo que en-
¦mera a tomar proporções na
capital paulista. Como so m-
bs, o fabrico dessei votmilo»
«xltto o trabalho* de vario» ra-
mon Industriais, nlím do me-
tnlOrBlco; vlírelrbs, " marce-
noiros, plásticos, borracheiros,
«te. Por tudo Ibso, sao nran-
des'os protestos que s« levan-
tam nos meios sindicais de Silo
¦paiílo, bem como no3 Indus-
trlals, contra a medida antl-
patriótica da1 - Prefeitura- rto

. Olstrlto Federal, cspernndo-eo
que outros Estados do Brasil
«tio slirem o mesmo caminho
contrario aos .'.Interesses na-
clonale. ^.-^...;

DEFESA DA. INDÚSTRIA
NACIONAL,

.— A expanstio dns titlvlda-
dei Industriais*' nn * Brasil —
continua o h>>"" Cnmbnrdl— —
«stflo e-flRindo do novtírno me-
dtdas c.oncretnB de defesa, pa-
t» evltnr que Interesses antl-
nacional*, ra BobrftpQnhom. no»
de nossa Patrls.. Se Inslstlmoi
Uin to om nossa luta, é porque
Umoa convtcçtto de que esta-
mos pugnando por um objetivo
•dtamente patrtBtlc'0. : Pene»-
mo« tambOm etri' tomar algu-
Vnns medidas praticas para tm-
podlr o retardamento do de-
«envolvimento Industrial do
Brasil, e, nesse sentido, pro-

, curamos eolltrlr dados para
aprcsentacSo de um ante-
projoto de lei, Esperemos que
oa representantos do povo
•atbam lntorprttar âs senti-
mentos patrióticos do osub
•leitores e criem umn com-
preehF-ílo fln nêòèssldáda .. 4a
•jpianclp."i':*.o ocondmlca de
ima »*•-¦»<»».¦

APRESSAR A
INSTALAÇÃO UA COSIPA

Achnmos que rteve ser
acelerada n cnnstrtfã-. da
Cia. Siderúrgica Paulista
COSIPA 1. ciilo.i projetos lá
estão ultimados. Tsso é uma
necessdiade prom"nto para o
nosso desenvolvimento in»
dustrial. No momento, as
construções imobiliárias se
ressentem da falta de cstrti»
turas metálicas que, como se
sabe, são monos onerosas e
oferecem mais segurança aue
o concreto armndo. A Usl»
na de Volta Redonda — por
sinal um grande empreendi»
mento — não tem eon-'iç3ps
de suprir o mercado de íor-
ro e aço suficientes para
atender às inúmeras enco»
mondas, sem falar na quês-
tão das máaulnas agrícolas
e indústria de fabricação de
poças para automóveis. Espe»
rn-sc mesmo um «-déficit» de
cerca de Õ00 mil toneladas de
aço até o ano de 1960. o que
indica n necessidade de anres»
sar a instalação da COSIPA
e de outras indústrias side-
rúrgicas.

ftsse 6 o caminho —
concluiu nosso entrevistado

 que nos levará à etnanci*
pação econômica do país.

Terror e
Campo de

Concentração
no Chile

SANTIAGO DO CHILE,
6 (FP) — Vinte pessoas fo-
ram transferidas pnra dlfe-
rentes pontos do pais, por
ordem dos ministros suma-
rlantcs das Cortes de Ape-
laçSo que estíe Julgando dl-
versos processos relaciona-
dos com os últimos sucessos
ocorridos nesta Capital.

Os locais dessas transfe-
rünclas sfio pontos no extre-
mo austral e a reglSo da
fronteira setentrional.

Anteriormente, a Corte de
Apelação retificou a trans-
fcrCncla dos dirigentes da
Cutch Clotnrlo Blcst, Baudl-
Ho Casanovu, Juan Vargas,
e outros.

AUMENTO NU OS IB. i EM CMS
Após a Importante A»»emblcla

roallrada no sindicato do« Tra»
balhadora» em Oarrl» Urbano»
no dl» 3 do corrente, quo aten»
dendo aos ap.lo» dn» nutorldn-
de» municipal», concedtu novo
prnio A l.litht pnrn o pasuineiitii
do aumento salarial, creice en.
tra aquele» trabalhadores a dl*-
poslçAo da luta peln conquista
do aumento a partir do dia 31
de fívcrslro, exigindo dn Light
Igualdade do tratamento com
relnçAo no» trnbnlhndores ds
outro» letorc» daquela emproan.

OUERI.A DE Niatvos
LIOHT

DA

tiras da Light quando afirma
ter prejuízo» «irperlorea a l ml.
IhAo do cruMlro».

Ê^M^i^W-"- ';"*

KM AHHI-MHI.IÍIA
NBNTX

POUCA.

Dlíirinmente ae dirigem a*
Sindicato de Oarrl», oentanaa da
asüocindos para participar da Aa»
sembldla qua ali m realtsa ata-
de o dia 3 • qua culminar* no
próximo dia 9 com a vitória ou
com a autorização à Diretoria
do Sindicato para decretar a gr»
vo quando Julgar convenlenta.

MAIS DE UM BlUtAO WJWaX 4
LIOHT

Em nossa edlglo do dl» a.
publicamos a Carta Aberta do
Sindicato de Oarrl», onde por
um lapso do revisão saiu que a
Light cstA exigindo da Prefeltu.
ra a importância de 1 milhão a
300 mllhó:» de cruzeiro» quando
o certo 6 que que a Light quer
pelo-) seu» velhos "cnlhnmbe-
ques" a nsironómlca cifra de 1
bilhlto e 300 mllhóes de cruzet»
ros.

A Light querendo mlitlflonr
a cplnlío pública « a» autorldn-
de», procurou «través do farta
matéria paga em quase todo» c»
Jornal» desta capital, domorn-
ll-sor Os dlrlgcnt:» daquela cor.
poraçAo e quebrar o espirito de
luta e do unidade dos trabalha-
d.-rcs em Oarrl» Urbanos. NAo
tltub-ou mesmo, cm numa In-
tervençao acintosa a assuntos
que dizem respeito npenns no
Sindicato, envidar todos os seus
esforços no sentido quo ns con-
tas dn atual diretoria fflsse regei-
tada, tendo esta man.lira gldo
repelida por umn grnnde nssem-
bléia.
REPELE O SINDICATO AS

INSINUAÇÕES
O Sindicato de Carrls, através

dc uma "Carta Aberta no Povo
Carioca", repele ns Insinuações
tU Light c a s:u clciejô do In- -.„ ,,..,u.,.,,„,i_,.„ , «. ,.„„««* "ue perten» do Kffaftftcem exclusivamente aos traba. _m scu sindicato, quando emIhadcrea, o no mesmo tempo, cs-1 2. escrutínio elegeram por slg-clarccc sua po.-lçao ínc: no nu- nificalivu maioria os compo-mento cias tarifas dos bondes, | nc,ntos (|n c|ia**a encabeçadamcstrnndo a todo Povo ns men- p0r Othon Canôdo e Moacir

**C ¦', -" ^QHkb

*aü Wst' J a * i_H

Recrudesce o Teror no ...

Geraldo Soarei, autor da proposta que deu novo prazo à Light

Eleita a Chapa Otòii-Palmeira
Ko Sindicato Dos Aeroviários

Palmeira.
A apuração prolongou-se

por toda a noite obtendo a
chapa vitoriosa a preferencia
dos associados om 7 das 11 ur-
nas, com o seguinte resultado
final:

Conolnalo da " nau.
continua pn-ao * Inoomunl»
cavei,

UKBTIAW T0RTUUA8
"Miguel Aneel Soler (ruiu.)

— promegUO n denrtnol» — foi
eulinietldo a liestliiln tnrtiirnM e
a MHfi i iniH-iitii em banheira »'•*
asuii oleltiflenda. Hen díbll
(irtftinlHin»), nfctiidn dn oompll-
ciiçOe» resullnntes do tito, iihIA
BRoni multo quebrantndo, uo
puni» tle n.lt. piMler llilter»»»
em pé, Os mfldlOOH qno o "Kit-
mlniirnm ileelarnrniii que o
tnnl« cravo e n stipunii.'i1ii de
um ouvido, qno por falta un
tratamento pode degenerar
em meningite • ocasionar ti
mnrlo do Bolor filho, Entro-
tanto, « chefe dos torturado-
reu, rmiiiM-iínii Itoaendl, quo
pruatuu serviço nn 1'nl.cln Ws-
pecial dn Argentina, declarou
<l»»u "riiiittnuitrlam oa inte»-
rugutOrto»", O» principais
reiponN.iveiR por tno aalvttueiiii
torturas sao o ministro do In-
torlur, dr. Eilgnr Insfrany, o
o presidente «Ia Republica, gu-
tionil HtrocsHner, a quem fo-
tam denunciadas no dia da
prisão mt ameaças do torturas
a maus tratos".

"Ersa Invasão da cusu da
fnmtlta Snler, lovada a efeito
pelu policia dn illtiului.i. 0
piirte de uma strlo do vlolCn-
oIiih contra lares honontos do
utdadaos paraguaios e da cnm-
pniiim do atomorlzacno reali»
zuita contra o povo, no Intuito

d« 'i ¦ ¦- »•" luti» r»'" pt»"
pela re»pelt>< ão» .llielton nu»
miinoi» i peb» darfineraola",

VINT.1 AKíll- DU Ti.nno»-.
"Ci cimo dn Itrter «inlvornUa-

rio, o Jti»em advogado Miguel
Am:"l :bil«r (fHhol, que levu
h .uo cimlieeiitienlti, itetniinH-
inv A oontlni Marte rtn perud.
«• iclli) terr"rl»tn doilticadetdi»
„iu iins,'ii pais 11 '.'i annf ? que
rol dutiiitielnilii por eis» en»
tlitnde, em vUrln» ncnílDe»,
pei.i Imprensa, n parlamento »
OUtrn» nistiolnçlo» nretnliils
r (lemourAtloaa hraslleirax a
millitiiritiilntlc inievinieinnnl em
iipi.iti n« luliiH tln povo pint-
Muniu tem contrlhtiMo para
«alvar miiUim v»fln» E' o que
ntesuun a liberdade «1* todo»
im presos polltlOOt em tibill ue
lotti, n depormodo de Barth»
em IB14, a liberdade rtn espn.,i
(lo Zallmbeni.» eni Híí e üe
deiunas e oentenaf ilo presus
(Ium cnmptt» de cpncentrAÇ&e o»
Kuurtii Olimpo * de Bala Ne»
gru em lü':i <> 1316. r.-speetl-
vãmente""Termlnu uiita informuc-o
anllcltnniiü, por «nu dlnno In-
termédlo, o upolo rtnii» enti-
dada a campanha quo ho »e»-
ll-K.i« em no»n„ pats. nn Argen*
tina ei no Uruguai em fnvnr dn
liberdade Imediata de Miguel
Angel .-íolor (filho), cuja \lda
corre sírio perigo, nsslm como
ii liberdade de todo» os presos
políticos dos cnmpoB de cou-
centmcoo o das prisões do Pa-
ragunl".

Áto Arbitrário da
De Enquadramento

Comissão
Sindical

A Comissão de Enquadra»
mento Sindical, resolveu des»
ligar a categoria profissional
dos operários navais do gru»
po da Federação Nacional dos
Maritimos enquadrando-a no
grupo da Indústria Metalúrgi»
ca.

Tal resolução, — que foi
tomada sem nenhuma cônsul*
ta ao Sindicato dos Maritimos,
Inílingindo desta maneira a
lei — vem ferir írontalmente
os interesses dos marítimos.
Com ela, pretendem os mem»
bros da Comissão de Enqua*
dramento enfraquecer o movi*
mento coletivo dos marítimos,
pois os operários navais, en*
quanto seus companheiros
viajam, são os que defendem
— eo íazem com ardor — os
interesses da classe. Além
disto, os marítimos tem pro»
gramada para o dia 23 deste
mes, uma greve visando a

equiparação de salários com o trarledade e tomarão todas ns
Lolde o a Costeira, equipara» I medidas para conseguir sua
ção esta que viria beneficiar revogação. Recorrerão ao Mi
sobremaneira os operários na» | nistro do Trabalho e so êslo
vais, desligados da Fcderaçüo | não atender às sua reivindica-
Nacional dos Maritimos, não | ções impetrarão mandado de
receberão estes o tão neces-
sário e almejado aumento.
Outro objetivo da Comissão de
Enquadramento, é prejudicar
as eleições da Federação que

Segurança
A revolta entre os homens

do mar é grande, tendo vú»
rios dirigentes, entre os quais
Emílio Bonfante e Armando

se realizarão no próximo dia | Maia, condenado com vee-
10, Isto porque grande nH-
maro dos conselheiros dos sin-
dicatos maritimos sáo opera»
rios navais, e desligados que
íoram, ficarão impedidos de
votar e também de participar
da diretoria dos mesmos.

C» Marítimos de todo o
Brasil, agrupados em torno dos
sindicatos de Fortaleza, Recife,
Corumbá, Rio de Janeiro, San-
tos, Porto Alegre e Floriano-
polis, não aceitarão tal arbi-

méncia a determinação dn Co-
missáo de Enquadramento.
Pensa-se, Inclusive, em colo-
greve do dia 23 e da reincor-
poração dos operários navais
car entre ns reivindicações da
ao seu melo, ou seja, acs ma» I
rítimos.

Cbnpa Othon Canfdo-1.8G8 votos
Chapa Cllbertto Ma-

chado-1.084 votos

A apuração foi presidida
pelo dr. Othongald Rocha ten»
do funcionado como escrutina»
dores os associados Ernesto
da Costa Fonseca, Hélio Bar»

I ros, Fernando Arruda, Eduardo
Nilon o Ivan Alquimim.

O PBOGRAMA DA NOVA
DIRETORIA

A diretoria eleita se apre»
sentou à corporação com um
Programa onde estavam foca»
lizactas ns principais rcivindi-
cações dos aeroviários e so
propõe a lutar, principalmente
pelos seguintes objetivos:

— descentralização dos tra-
balhos sindicais, aprovei»
tando-se ao máximo as
iniciativas dos associados;

— maior atenção às Delega-
cias Regionais do Slndl-
ento;

_ criação de um Doparta-
monto do Providencia pa-
ra dar melhor assistência
nos nssocindos nas ques-
toes relativa à C. A. P.
F. E. S. I'.;

_ 6 horas de Trabalho, Ins-
talação do Cooperativas
de Consumo, etc.

Encerrou - se...
Conclusão da 1' i»iu.

tados o Senadores no sentido'do que síja feita Integra! Jus»
tlça aos ferroviários, mediante a rojolçüo do vtito opo»*lo no
projeto N» 1,907|52, nos pontos acima considerado».

2) — Que seja enviado a cada nm dos Srs. Deputados
o Senadores uma exposição simclntn contestando^ as razoes
apresentadas pelo Exino. Sr. Presidente da República para
opor o veto no projeto em causa;

3) — não tomar nenhuma lnlclativu quanto a deflagra»
çüo do greve sem a decisão final do Congresso Nacional
relativamente no velo, numa merecida homenagem ao Kgré»
gio I-otler Legislativo;

j) _ QU0 cada Entidade de classe convoque ate 48 ho-
ras após a prcclaçSc» do Wto pelo Congresso; a Assembléia
Geral da classe para debater o nssttnto e traçar diretr./es;

5) _ Aprovar a Convocação pelas entidades Su.-Rio»

grandènsè, da III Convcnçilo Ferroviária do Brasil, a ser
realizada cm Santa Maria, no Estado do Rio Grande do Sul,
em data previamente marcada por essas entidade», após a
apreciação do veto ao referido projeto, onde serão traçadas
diretrizes nacionais para defesa dos altos o legítimos inte-
resses da Classe; _,

G) — Tildas as entidades deverão manter no Distrito Fe-
deral, um seu representante cm reunião permanente na seiti-
Úa Lnlão dos Ferroviários do Brasil, até a apreciação pelo
Congresso Nacional do Veto oposto no projeto 1.907|5Z que
":0U 

.Nl)lG?fAÇAO ENTRE OS CONVENCIONAIS
Os ferroviários que compareceram a Câmara e ao Se-

nado. ficaram indignados com a noticia de quo o veto a parte
do projeto 1.907152, seria votado no dia 10 de Abril em lugar
de ser no dia 7 de Maio como estava marcado

Dizem os convencionais ferroviários que lato nâo passa
mais do que um golpe de reaçflo. para que os '«n,*™«°*>
não tenham tempo de organizar um movimento vigoroso

i.nrn derrubar o Infamo veto, entretanto dizem eles que de

qualquer maneira os ferroviários mostrarão que cs«o.uni-
dos é quo são capazes dc derrotar estas msnobraa escusa*
e reacionárias.

0 Governo Obstrui

Aparelhos Cinematográficos Para
a Índia, Indonésia c Viet-nam
MOSCOU, Abril — A fábrica de aparelhos cinematográfl»

cos de Samarcanda (Uzbequistão), iniciou a construção de
aparelhos especiais para a índia, Indonésia e Vlet Nam, a
também para outros países de clima tropical.

FOCOS DE MOSQUITOS NAS
RUAS DE MARECHAL HERMES

Marechal Hermes> o populo-
so e esquecido subúrbio cario»
ca, não constitui uma exceção
no ambiente de s-ujeira e mal»
tratos em que se encontra nos»
sa cidade. Algumas de suas
ruas são verdadeiros focos de
mosquitos. É o cas d da rua
Piracaia, sem esgotos, com
lama e fezes em toda sua ex-
tensão, totalment elntransitá»
vel.

Os moradores locais estão,
além de tudo, apreensivos
com ò fato de terem surgido
alguns casos de impaludismo
naquela rua, e já solicitaram,
através de um abaixo-assina-
do, providências a Prefeitura,
que nada fez.' 

Por intermédio de IM»
PRENSA POPULAR reiteram
o apelo ao Sr. Negrão de LI-
ma.

(Do correspondente)

ESFAQUEADO
O OPERÁRIO

Uma ambulância do H.SA.
recolheu, na esquina da rua
Marcílio Dias com Sen» Pom*
peu, um homem de cor preta
com 30 anos presumíveis, ope»
rário, com ferimento pene-
trante na região costal egque»
da. A vitima, cujo estado é
gravíssimo, foi ferida a faca
sendo desconhecida a ldun*
tidade do agressor» Chegan»

do ao nosocõmio, subiu .me*
dlatamente à Bala de opera-
ções, nada podendo declarar.
As autoridades do 11 D.P. to»
maram conhecimento do fato.

Conferência de Quinze Nações ...
Conclusão da 1' pag»

tlgo dedicado à crise de
Suez e citado pela Rádio do
Cairo.
FRACASSO DO BOICOTE

PARIS, 6 (FP) - «Os
técnicos anglo-americanos jâ
previam nas Bermudas o
fracasso do boicote do Ca*
nal de Suez», assinala o Jor*
nal «Akbar El -om», cltan»
do pela Rádio do Cairo na
sua revista de Imprensa em
árabe. Acrescenta o jornal:
«As companhias ocidentais
de navegação, no caso de
boicote do Canal, seriam su*
plantadas por outras com*
panhias concorrentes que,
utilizando o nosso caminho
aquático nacional, reduziria
em 70 por cento o frete das
primeiras. Apesar de o Egl»
to estar a par da delicada
posição das companhias ocl»
dentais de fretes, n5o quis

aproveltar-se da situação . e.
prosseguiu uma política de
cooperação, apresentando en*

tretanto a condição de que
essa política não atentasse
contra a sua total indepen»
dêiíela e contra a Integrida-
de da sua soberania». De
seu lado, comentando a po*
litica israelense, afirma o
jornal «Al Chaab»: «Israel
não ganhou batalha alguma
no Sinai ou em outra qual»
quer parte com os seus pró»

prios meios. O Egito, que
prosseguirá a sua política
de neutralidade positiva, con-
sidera como inimiga qual-
quer naçáo que socorrer Is-
rael».

PACTO MASCARADO
BEIRUTE, 6 (FP) — An*

tes do voto de confiança, de
sete demissões e de uma sus*
pensão de sessão tumultuo-
sa no transcurso da noite,
a Câmara dos Deputados
ouviu notadamente o antigo
primeiro ministro Vafl, que
afirmou: «A doutrina El»
senhower representa um
pacto militar mascarado.
Aderindo a êsse pacto, afãs»
ta-se o governo Solh da tra-
dlclonal política do Líbano,
faz o jogo do Ocidente e
isola-se dos países árabes,
atrai gratuitamente a inlml-
zade da Rússia, a grande
amiga dos árabes», Decla-
rou o antigo ministro que
não era comunista,

DR. A. CAMPOS
(Clrnrglfto-Denttsta)

Dentattaraa anatômica», extracSea difíceis o operaçOeo «Sa
Moa. BBIDGES FIXOS E MÓVEIS (Roach) com material
garantMo, por priscos razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo O. 9, «ala Ml — Segundas, quartas e sextas-feiras.

—-— Telefone: SZSSSS —— ,

ECONOMIZE DINHEIRO!
-Vocdadoa a miqulaa Singer, vestidos sob medida,

trloot em maquina Minlteac. Todos «Sasea aervljoa em
ra-foa, seda e Ul.

Traga suas fazendas e faja economia.
Rua Mlranduba, 148 — ROCHA MIRANDA.

Trágica ...
Conclusão da 1* wmr»

seus Tiaveres, que ie eneon*
tram sob o quiosque. eXPoS-
tas fts Intempéries.

DEPOSITO
PARA O MATERIAL

O Departamento de Enge-
nharia da P.D.F., enviou ao
local da catástrofe escava-
delras e tratores, para a re-
moção e n escavação da-, ca»
sas que desmoronaram. No
galpão daquela Autarquia fl-
cará todo o material aprovei-
tável que for tirado dos us-
combros, e ali guardados, até
que os seus respectivos cK
nos, após terem seus loc.nls
attJ-rad&í, possam reconstru-
Ir suas residências.

Conclui na 2' png.
OBSERVAÇÃO SENSATA

Logo que se começou a tra»
tar desse caso no Palácio Ti-
radentes, o representante pe»
tebista, sr. Jonas Enhicnsc,
fêz, a respeito, uma observa-
ção sensata. A resçnnsabili»
dade maior, no caso da divul-
gação do Telegrama número
295, é d0 Itamnrati cuia Vm-
rocracia tornou possível a
obtenção da cópia que- chegou
às mãos do provocador La»
cerda.

A ONDA
Analisando, com aros sherió»
qtteanos, aspectos teóricos dó
assunto, empregando, pata
impressionar o grande públi-
co, expressões do jargão ria
espionagem, ora fazendo-se
de vítima, ora apresentando»
•se como galã de (tm (iitne
sobro mistérios da guerra
submarina. Lacerda se ape»
gou com unhas i dentes ao
motivo que lhe ofereceram os
partidários do governo.

Passando a arregimentar
votos para a cassação por
falta de decoro, o líder Vicl-
ra de Melo começou a pro»
vocar reações diversas. Na
execução dessa sondagem ve-
rlficou-se, por sinal, fato
curioso: se por um iado há
elementos da maioria que náo
se dispõem a votar pola cas-
saçáo, por outro iado há ucie-
nistas que aproveitarão a v°-
tação secreta para jogar na
urna uma bola preta, eon-
denando o próprio lider, ho-
je sentado no banco Jos réus.

ENFRAQUECIMENTO
Investindo conira o princi»

pio da imunidade parlarr.oh»
tar, a maioria acentua o des-
prestigio do govôrr.o, que
através de graves concçssões
aos americanos e ao lmpac-
to de um ano de administra-
çâo sem grandes (êxitos, dis-
tancla-se a olhos vistos do
povo.

l>or outro lado, Laoerda, ante
o desespero de ngento provoca-
dor do quem a Embaixada Ame-
rlcana portende desfazer-so, Jo-
gando-o ao cinzeiro como clia-
ruto fumado, comaça a aporvoi-
tar-se da sltuaçAo de vitima.
Representante do uma parcela de
eleitores quo embora errônea-
mente achou que êle deve
ocupar uma cadeira no Parla-
mento, o Corvo capitalizara, em
seu proveito a circunstancia do
estar eendo alvo do uma violên- j p
cia, que atingo questão dé prin- ' 

pMnin ferindo e. liberdade demo- @

Mosões, Inundações, Mortes .
_ _ -_ j»_ «....«.. AnXt, Kc.1ri-n* KV,l

Comissão passam, nas coluna»' do
noticiário, para segundo plano. I
Assim, mais facilmente o sr.j
Vieira de Melo escalou para a
reprc8cntaç30 dá mniorln na Co-
mlssAo de Inquérito pntregulsuis
sotenslvos uu elementos vacl-
laritea.

OUTROS ASSl.-.VTOS

Outros assunto», passados para
FCffumlo piano pelo fn-jo de ar-
tUtclo i|ue se qucim-ui em turno
desta Oltlma aventura du 1/icer-
cia, foram além da entrega de
Fernando do Noronha, a ilenfin-
cia do sr. Dasoberto Sales em
torno da construção da Usina tle
Furnas; o projeto do sr. Odilon
Braga resguardando as organ!-
znçCos tle economia mlstn da in-
rilirae-ãu do representantes dus
ii-ustos colonialistas; o discurso
do sr. Drault Ernanny, convo-
caiido os elementos honestos úo
tudus os partidos para a resis-
tência, por todos us meius, a
qualquer tentativa de entrei-a do
polroico aos americanos: a de-
núncia do sr. Brüzzi .Mendonça.
em turno de recentes manobra!
do embaixador entreguista Ama-
ral Peixoto, que osta procurando
vender, em Washington, nossos
minerais atômicos.

E' PRECISO ANULAR
O DlVERSIONlSiMO

fisses fatos nao devem pns?ar
desapercebidos, B* necessário
que se erga mais uma vez a ban-
déira da d: fesa da economia e
da soberania nacionais. Não de-
vemos permitir tine manobras dl-
versionistas amorteçam a vigi-
lãneia popular; enquanto maqul-
nar-üe.-; as mnls sórdidas, procòs-
sam-se entre os representantes
dos colonialistas, americano» o
.seus agentes brasileiros.

Conclusão dn l" PO"
prnr mun!':5o. o qm\ nttnslu
um pacote de pólvora Quanto
nos desaparecidos, até o mo-
mento n"ntuim foi encontrado.

Ainda em Caxias. 24 horas
npus ;i explosflo. vlOtNlto tem-
pornl imimloi] o centro dn cl-»'
dàôe, destruindo e dc-Uclliando
tnnmerns ensns e Interrompéh-
rto totalmrnio o trflnsito. O
precário estndo dns rins na-
«iiiele municio!-, permitiu une
tnnvtsse tal vulto n enchente.

TRANSBORDARAM OS RIOS
ACARI E 1'AVUNA

N-is primeiras boras da mo-
arugaí.n de ontem, ns chuvas
mrrenclntn que entram, tlze-
rnm transbordar os rios Acari
•« 1'avuna, Inundando ns ruas

daqueles dois bairros. Dois
Joven» foram arrastado») pela
correnteza, ao tentarem atra-
yessar uma ponto O moto-
rlsta .'orpre Ricl de Souza, de
"A Noticia", n.lo resistiu 1»
dramatlcldnde da cena, e, pré-
eo de um acesso de loucura; foi'
amarrado e levado ao Hospital
GutflUo Varfras.

Também os bairros de Madu-
relra. .TncnrI-pairua e Marerha!
Hermes foram grandemente
atingidos pelas conseqüências
das chuvas de ontem, reais-
trando-se a pnraltzaçSo pnr
varias lior.ts do trafego na-
qucles subúrbios, devido as
Inundações, ocasionadas pelo
estado de sujeira em que se
encontra a cidade, com boeiros
entupidos, montanhas de lixo e..-
In ma pelas ruas.

EriwaiKadòs Os Estudantes...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
loiro, posse caso de Fernan-
do de Noronha, som dúvida
so manifestará através cia
campanha á cuja frente se
coloca a mocldade estudantil.
O estudante representa no
llrasil. fator decisivo em tô»
das as .jornadas patrióticas.
Formando ao lado dos tra-
balhadores e em ligação com
outros setores do povo, ha»
veremos cie abalar a cons-
ciência dos elementos poli ti-
cos até agora mantidos em
posir.ão errônea ou de mera
apatia, a respeito da ques-
tão da base de teleguiados
em nosso território.

FATORES DE VITORIA

Concluindo suas declara-
ções o4 presidente da UNE
otncrvou que representava
fator de vitória da campa-

AVISO
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

A SERRALHERIA E MECÂNICA
COSME E DAMIÂO

executa, com esmero e honestidade, portas de sco e
pantográficas, portões, bascnlantes, marqulses. — Solda9
s, oxigênio e elétrica, — Mecânica de autonicjveb em K-a»!.

ARI DOS SANTOSf
BÚA MINISTRO MOREIRA DE ABREU, 1£L?- OLARU

;>- TEL.: 80-1443 —/¦¦

nha sua própria amplitude,
reunindo elementos honestos
de todos os partidos e de tô»
das as ideologias, entre os
quais senadores, deputados,
vereadores, líderes sindicais,
jornalistas, professores, etc.

Por nosso intermédio, José
Batista de Oliveira Júnior dl-
rigiu apelo a todos os seus
colegas e ao povo em geral,
a fim de que compareçam
ao ato da UNE.

NÕV0 ADIDO
CULTURAL

DA POLÔNIA
O ministro da PolOnla * sr*..

Wojclcch Chabaslnskl oferecerão, '

na prflxlma terça-feira, na Le-
gaçilo da PolOnla, um coquetel.
Nessa opotrunldade ser& feita a
npresontaç5o do novo adido
cultural daquele pats, sra. Mo-
nika MIrabel.

Já NÃO £ NOVIDADE
Todo mundo JA ikbe qur Amiiurj

vende barato: Camisa de trlcollns
CrS 180,00 - 180.00 - 200.00 D
¦yiO.OO Camisa de Jorie*» a Orf
fil.OO, para rupax Or» 80,00. imrt
RiirAto CrS 70.00 - itua ria Al»
(Andega, SIS, I» and Kuu vinto
do Abril 7, loja e na Penha. Rus
«losé Maurício. 286-A pinto A Kua
dos Romclroi. Hrrco» esneeial»
nnra revendedor»»»

Ie-^if 
¦¦:»íí»Xv:v-W»*"a'Síia S"! d ít-íèr^fiíijw ÍW

crâtlca.

COINCIDÊNCIA
I

Casa Comercial —- Vende-se I
Localizada em ótimo ponto, em Madurelra, especia- i

1 lizada em material elétrico em geral, Rádios, Televisões, i

.«Ld^re^to^s^'!'*8»*» "ma of,o,n**hem monted» p™ «t*-*?- ¦*•"*» |
?nstaía ^CaS Tco^ao 1 base: Cr? 400.000,00, estoque Cr$ 350,000,00. Tratar com 1
Parlamentar do Inquérito, dostl- '4.
nada a examinar nossa política | O Sr. Melo, h Rua Domingos Lopes, 683 — MADUREIRA.
exterior o o AcOrdo Militar Bra-
sll-Estados Unidos. Essa coln-
cldfinola, ao quo tudo Indica, em-
presta ao caso do Telegrama n."
295 a feição de vasta operação
dlverslonista.' Todos os fatos re-
lacionados com a Instalação da

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado mostruàrlo de casemiras, llnhos e tro-
pleais nacionais e estrangeiros.

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete de Setembro, (53, 5« and. Sala 502 — Tels.

42-5786 e 52-9485.

Nn» 
ri 17 í~- O /\ C* Desânimo. Angúitia. Fobias.

Ul fl V U O U l> Insônia. Irritabüidade. Ner
vosismo. Sentimentos de in

ferioridade e insegurança. Idéia» de traeassn Esaotamen
to. Dificuldade» sexuais no Komem e na mulher TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DUS DISTÚRBIOS NEURô
TICOS.

Dr. J. Grabois CLINICA PSIÇOLÔOICA
ítíawibro do 'Society
tot the Psyohologi-
wi St.udy of Social
Issues" - U. 8. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _

13." ANDAR - TEL.: 52-3046
• b U t II si .0 Olartamentt-

DIKETÜR

PEDnO MOTTA UMA

Redação e Administração

Rua Álvaro Alvlm, 21
82» ANDAR

SUCURSAIS

PETRÕPOUS: Rua Alencar
Lima, 12 - 1« and - sala 2

CAMPOS: Rua Jullo Pes«8a.
12« (sobrado)

S. PAULO: Ruu dos Estu-
dantes. 144

TELEnJNES
Portaria 22-3070
Gerôncla 22-t22S
Secretaria 42-2961
Redaç&o 22-8518

VENDA AVUI-5A
CrS

Número ao ola .. »» l.50
Aos domingos  2,00
Números i trajados .. S.00

ASSINATURAS

ASillialUlü al.UUl
Assinatura Slmestral
Asslnatun. trimestral

EXTülilOK

s meses
3 meses

Vln aerca acre»
CleSDeSOS rie otil-tí-

300.1*
1S0.Ô0
111.1.00

200,00
1011.0'
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NO 
"Livro Branco" editado agora pelo go-

verno inglês não te yatla ver apenas,
eomo pretendem certos publicistas áo elcflOO
áe Washington, a aáetáo áa tlrã-liretanha a
chamada <-_iii'.'K'*.i. nuclear em torno da aunl
/oi armado o plana áe guerra que a» lan-
que» estão descnvalvinda e usam aa mtWlllO
tempo, eomo pazua extorslonista nara sua
exmnsõo colonial, Prvemo» rerebé-lo cama
grave sinal da alerta. .«-"•'» revela a que ponta
chegaram as combinações do ImjWnoíiíDlO
nono-amoHcfmo com <> mm lõelo menor nn
conferência dc Hermailas, tendo em vista
uma acomodação do suas diferenças para
n conjugação de esforços na tentativa sinis-
tra de subjugar o» povos livres o estabelecer
uma nova partilha da ,iiiiti,.o.

OS 
objetivo» das potência» que servem áe

instrumento tio capital moiiojio/infn apa-
rerem bem claras nesse documento. A can-
vergência das bases inglesas numa dada
orientação Indica, «do por acaso, a caind-
dêneia com o esquema do Departamento dc
Guerra dos Estados Unidos. Tratam da fe-
chnr o cerca loiro tado o sistema socialista,
visando centralmente a União Sòtfidnãl. Na
oriititTCi-o de posições para o ataque, vão sen-
ilo cobertas as ilrcas que interessam tanta
_ dominação econômica imediata pslos trus-
ics como ao estabelecimento das bases cam-
preendida» na estratégia da agressão.

I NNMMNNNMNNIMiMM »íms__i_«__t__i_^

L

Mais Uma Tremenda Ameaça à Paz
aa «Livra Branca» da Inglaterra

fnioso» . repnrnfltos do uma terceira confia-
graçãa mundial, depois da compromisso a qua
chegaram sobra suas rivalidades partícula-
re» us «teses. _r<i...i« jioftliicins ImporlaUííaí.

do» mercado» e para Impedir que »a desen-
volva /inniiriiiv a economia das povos deci-
ilidas a alcançar sua emancipação, Mas mm
por isso a periga deixa de existir, já qua não
se poda (ater impunemente éssu joga da "pus
armada , conforme a história registra par
duas vêzc» em nossa geração,

jiailitio néutralUar nestes ilKtoioa deu anos. . . . 
Fracassados os colonialistas em seu assalto ¦U--'- quer dizer que os propósitos das ba- dn um terço da população da globo, em can-
ao Canal de Hua e na aplicação insiillosit da ¦* licistas escapem aa controlo e voncam seqüência da segunda grande guerra e mar

doutrina" Klsenhoiee.r cm Ua;a e por todo a resistência dos povos. Assim como a Itu- chorão pnra a catástrofe definitiva sa sairem
manidade foiisrf/iiii. desbaratar os pianos

1880 
significa a agravação da perigo da

guerra, quo as grandes forças da pus têm

nação a tremenda desgraça a que j«o_,h.i ar-
rustar-nn» a participação numa aventura in-
Nuiia como n tia tlesencatleamenta dn guerra
atOmlca prevftla »io "Livro Branca".

N 
08808 interesse» de povo em (lí-neaiiolui-
tiieiifo, com iim grande futura jxir tlian-

ta, h,i. _n tradição pacifista, a» sentimentos
humanista» dos brasileiros tios colocam na-
turalmenla a serviço da caustt da pat. Não
sumos ni.iu «medo rui tlcses)têra, sem salda
paru suas contradições mnrtni», como aeon«
teca com a» potências imiicrlalistas, qutvêem a terra fuglr-llics aos pês. Nada acon-
scllta a jltnglr nossa sorte a daqueles que
viram romper-se a seu domínio inronlrnstti-
vel, quantia se nbalunçartim ã guerra tle
t:>t\-tH, qua perderam a controla sobra mais

Opressão Sala/arisla Contra
os Partidários da Paz

o Oriente Prd*l»no e Médio, sem ter podido
riiiiiiícr «trtjiirr uni noro foco dc guerra como
os qua chegaram a acender na Coréia o na
Indonésia, da derrota cm drrrala, assim, em
face da tomada de conrcW-.icln r da firmo
resistência dos povo» coloniais o dependentes,
ci-lon forçando uma propaganda em que so
mostram eomo dispostas a tentar a cartada
trm qua tudo arriscariam.

Ü^APriMOS que um do seus objetivos com

QUANTO 
á substituição dos armamento»

chlssicos pelos atômicos, qua o "Livro

Branco" anuncia, vêm comprovar «
S caráter de urgência e o deslavado oi-_is.no
I rom que passaram a acr ativados os ..imira*

ii.ii.ti propaganda alarmista ó perturbar
o áiscornihionto geral e, eom a teso da "gucr-
ra à vista", extorquir mais facilmente as
concessões tle bases militares, malêrias-pri-
mas, sobretudo •iií-iMos físitei», além dc ou-
trás vantagens econômicas para a dominação

conseguiu desbaratar os
concertados o cm começo dc execução du-
ranto toda esta década que nos st para da
vitória sobro a barbaria nazista, toda essa
infame conspiração do colonialismo contra
a paz, a independência nacional dos povos
o as liberdades democráticas poda snr des-
feita.

DIANTE 
disse quadro, longa de aceitar-

mos o fatalismo da "guerra à vista",
com quo esgrimem os entregulstas do govêr-
no do Sr. Kubitschek para conceder aos ian-
ques o que estão exigindo — Fernando dc
Noronha o outros importantes pontos estru-
tégicos dc nosso território, — devemos n-.n-
bili:ar todas as forças patrióticas, indicar ã

LISBOA, 0 (PP) - Um ilo.
mnln longo* procoiso» poli*
cos jft julgados diante tio Til*
luiii.il tio Porto, o quii iitingp
n 40 homens o 7 mulln-rot."
entrou ontem enri sua -"•••'. mi'
difincin.

Todos í-i« ¦. sflo acusados dn
«ratentarom contra a loguran-
a» tio i-:_i.ui.. por ;.ti,t. atlvi»
dados subvarslvaii tl" propa-
gunda om lavor tlu |>nz.

ftsscs 13 homens o 7 mulho-
re* comproondem 37 osludnn-
n-s universitários, ii profouo-res, i advogado, 1 arquiteto,
t comorclanici 8 omprogadox,
3 Wcnleoi, 0 oporúrlos e 3 dq

de liquidação da nossos algozes, tese seria _. &£^$2E2& ií'*".,",'1,*"
um preço demasiado alta que a humanidade ",?, 

n,1 ^ ' ' ' • "'
pagaria cm bons e vidas. Ilesistindo ,1 cola | » °2_^t]|*ÍL.l-tt5' í"!uJ,.•
boração no plano de guerra, defendendo nos*
so sola, nossas riquezas, nossos filhos, tudo
fazenda para impedir uma terceira confia-
grc.ção, estaremos também contribuindo vara
apressar o fim do coloníalis-
mo, isira a plena soberania
nacional s a marcha da httma-
nidttdc, sem maiores tropeças,
a uma era dc progresso, leli-
eíilatle e. cultura.

para a guerra atômica.

*s*EMOS a possibilidade tle libertar-nos da
* dominação imperialista sem essa forma

mtsmtmmmmmmxsaWtmtmtmtwm:
®

do apus n guorra, dou todo
seu npiilo A opoBlçfto o seus
«slogans» progressistas, torna-

i.uiiiit-ii alvo da Intolerância
nnli-comunltitnH. Os acusados
negam •« . u«ta.itnm a llegall*
dado da acumi.iiO'

Trezentai twiicmuniias fa-
vm.ivii-. nus «ii-ii: riilu.i «•Nino
sondo ouviilns. Um dos açus»
iltm reconheceu (pio e»Uvora
om Congrosio da l-nz, mas I*-'
so nfto |i« iiuiii' (1'zcr i|u«- se
trato do um crlmo. Diversos
Inoldentoi ocorroram entro o
trihiuuii d ou acusados.

A noticia do quo doía pre-
sos pollticog — nilo Impilca-
dos no processo -- so tlnlinm
Slllelilndo, nrii-ruiu-, du dOÍOn-
sores o uma parto da iisslstên*
cia íòvantou-so em um mlnu-
to do sUfinolo, O vorortlto nflo
pároco próximo, Som contar
com n» testemunhas nlnda a
serem ouvidas, lui que csp«-
rar com n replica da defesa
e a tréplica da acusação.

OihIíi de Indignarão Contra
Fascisíno do Senado Ianque

CEHIIS j gjjjjjj 1 «ra e cwrisi ires m ms*
Notícias dos Estados

(De nossos correspondentes)^^^^
PARAÍBAAMOZONAS

CJONTRA A PRORROGAÇÃO
DE MANDATOS

O movimento contra a emenda
d» Antônio Horftclo, que prer-
roga os mandatos dos parla-
mentares, ganha Impulso n» ca-

pitai amazonense, com a par-
fclclpaçSo dos estudantes das
«colas superiores e secunda-
rias.t Os estudantes estilo or-
¦j-snlzando grandes manifesta-
ç6ps públicas contra a Imoral
mlclatlva daquele deputado fe-
deral.

BAHIA
SmONARIO NACIONAL DB

EPILEPSIA 
No Salüo Nobre da Paculda-

de de Medlclnrt da Dnlverslda-
_e da Bahia foi solenemente
Instalado o Seminário Nacio-
oal de Eptlepsla.

«GOIÁS
J_S__HORAMENTOS PARA

VTXA COIMBRA

A Câmara Municipal eellcl-
tou h direção das Centrais
Métricas a adoçüo de imedia-
tas providências para exten-
der a iluminação à Vila Colm.
bra, r.a copltal golnnat.

MARANHÃO
PRAIA DE ARAÇAOÍ

Violenta tempestade na praia
de Araçagi fêz que subissem
Essustadoramente as ondas,
tendo sido Invadidas lnilmeras
residências e arrancados mui-

•tos coqueiros. Os moradores
da localidade, vários dos quais

de acham desabrigados, vivem
momrntcs do verdadeira lntran.
quilidade.

PARA
TAXAS PARA T!WU«TS_WirnB

DO LIXO
«CJonttoua provocando recla-

snaçóes por parte doa eomer-
dantes o alto nível das taxas
para transporte de lixo, cobra-
das pela Limpes» Pública.

PIAUÍ
ABSOLVIDO O JORNALISTA

Pela primeira Câmara do Tri-
bunal do Justiça foi anulado o
processo contra o Jornalista
LeJo Monteiro, de "O Dia",
movido pelo eng3nhclro Elo!
Coelho, sob alcgaçiio de abuso
de Imprensa. Rccr_,'a-se que

o referido Jornalista havia sido
delmprensa. Recorda.se que
t&ncla.

R. G. DO SUL
0ND3ÜS PORTO ALECS-KS.. ,

RIO DE JANEIRO

Esta sendo estudada a possl.
bllldade de ser estabeleeidn 11-
nha regular de transporte ro-
dovl&rlo de passageiros entre
Porto Alegre e a capital da Re-
pública, com escala nas prin-
clpals cidad:- do trajeto. A
Iniciativa partiu das Empresas
de Transporta Rodoviário cem
sede na capital gaúcha.

AMEAÇAD/ AS SAFRAS

A Assembléia Legislativa úe.
bateu, mais uma vez, a situa-
çáo dos lavradores, cujns sa.
fras estilo ameaçadas dc sêrlo
prejuízo, cm conseqüência da
demora do Banco do Nordeste
cm iniciar o financiamento.

muíSCOU, abril — Ao Con-
gresso dos Compositores So-
vlétlcos instalado no palácio
do Kremllm, assistem -IO"
delegados de todas as Repú-
bllcas do pais. O compositor
Iurl Shaporim. nfirn«ou no
discurso de abertura dus tra*

bnlhos, que o ConprC-so deve
examinar as questões canden-
tes tio desenvolvimento da
música soviética.

SAUDAÇÃO DO PCUS

MOSCOU, abril — O Comi-
te Central do Partido Comu-

nista da URSS envi')ti ao II

As questões candentes do desenvolvimento
da música — Saudação do PCUS — Presentes

ao conclave musicistas do Brasil
Congresso do Compositores
Soviéticos uma cnlotosa sau-
daçfio.

Na saudnçHo, 0 Comiti*' de*
seja aos compositores snviótl*
con ôxitos em sou trabalho,
exortando as personnli lades
da música soviética a «tlcdl*
car todo o seu talento, apii-

does a maestria, ao povo, u
milhões u dezenas de milhões
de trabalhadores, que são a
flor e a nata do pais, sua Xór-

<_i e sou porvir», como disse
Wlndlmir I/nln fundador
<lo Estado soviético.

HOSPEDES

MOSCOU, abril — Sncon
tram-se em Moscou represen*
tantos da música da China,
Tchecoslováquia, Blt 1 gfir 1 a,
Brasil. Inglaterra e d.t Grécia,
para assistir ao II Congresso
de Compositores Soviéticos.

NOVA IORQUE, 6 IFP» —
«O suicídio do .Sr. liei bert
Normnn cobriu do vergonha
o governo dos Estados Uni*
(Ins o os snus súditos», de-
clara hojo om editorial o
Jornal «New York Times»,
acrescentando! «Numerosos
canadenses, com uma voe-
mfrncln que bo rompreontlo,
acusam a co.vil. sào de «as-
snssinlo por Inslnuaçüo», Os
norle-am«.«r!c:inos que acre-
ditam na equidade e na jus*
tica sorrio obrigados n rcco«
nheccr quo o senador Eas-
11r» nti e os seus associados
nflo tinham moralmente dl-
rciln algum de iilra'*- sus-

Reliiçôus Extvriores do Caa*
dá.

Lançando em seguida o rt.
tllculo -sohro u "caça às feitl.
culrag", da sub-comlssüo se*
natorlal amurlcana, o jornnl
porgunta su a sua próxima vi*
lima nio surla o própric sr.
Listei- Penrsor. minls.ro das
Relações Extreiorcs do Catra.
TÓQUIO, ü, (KP) Os jornais

Japoneses comentam liojo o
suicídio do embaixador da Ca*
nada no Cairo. Sr. Herbert
Norman. e acuaam Implícita*
mente como responsável poressa morto o Senado dos Es-
lados Unidos-

Desfazendo as invendonices
Sobre o Ouro do B. da Espanha

Não se tratava de simples depósito mas uma cobertura de créditos abertos no exterior a
fim de pagar as compras do governo republicano

PARIS, 5 (FP) — Depois
das numerosas declarações
provocadoras dos dirigentes
israelenses a respeito da pos-
sibilidado de um reinicio das

hostilidades contra o Egito,
o governo egípcio está na obrl*
gnção de pôr o governo de
Israel em guarda contra o

perigo que êle laz o seu pais

Revela o Povo o Maior Interesse
Pelos Problemas de Seu Jornal

Sugestões e uma contribuição em dinheiro, numa carta escrita em
nome do próprio missivista, sua esposa, 12 filhos, 3 genros, 4 noras
e 36 netos — O «dever de cada patriota» ajudar financeiramente

a IMPRENS V POPULAR

PARANÁ
RmJNIAO DB p5uaran*os

Por iniciativa do prefeito de
Ponta Grosta, vâo reunlr.se
nessa cidad* os chefes dos
Executivos municipais do Es-

tado, eleitos pela legenda do
PTB, a íim de discutirem a
situação dos respectivos muni.
cipios.

De nosso leitor e amigo sr.
Antônio Bandeira de Moura re.
cebemoa atenciosa carta, cm que
nos diz, inicialmente:

"NSo sabendo falar em pil-
blico nem podendo l:r à noite
por deficiência de vista, peço-
vos mandar ler a esta assem-
bléia (a reunião dos ajudlstas
da IP) as sugestões que apre.
sentou para solução dos proble-
mss econômicos desse grande
órgfio de imprensa e outros Jor-
nals e nfio querendo viver de
chantagem e venalidade, lutam
desesperadamente pela sobre.
vivência. Se essa Imprensa as-
sim orientada não pode can.

tar com os magnatas nem com
ca poderes públicos, só poderá
contar com a ajuda dos patriotas,

para quem apela neste angus-
tloso momento".

Sugere, em seguida, a emls-
sfio de cartões de diferentes va-
lores, que os amigos da IP acel-
tarlam voluntariamente, segun.

do suas possibilidades, ermo
compromisso de uma contribui-
ção mensal bem como a eleição
de unia comissão central que
controlaria o trabalho de coo-
pernção financeira etc. E,,
prcssegulndo:"A importância que junto vos
envio em meu nome e no nome
ds minha esposa, 12 filhos, 3
genros, 4 noras e 26 netos resi-
dentes aqiu e no Estado do
Ceará, poderia destinar.se uo
auxilio na confecção dos car-
llões a que acima me refiro se
a sugestão que ora faço logras-
ae aprovação, ss porém o coletl.
vo dessa assembléia encontrar
solução mais adequada, pode-
rã reverter em auxilio direto a
IMPRENSA POPULAR, a quem
u pátria brasileira e o seu po-
vo tanto devem. Estou certo ae
que, se cada um tlcs patriotas
tque felizmente constituem a
maioria ds nosso povo) se com-

penetrar do seu dever, dentro

em breve essa questão econfl.
mlca Já n&o será problema pa-
ra n. IMPRENSA POPULAR,
essa Imprensa que nos alerta,
defende as nossas riquezas na-
turals tão cobiçadas peles mag-
natas estrangeiros, mancomii-
nados com os nativos inescrupu-

losos ou pusilânimes"."A solução desse problema
-. conclui o missivista — está
nas nossas mãos; basta que de-
slstamos de freqüentar um-i
única sessão de cinema ou de
ir uma vez por mês ao futebol,
dedicando a respectiva impor-
tâncla à nossa imprensa, para
que esta nos apresente dentro
cm breve em toda a sua pujan.
ça. Os magnatas dispendem
rios de dinheiro com a sua im-
prensa que defende uma causa
prensa venal. E se essa im-
inglória consegue viver, ima.
gine-se o que estará reservado à
nossa IP, que se bate por cau-
sas juhtas e dignas".

correr-, declarou hoje o coro-
nel Abdel Kadar Ilatom, por*
ta-vo/. oficial do governo egip*
cio, anunciou a iíáüio do Cai-
ro.

Recordando as declarações
da sra. Golda Meir, minis-
tro israelense dos Negócios
Estrangeiros, segundo as
quais Israel poderia roocupar
o Sinai, o coronel Ha tem
acrescentou: «A sra. Meir pu-
rece esquecer que em outu-
bro passado as forças arma-
das israelenses íoram pode-
rosamenlc reforçadas pelas
da França e da Grã-Iirela.iha.
As últimas revelações sobre
a participação franco-britâni-
ca na campanha do Egito
mostram que Israel não pas-
sou do peão no tabuleiro cie
xadrez dos imperialislas» ¦

PROTESTA MAS PAGA
LONDRES, 5 (FP) — Se-

gundo o jornal «Daily Ex-
press», o governo autorizará
a passagem do um certo nú-
mero de navios britânicos,
em maior parte petroleiros,
pelo Canal de Suez. «Mas
acrescenta o jornal, o govêr-

no protestará contra 0 paga-
mento dos impostos de peclá-
gio em ouro ou em dólares*-.

MELHORAMENTOS
NO CANAL

CAIRO, 4 retardado na trans-
missão 'FP' - O sr. Abdel
Kadar Hatcm, diretor das In-
formações, declarou ontem à
noite, segundo o eorrespon-
dente da Agencia Belga, que
a companhia nacionalizada do
Canal de Suez já havia ini-
ciado os trabalhos de molho-
ria do Canal, desfilados a
transformá-lo em «um ideal
rrrninhti aquático inlernacio-
nal»: Abdel KadarHntem fez
es&a declaração em resposta
à entrevista concedi«"a h im-
prensa pelo sr. Jacques Geor-
gos Picot. diretor geral da
antiga companhia do Canal
de Suez e na qual anunciara
que a companhia realçava o
novo projeto de melhora e
que esse projeto deveria ser
executado. Hatem atacou vio-
lentamente a antiga compa-
nhia, acusando-a de ter feito
o mínimo de esforços, duran-
te os noventa anos da sua
existência, para melhorar o
Canal de Suez.

peitas para o Sr. Norman, O jornal a.Shai* escreve no-
publicando testemunho reco- tadamente: «.Pode-se dizer qualhldo no transcurso de um " •—¦¦¦¦¦¦¦
inquérito pnrlnmentnr, qunn-
tln o Sr. Norman não podin
ser acareado rom ns seus
acusadores nem podia defen-
flnr.gg OOTltTfl Oiccn^ nCUS-SB*
«"fioc

INDIGNAÇÃO
OTTAWA. (1 ÍKP) — En-

quanto as mensntcns de cnn-
¦toI«5nc:as afiliem do mundo in-
loiro nela mTtp trágica do
"•nbaixadr- rio Cnntidâ vo
Cairo. sr. Herbert Normam. a"raça "is feiticeira ¦•" da sub.
cnm^Fã" dc segurança Inter*
na do senado americnno con-
tinua a flrsnertnr vmn onda
<!.• l'irli«-nac"n na opinião ca-
nadense,

Sabe-s. r-uo o sr. Normam
se suicidou cm conseqüência
di- acusações que lhe fr.rum
feitas — pela segunda vez
desde 1950 — do Ivr trdo re-
lações com os comunistas, no
passado.

Essa indignação à oxore.i—
sada peln grande jornal d*á-
rio e?e Toronto. "Glede and
iMail", com a caricatura de
uma estátua da Liberdade que
t'?m vergonha de mostrar c
rosto, e abaixa pnra o solo a
tocha da liberdade,

De sua parte, o jornal "Ot-
tawa Citizen" (tendência li-
bcral), se admira do caracter
de "pura forma" da mensa-
gum de condolências de 28
palavras, que o sr. Fostcr
Dulles dirigiu ao ministro das

os inquéritos da subcomissão
senatorial norte-americana
muito estão ligados a esse sul*
cidio. Quanto a nós, japoneses,uentimo-no. terrlvolmeto cul-
pado desde quu o suicídio se-
guiu o depoimento do profes-sor Tsuru».

Dc seu lado, afirma «Yomiu
I»: «Acusando de comunismo
um diplomata iclrangeiro. oSenado norte-americano inclt*
na-so para dcscpenhar «o pa*pel do procurador púbLico atespeito do mundo inteiro. Fa*zendo comparecer o professorShlgeto Tstirti, a subcomis*
sao deu prova de «indescriti-
vel grosserias. Isto prova nueum <Mac Carthysmo» de forma diferent" ainda está Ia*tente no8 Estados Unidos».

•& A "Semana da
Petrobrás" im s.
Paulo

da

REPORIER^POEIBJIRJ
TELEE0ÉÍ2_áaB

Sobre o Concurso do Plano Piloto de Brasília

Unia Sem» Maoi.Mi1nd.ile so Povo Argelino
Inicia-se, hoje, dia t, s semana de ação e solidariedade

internacional aa povo argelino.
Esta iniciativa lançada pel.a Federação Sindical Mundial

«risa contribuir para o estabelecimento da paz na Argélia e
garantir ao povo argelino o livre exercício do direito de
dispor do ocu próprio destino.

Nesta época, em que so desmorona o sistema colonialista
mundial, em que os povos oprimidos vêm conquistando a sua
emancipação, o povo argelino é um dos que se encontram
lutando, heroicamente, realizando os maiores sacrifícios, a
fim de conquistar, também, o direito, para o seu país, de
nação livre e independente.

O governo francês lança mão de todos os recursos para
conservar a Argélia sob o seu domínio: mantém naquele país
am exército de quinhentos mil homens, equipados com arma-
mentos modernos, objetivando quebrar a resistência dos pa-
triotas e lança o terror contra o povo, tentando afogar cm
sangue as suas aspirações de paz e independência.

O» trabalhadores e suas organizações sindicais têm es-
tado na vanguarda da luta e, por isso, vem recebendo duros
golpes dos opressores. Além de sofrerem tremenda explora-
ção econômica, ultimamente, têm sido alvo de uma maior
ofensiva os seus direitos sindicais. Os colonialistas procuram
Impedir qualquer atividade legal do movimento sindical, tanto
da UnUo Geral dos Sindicatos Argelinos, organização filiada
& FSM, como da União Geral dos Trabalhadores Argelinos,
filiada à CISL. As sedes destas organizações estilo ocupadas
pela policia e a quase totalidade dos seus dirigentes estão en-
careerados, entre os quais, Lakhdar Kaidi e André Uniz. êste
membro do Conselho Geral da FSM.

Apesar dos Impiedosos massacres que vêm sofrendo, o
povo argelino aumenta cada dia a sua resistência, desper-
tando profunda simpatia e solidariedade de todos os povos,
Inclusive do povo francês, que exige do seu governo o tér-
mino das hostilidades e respeito ao direito dn soberania daque-
le pafs.

Nesta semana internacional de solidariedade a um povo
vítima da opressão colonialista, as forças patrióticas brasi-
Iclras, particularmente os trabalhadores e suas organizações
sindicais, sentirão, profundamente, a afinidade da lnta dos
nossos povos.

A política levada a prática pelo atual governo do Brasil,
oootrárla aos interesses nacionais, polifi.T. quo serve aos
objetivos dos imperialistas norte-americni.os, estreita mais
ainda nossa amizade com o povo argelino e exige ma.or açio
doe patriotas brasileiros na defesa da soberanl* nscionti.1.

A entrega de Fernando de Noronha aos Imperialistas
aortoamericanos, as ameaças que pe-sam ___*•<¦ o w»bm> pe-
tróleo e outras riquezas nacionais minvaitani, wnr<« mais. o

Serigo 
da transformação do BrnjU -«nmn coM-nln Itu-qi"- -»•

herdades democrática* sSo fr uu ''"n.e-iV i_iJtj.-if.as. orp-
«faaçfies patrióticas e proflssloi -l --., fecliatlim _x*lo_porf-rno.
«am desrespeitos às garantias v -víit:j_l_n_l«. atmtr* o a--*
•si tossem *_> -votante* <s_ tmm • v*v"*-

RAMIRO LUCHESI
Vice-presidente da Federação Sindical Mundial

A afinidade, portanto, da luta de milhões de brasileiros
Irá, sem dúvida, transformar em atos e ações os sentimentos
de solidariedade do povo e dos trabalhadores brasileiros para
com o povo argelino.

Nesta jornada humanitária e patriótica juntaremos nos*
sos apelos e protestos aos dos povos de todos os paises, a fim
de que cessem as hostilidades na Argélia, que sejam liberta-
dos os patriotas encarcerados c negociações sejam iniciadas
para assegurar ao povo argelino completa independência.

Tudo o que fizermos por nossos irmãos argelinos será o
cumprimento do dever de solidariedade entre os povos quelutam por sua emancipação, pela paz e o progresso; e, ao mes*
mo tempo, representa o reforçanicnto da causa patriótica em
que estão empenhados a maioria esmagadora do povo bra*
sileiro.

As matérias publicadas pelo nosso jor-
nal, a propósito do concurso do Plano Piloto
para a construção da cidade de Brasília, pro-
vocaram acaloradas controvérsias e criticas
de diversos amigos e leitores e, dentre estas,
destacamos por sua particular importância
uma carta que recebemos de nosso prezado
amigo o arquiteto Oscar Niemcyer,' contra-
ditando as considerações formuladas naque-
ias publicações.

Tendo em conta os pontos de vista que
nos íoram trazidos, bem como o peso da
argumentação e o prestígio de suas fontes,
não poderíamos negar-nos a um reexame do
assunto. Fazemo-lo de bom grado, não só
em atenção àquelas criticas e observações,
como também porque a nenhum dos elemen-
tos que pertencem a êste jornal move outro
objetivo senão o de bem informar e escla-
recer o público.

No trabalho jornalístico, por sua natu-
reza apressado, ninguém está isento de co-
meter erros de apreciação. Tratando-se, en-
tão, de um problema complexo, um concurso
eminentemente técnico e de alta especial!-
zação profissional, não poderíamos ter a pre-
tensão de sobrepor nossos juizos, através de
rápida reportagem ou de um comentário li-
geiro, à decisão de um júri composto de su*
midades da arquitetura e do urbanismo, com
notória projeção nacional e internacional,
credenciadas, portanto para julgar os pro*
jetos concorrentes.

Devemos reconhecer que os trabalhos
selecionados para a eliminatória final do
concurso são todos do mais alto nível, ca*
pazes de honrar a arquitetura e o urbanismo
de nossa terra, como aliás opina a maioria
de nossos especialistas. Não tínhamos e não

temos preferência entre os concorrentes e
concordamos em que, atribuindo o primeiro
lugar a um consagrado mestre da moderna
arquitetura nacional, o Sr. Lúcio Costa, o
júri cumpriu sua função artística, profissional
e técnica, e contra isto não há restrições a
fazer. Foi premiado dentre os grandes con-
correntes aquele que o júri considerou me-
lhor, no seu alto critério.

Considerando-se particularmente a atua-
ção de Oscar Niemeyer em tão importante
certame dc arte e cultura, jamais poderia
haver de nossa parte qualquer dúvida quanto
ao rigor ético e à comprovada capacidade
profissional com que êle sempre atuou em
sua profissão. Não é por outro motivo que
sua merecida fama cresce dia a dia no pais
e no exterior. Além do mais, Oscar Niemeyer
é um dedicado amigo da IMPRENSA PO*
PULAR, amigo dos bons e dos maus mo*
mentos. Devemos à sua autoria o projeto
com que nos honrou para a construção do
auditório de nossa nova sede, trabalho esse
que não se tornou realidade, sobretudo, de*
vido às atuais dificuldades financeiras que
nossa empresa atravessa.

De nossa parte, portanto, só há motivos,
inclusive os de ordem afetiva, para reco*
nhecer como penhor de correção e alto nível
profissional e artístico a atuação de tão re*
nomado valor na direção dos planos urba-
nisticos e arquitetônicos de Brasília. Eis por-
que não hesitamos em retificar, como reti-
ficamos agora, após exame mais aprofunda-
do, tudo quanto possam ter contido de ina-
dequado ou errôneo as notas publicadas em
edições anteriores sobre o concurso de que
saiu o Plano Piloto para a construção -'"

nova capital.
ila

Na capital bandeirante,
S a 16 do corrente, a UniãoEstadual dP Estudantes leva-rá a efeito a «SEMANA DAPETROBRÁS. movimen*
to quo congrega a mocidade
estudiosa cia pau!'_óia de-
monstrando mni.t uma vez asua lealdade aos ideais deemancipação nacional, num
momento em que entreguistas
como Chateubriand r Adolfo
Gentil ensaiam nova., mano-
bras a soldo dos trustes de
Rockfeller.

Entretanto. «O Estado de
São PatiIo>, veiculando a no-
ticia, publica um tópreo onde
a ignorância anda -io braço
dado eom a falta de lealdade
jornalística. Di-- 0 vetusto «"-r-
gão do sr. Júlio de Mesquita
Filho: «Uma Semana de infor-
mação sobre o petróleo e a
atividade da Petrobrás, pare*
ce-nos muito mais importante
do que uma semana de pro-
páganda». E prossegue o «Cor-
reio da Manhãs... de São
Paulo, afinado pelo mesmo
diápacão azlnhavrado de Wall
Street: «Com efoit«), importa
que a opinião pública seja
exatamente informada dos
trabalhos da Pütrobràs, das
suas dfiicuklades. dos seus
sucessos e dos seus malogros».

Quanto à falta de maior in*
formação da opinião pública
nobre os SUCESSOS da Pe*
trobrás, a culpa não (¦ dos es-
tudantes... e sim dos gran-
des órgãos da tal imprensa
sadia que sabota o Boletim da
Pertobrris, que não (lá desta-

que ou não publica nenhuma
linha sobro disci/sos como o
anteontem, do sr. Draut Her*
nany. Quanto aos «malogro3>
da Petrobrás, a esta altura
de sua espetacular vitória, em
todos os terrenos, no técnico,
no econômico no financeiro, •
sobretudo no POLÍTICO (es*
sa é que -- a grande dor do
sr. Mesquita) só mesmo «lan-

do com um gato morto n«
editorialista do «Estadão»...

E parabéns à mocidade es-
tudiona de Sã0 Paulo, por es-
sa meritória iniciativa.

Através da Imprensa
__¦_.__.__.._¦_. VP __.__¦¦__¦__¦__¦_,

Diz o "Correio da Manhã", no editorial:"A prorrogação de mandatos... só poderá consumar-se
com o apoio da -naioria, isto é, das forças que no Parlamento
estão submetidas ao sr. juscelino Kubitschek".

Justa 'essa afirmação do "Correio". O sr. Juscelino faz
afirmações "categóricas", mas, na prática, barganha nessas
questões, a exemplo da lei-cadillac. Mas, quem brinca com
fogo, acaba se queimando.

menos! Nossos confrades do
DC devem andar no mundo
da Lua, mas não no Kio de
Janeiro, onde, a cada passo,
m dá de cara com um agen-
te de policia, entre as mui-
toe que aqui existem. Não
t) oaso de policia o proble-
ua da Juventude! O que há
• nttdo de mexer numa ver-
•ladeira casa de marimbou-
doe. Kto é por acaso que o
(.«legado Schwab, a quero
calx» mal» diretamente êa»#
«vssunto, pediu dcmtaft&o.

CASO DE POLICIA

Assevera o «Diário Cario-
ca», sobre o trabalho da Co*
ntissio que investiga o caso
da «Juventude Transviadat:

«Quem ler o perecer veri*
fica, facilmente, que todo o
barulho feito em torno do
assunto se remume nisto:
falta de PoHr.l» no Bio d*
-faneiro.»

Se é Isso mesmo que trnt*
«•«rito? Nada mais. nada

<^*«_l*W<*a*>**e>**«VW*a*a*»»**aaaaaa_a*>**>a

INCAPACIDADE

No «O Jornal», escreve
Chato:

«Os brasileiros n&o estão
acompanhado com a devi-
da atenção o interesse que
tomam os americanos pelas
nossas coisas e tampouco
pela nossa sorte. Isto revela
a nossa incapacidade de gen*
te primária para a vida de
relação.»

Isso, dito pelo Chato, não
deixa de ser elogio. Conti*
lutaremos com essa «inca-
pacldade» enquanto os im*
perialistas ianques não ces-
sarem de explorar nossa Pá*
tria e tentarem transformar-
nos em base de agressão pa*
rta. suas guerras de conquis*
ta. Que tirem os paés de
Fernando de Noronha, pois
_« Isso n&o acontecer a «vida
de relação» nüo será nada
boa, para Ales e seua ae*c»

KJCBWrPI/O

menta os «exemplos » do
quebra-quebra, cm Santiago
do Chile, causados pelo au-
mento das tarifas de trans-
porte:

«Um grave exemplo e uma
séria advertência ao prefeito
Negrão de Lima, ora as vol-
tas com o problema de nova
majoração no preço dos bon*
des.»

E acrescenta, mais abaixo,
para surpresa nossa:

«Qualquer majoração de*
vera ser precedida das ne-
cessárias explicações ao po*
vo e da s indispensáveis
precauções que a experlSn*
cia está recomendando.»

Er Incrível, porém verda-
deiro! O «Correio» pede
que se «convoque» a Poli*
ala Eapedal para tm «taq/iü-
oaçSea» necwwáriaa. Tas»

e salvador da Pátria. Ago-
ra, é o Geraldo Rocha quem
diz, no «O Mundo»:

«Esta Câmara, corrupta e
desmoralizada, está a exigir
uma imediata dissolução.
Ê indispensável uma ação
imediata do Executivo, sem o
que o país será irremissivel*
mente saqueado por legisla*
dores sem escrúpulos, sele-
clonados pela massa incons*
ciente...»

«Massa inconsciente...»
Eis o porque da coisa! A
Comissão Parlamentar de
Inquérito iniciou o trabalho
sobre o ajuste de Fernando
de Noronha, e o povo toma*
rá parte no debate. E, dessa
forma, de «massa lnconscl-
ente» se transformará em
«massa consciente», Portan*
to: «dissolução», gritam as-
sustados. Temem o povo,
pois êle não é teleguiado.

veit
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«Correio da Manha» o» Todo mundo virou ar*«ne

JOJOBA

Se&iinAo o "Correio da Manhã", os ianques inventaram
um'novo artigo sintético que, pelas noticias, pode substituir
a cera dc carnaúba. Tal artigo denomina-se "jojoba" e, sobre
tais substituições, diz o "Correio":

"Nessa marcha de substituições em breve eatarão os
(-rmoricanos produzindo café em larga escala ou peio menos
edtrunt artigos que »ubsfiti_ircaaO o eafi. Nesta oaeuáâo...
Be**, naeea ocasião o* amerioemoa aanHrõt, ds vario «-*« a»-
tt» aegutndo uma política errada".

Não mí m mm última frota fm mm tremta tm fo-ser-
•emiti bra*U*4roe, pois • verdade 4 qu* tUe, tando eondi-
•toa da ntemtar um intaotuo • .-raadioso oowOcto oom oa pai-
•mw ioa-.aIis<a», dt-ia-aro que um doa notao* mal* rtoo* produ-
fo» vegetais seja substituído peln... fojoba. B' dn

_i«ftf»<T»i m r i__T_n*f -*""¦"» *>-***-»i^^^«*.«*it*taaa*.^lt>*a«*»Wi.*»>_*ll*t»> ¦ »ii»r>tiM>ftn«>ainr>nnnnirinnfíinri(r>riir><rinniiiiii ----¦¦*-¦"* »«»«»*¦
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uventÉ e dos Estudantes

II - Uma Corrida à Vida
Por Henrl-Georges Clouzot

a mrVRl-CKOHaES CLOUZOT ó o consagrado diretor do
HBra do Pavor. Crime em Parli, Anjo Perverso,
o sH do MMo o As DlabôHcju. Profunio conliçccdor
da iliatwem oUicmatogrdlloa foi o primeiro omarUta da
È li '1 ú'ns do inundo* Ólowot UtâbattaM ligado

\ uo Brasil Vrla »«• WíamoníO com a *'ra«1'<,i'*» Vcra

\ Atuado.
t***^*4*\**^***h*******i**>*+i***i*i**,*>»**

o „ue mo «etliiílu logo de nasceram? Para responder t no*
nnnimcnto At Jacnuc» coiiârlo nuo eu rolhamolO^ttt-

Inicio »u •*¦•* .,,,
Hemy. * <i>"> «•> ,,ru uma °"irl11"
a vida, Uma Mil» ntto m en-
contra, como criem hIbuih, num
jornal, lontlo-w um assunto
bualnuer, pltorosco. i>«'»'lo quo
existem bicicletas, oi Jornais fa-
iam d" sou roubo, Foi proclso
Zavatttnl para nue "Os Imliílea
de lilclclew" Vloiscm a «cr uma
liK-ln de (Ume.

I'.ara tratar unia Idíla, «4 pre-
eiso encontrar perlpícláa • lie-
rftis, contrastando como o preto
• o branco, o Inmbíni como cor-

vnr, o quando um tonor »« ouve,
ciintii falso, Isto nAo quer dlior
nuo o criador, moimo vírluosB«
nAo se controlo. ComUitol vendo
e revendo meu filme sobro pi*
1-iisno: mm mtto vai Inconants*
ui.me dus retoquei aoH esboço»,
Mas a critica do nl 6 t.lo pouco
cnnxclcnto quanto n crlaçllo,

Procurei no borco o em enda
uni dos epluCiillos, cm Togo, Pa-
ris, Uerllm, etc .. o conflito do»
bons sentimentos chocando-se
com fronteiras, dlfleuldadei, rc-
KiilnmcntOH e tambtm o conflito

i"4.i .nu. m mii»o de um do*
bairro» iwpularn* de Paris. *•»¦
minliii (luimlilo um menino il»
uns 7 sues. oiliftinio tudo «em
ver nsdft, A puni» com MM ll«
vre» cscolBCs purfoí puenr-lhe
com excei-eo para seu» «uno*
tm.»,,. BfU eíaV, de r-ptmte.
íuu» no «Ho de um RMlso ptwU
de lluminin.Ao ti «Aa *- UM ••,3*
leinunlin d? uma iiwti riça em
BO.mecimenirs — cnndwwdn
ntunlinente pola modernismo daa
Brandes eiiinfiv». um grando e
brio bftlflo vermelho que o ven*
io levara im:» nll,

O menino ntrsldo como por
um Imft. ilcpJis de ceriillcnr-.ae
ile que nada podia reprovar-llie
sim Btiiiílrln, tons no peste c
apoderii-n do imlAo.,, Con.
tente de su» proeza, recolhe seus
livrou psrii (Hrialr-ne tt wo!n.

O Iciiro cmnlnho o olirien illtt-
rlnmcnte u tomnr o ónllius...
onde soírcrA sua primeira ilrcep*
çfto pela Incompreensão do co.
lirnilor que o obrlcr. no momon.
lo de subir, a soltar lllo vrlumo-
so companliclro. ficu rosto, pns.-.mlli pelo primeiro dcsgosf\
lluiniii.i-M.' com uma nlORrln quo
mnl ix-deriamos comprcontlor
se nfto haiiv.sscmos sesuldo des.
de o começo,,. Com ctelto, o
bnlílo vcrmellio "burlando" as
ordens estabelecidas pcln mnlo-
ria dos adultos. scRiila seu liber*
tador...

Nn escola nfto o deixam on*
nos de dorisldailéi dlverras. Tro-

contrastes traballmn- ">*l'r""" "« »m mwm" homom
entro o bem c o mnl. \«-uo. quan*
do se trata do um caso liullvl

curei isto»
do trís moses, com meu Irmflo.
IIoiivo uma tal "fraternidade"

«m nossa colaboraefto «tio * bem
dlftrll dizer qual foi a minha cnn-
rrlliul-ilo cqual a «lí-le. Trata-so
do uma slrhblòíe,

Um cenário, 4 como um vogo-
«tal, uma Arvore, um pe de tn-
mates, N*.s o plantamos na ter*
«ra, rcvolvimo-la. regttmo*la, ven-
do-o crescer, contribuindo du-
rante dia», semanas e meses para

irar eom o Uni», de uoiincha.
Km mu própria oasa, iwo o dei*
xt.ui guardar o mesmo pur ser
muito grande... Mns, apesar do
tudo o iwitáo oontlnua » espe*
rnr sou dum du Indii d* fora dn
hnbiiHváo, Au vfl*lo osperando*
o, o menino olh»*u cniinh-sii*
menti purwtiida pr.1ir.lhe per*
n.". pela Incompreensão ilo,i
iiiluir.H...

a puiir iietite ui..!!»ui» o me.
nino, . . iu" du tiiieiiiiftdu ii»
"amigo", di|xn*o cm cunipleiu
liberdade e sòmtnte o si-Btirn
quando se trata de salvA-la dn
-iii:-ini» emJMSoada picparuiin
pur uni btiiulu d«> uuvc-imis o In*
v.*j(soH garotos dns ruilumlcrna.

li. i> ..-. de mil o uma nv.niu.
rns, o menino e seu bnlfto cnem
numa «mbosenda preparada polo
bando dc traveuos; emiunnl')
uns iitirnin pedras e outros eb-
jetos no balSo, outros cum d?
soco em clniii «lo indefeso Knro-
to.,. E" entftn quiinilo todos os
bniòcs da cldndo escapam de
seus don^s, parn virem em nu-
xllio dnquele que havia perdi-
do o .<;.ti, i|ii'.in:i«i lutava por sun
snlvnçfto. O número do Uniões c
tnl (pio envolvem o menino, ro.
ilonndo-o completamente, o cm
soRiiidu sobem pnra muito ali"
por cini.a dn cidade, cnrrcgnmio
OStlsIgO o menino, o qual por
fim desaparece envolto pcln nu-
vem multlcor daqueles belos ba-
lôcs.

iliml o mnl podo, frciiuentenu-nle,
ie«.'ar vantagom, Mni um nriipo
do Indivíduos (os corruptos pns
los do lado) fazem o ludo o uue
podem. Apesar do nue se disse,
vou um otimista, mus de tempe-
ramento agressivo, que gosta de
mostrar colrae dcsagradAvels
para provocar a luta ou a re-
volta contra elas. Com "Se to-
dos os homens do mundo", estava

o seu desenvolvimento, nt6 que, COntcnlo «lo poder enfim reall-
ile acaba (talvez» por so cobrir _nr um f|ime onj0 a, coiBas so
do flores e de frutos. Mas nilo arranjavam, No entanto, sou um
eervlrln de nada para acelerar I danado, nflo pude realizar meu
ecu crcsclmenti-, tirar-lho oh ra
mos ou as raízes. NAo se conse-
giiiila Fenflo quelir.l-lo.

Durante um tal crescimento, a
»tuall«!ailc, os acontecimentos
diários têm um papel dcterml-
nante. Vivemos ne:«te sículo
queiramos ou nflo Para mim,
¦nflo Interessa o passado, mas só-
:.. nto o premente, e o futuro, na
•nctii.la cm que o presente o con-
dlclonn. fiste presente outros po-
dem reJe!tíA-!o pela oyasilo. Mas
pnra mim, "honestamente", i
Impossível rejeitar a atualidade.
Se rliesasfc a empreender um
filme histórico, os ncontcclmcn-
tos contemporâneos Influencia-
Tlam sua crla«;ão.

Voltando 11 "Se todos os ho-
mens do inundo", t minha pes-
«o.-ilmente a Idéia de Mahomed,
«nm norte-afrlcano pcrsemililo
•por um racista, e «nio no desfecho
salva toda a cquipasem. Kn-
quanto escrevia desen rolavam-se
os acontecimento*-; na. Tunísia.
Sua atualidade me Impôs esta
personaircm que traso em meu
soracflo.

Meu Irmflo o eu trabalhamos
•multo o episódio do harco pes-
quelro. Somos hretóes e mari-
uhelros por adoeflo. O capltfln, o
imediato, o norte-afrirnno. n pru-
mete, todos esses personagens
íiretóes foram criados como um
todo. Indivisível, llpado pelas si-
«Uiaçíles e os conflitos Como Pies

projeto.
Ao escrevermos o cenflrlo cer-

tos episódios Imaginados por
Kòmy nflo puderam ser conser-
vados. O episódio «los contruban-
distas Italianos nós o transfor-
mamos numa história «lo barquel*
ros da fronteira da Espanha e
depois suprimimos tudo. Isto nflo
convlnha Quisemos moitrar os
marinheiros maravilhados ou
ouvirem, ao largo da costa da j
Noruega, um asno brainli- como
em Oation. O animal tornou-se
o gato que morre a bordo do pes-
quelro. O negro conguês cio RSmy;|
transformou-se no marinheiro
norte-afrlcano, por aesooiacno d«:
ldfiias.

Tenso por Imagens, preciso de
uma primeira Imagem para. con-
i-obcr umu cena. Km "Anjo por-
verso" (Mánon), por exemplo, o
episódio ilo trem ImpOs-so de
Inicio a mim. (a cego imaginado
em Paris por Rêmy levou-me a
um oulro cego, na Alemanha, e
seu Congo Belga tornou-se o
Togo com seus franceses apodre-
condo num recanto da. província.
Certos caractfrcs ou conflitos
podem ter sido atenuados por
Chrlstlan-Jaque e Ferrj-, mae
seu filme nâo estfl menos de
acordo com a nossa idéia dlre-
triz: Internacionalizar um pro-
blema, formar, acima dos con-
flltos Individuais os coletivos,
uma cadpla da paz.
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Cem de O BALÃO VERMELHO (I.Lc bailou rouge)
cttiia-mctra&em dc Albert Lamorisse.

PAULO BRANDÃO: SETE
ANOS DE CINECLUBISMO

INHtGNIAH '
— Mais do 200 mil Incluídas

pti'pai'11 a fAbrlea mosenvlto
ilu int.inniii!» .iiu-nr.ií., puru
o fl' iv-.nv.il Mtiiiilinl du Ju*
vontude o do ü-itudantos, po-
lu im/. o n Amlzndo.

Umn dus mal» bolas lem*
brancas será o emblema do
Koallvâl qug sorú uma flor do
.q.. i.a.ih (po Liinliull/iiiii a uni-

• l.uli- du juvoiitiiilo dos 5 con-
tlnuntos,

A« InslRiilns sflo coníecclo-
niulns segundo detenhoi do
Comitâ Soviético Piiiroclnndor
do Fwtlvnl, feitos pelos pln-
toros, ostiiilones • pelus ope-
raros.

MOSCOU, março — Colo*
brnr-so-A nesta cnpitnl do 28
do lulho a U de agosto o
Kesllvnl Mundlnl dn .luvontu-
de e dos Rstudnntcs pela Pn/.

pela Amizade.
Nas competições dcsportl*

vns pndorfto participar todos
os qu» desejem. O Comitê In*
temnclonnl Pntroclnndor do
Festival tem recebido cartas
dn ItAlIa, Frnnçn, Túnis- Ar-
(.cntlnn, Irlanda, Grécia e Sul*
ça. expressando desejo de ir
li capital soviética pnra parti-
cipnr dns competições do Fes-
tlvnl.

ESTAÇÕES VOLANTES
DE RADIO

As oficinas da fábrica do
ônibus do RlRa estlio cons*
trulndo a primeira pnrtlda do
ostncBos do rádio volantes,
destinadas a transmitir n to-
dos os nnlses lnformnç«5cs srt-
bro o Festival dn .Tuvontude.

Essns e*rtaç«5os volantes ve-
rSn dotndaa do um pequeno
estúdio com aparelhos de gra-
vneSo. Outras sSo orluinnls cs-
tnçfies de rédio dn qual se po-
dcril falar com qunlouer par*
te do mundo.

OS ASQUITETOS
ENGALANAM MOSCOU

O Congresso de Arouitetu-
ra «s Constniç.to de Moscou,' nnrovou 0 nroir-to do d°Cora*' 
çl.0 dns ruas da c.anital so»
Vlétloa. pnra o VI Fo.-rtivnl

j Mundial da Juventude e dos
; Estudantes.

As runs e praças snrSo en-
Baianadas cnm paimái"; policrfl-
micos, esculturas pinturas e
crlnaldns de flores. A. decora-
eSo artística das avVidns ^
das mas terüo como temn A
Paz e a Amizade, o O Traba-
lho e o Amor.

O PROGRAMA
Entro outros p«.nt\as. o pro-

«rama prevê o encontro d.» io-
vens assalariados agrícolas o
jovens camponeses, alem de
KnpforArioiis pobre agricultura.
Está sendn sugerido aos sindi-
catos ngricclns que organizem
a participação a mais ampla
possível, dos jovens trabalhado-
res no citado festival.

O encontro de jovens assala.
riados ngrícolas e camponeses

im., vAilii» naonom opiniões po-
Utlvim o cri n«.«vs rullumuns «.on*
Irlluilié i«nn> o tortalu-wnonto
du «ulliliirlulndu do» trabaln»-
iloius dns várias noçflll quo
tonta Importância tem para o
iriovlmonto dos trnliiiilmdores.

l-iiblli-iimos a «i-Buir « Ml.
melrn pu"u <lo pn.arnma do
festival.

_ 20 du Julho — abertura
(fo Festival no BSstadlo "Lenin'.

—. Qrnndo comício iiudlcn'
do íi pas o amizade unira oa
povos (apôs o qual um amplo
debalio por pnrte dns dulc«n-
çPuí em torno dos rctorldos
pontos), ,

— nipresentnç«3cs populn-
rns: "Pela puz o pela amlzndo''.

i — Encontros roRlonnls do
dlfurentos orgnniznçCc» Int-cr-
nunlounts dn juvontudo quo
dlscutlrilo problemas «ernls (do
ucí.rdo com as sugostõvs dus
dol/.gaçõcs).

5 -- Encontro dos represen-
tnnt*cs rins vnrlns organlzuçées
Intcrnnclonnls dn Juvontude.
driílcudo à discussão dos pro*
bleiuns relativos a coopcr.içllo
o a defesn dos Interesses Ju*
venis,

C — Duranto o Festival verl*
íicnr-so.6o encontros profis-
sionnls seguidos de:

— umn rounlüo da Juventu*
de fabril,

uma reunido d«í Jovens
cnmponescs.

umn reunlAo dc Jovens In*
teiectunis.

buhidós qu« partlclpera du
8 - Fesln do «olIilarUdtirtJ

com o» Jovens dos P»ls*« cn.
lortinlii . ,,,,,

0 ¦— Ri-piesontaçllo pniniuii.
''Olaria ao trabalho paolfloii •

Kl _ Grande festa ilu juvin*
tUdaj ruitil, preeodida du nu*
rnvf.isos oiiconvrog priiflsslonuls,
Prounmn da fs''í'; c"»'"rt ° cu,[m
íunlOH do diniçns popularys,
iiprcscntiiç.io di« trajes campo,
notes tradicionais, jogo», onn,
çoes, bailes.

11 — Fc-sta dns moças (on-

**f*f <tS«l),t|4.
irtim „,,
lálllti(|*i
* mrvjçf)

Olillúl li muiiWs».
edu dn rniitiolM 6
eiunaiii luiile*. eíe,

lí Ciaiuiréiicii,
"A onWíia atomlís
iin iiQmum",

IH - Fu-*!*» náuilii.
ju — Bncontro doi. mrm,

pahtes áu l''Viiiívül sun» »rni,
una o llloialim.

IA — Gruiido iu.i„ iiivtdj)
lü - H««ll«i ii" Kiuiiilii.
n - piantaoRn u, ^l(H^

ilu AipU»(le«
Ui — Bncorrameiiio «« ru,

ilvnl n 11 do niiniio o, isj;

Literatura c Arte
>WyW«<^l,**««<*V>***>

7 — Encontro dos Jovens de*

Inaueurou-so tio dia l. com a WlWjjji de iies»oJk íl;
destaque dn vidn cultural, social «• dl|)loinuilca, a expotl{,o
de ta«peçnrlns do Gcnnro «It- Curvallio.

Desde o dln 5 oslíi aberta u«j imbllco na MaUon de Fur..
ce a exposlç.lo de Jncquus Kromo.to», com temas o paisagens
brasileiras.

No dln 6 de maio será festejado co.m um Brande eípeiaw.
lo no Joilo Caetano o V iiiiiversárlo du Itindaçno do Tcaitv
Popular Brasileiro, diri-ldo por .Solnno Irjniiade.

A 15 de maio próximo será inaugurado y VI Salão át
Arte Moderna. As inscriçiaes coineçunlo umanh.1 o se cncerrarSi.
a 22 deste més.

Teatro Popular Bra.silciro
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A dança do Caboclo no Candomblé interpretado por artistas do Teatro Popular Bra

r
O gosto pelo cinema e o

ardor juvenil tém feito flores*
cer nos últimos anos o eme-
clubismo no Rio de Janeiro..
São exemplos mais frlsantes
— o Circulo de Esturios Cine-

CINECLUBISMO
MUSEU DE ARTE MODERNA — Tôrga-feira o MAM

txíbirá para os seus associados a película da Vittório de Sica' matogr.áíicos, o Cineclubp Cha-
— Quando a mulher erra íSíacione TerminU. Roteiro de Ce- P*'n- ° Cineclube Lumière, o
tare Zavatini, Cliiari e Prosperi. Música de Alessandro Cicog-\ Museu de Arte Cinemato^ríi- j vas. v<
nini. Elenco: Jennifer Jones, Montgomery Clift, Gino Cervi, fica — que apesar do eleva-1 boletlr
Paolo Stoppa, Maria Pia Casilio, etc. Local — auditório da do padrão dos filmes exibi- tesour.
ABI às IH horas.

CLUBE DE CINEMA DO RIO DE JANEIRO — Quinta-
feira apresentará o filme de IViMiam Wilcr Perdição por amor
(Carrie) com Lawrence Olivier e Jennifer Jones. )Local —
Clube Militar às ~0 horas.

Primeiros Programas de «Festival Ballet»
Realiza-se segunda-feira, dia 8, às 11 e às Si horas, o-ar-imeiro programa da nova sórie do "Festival Ballet", no au-

diidrio da ABI. O primeiro programa está assim organizado:
França — Premier Pas, com Maria Claire Carrie e Juan Corel-
li; Un jardin publique, de Mareei Marceau; Rússia — Ritmos
de folclore, com Bnllet Russo de Moisev; Estados Unidos —
Casse Noisette, cum Mary Ellen Moylan e Oleg Tupino; Es-
panha — Danças andalusas, com conjuntos espanhóis; Estados
Unidos — A pequena Sereia, com os Ballets de Roland Petit;
França — Symphonio pour un homme seul, com o Ballet dos
Étoiles; Rússia Lago do Cisne, com o Ballet Russo do Teatro
Bolshoi e Sonho de Raymond, com o Ballet Russo de Lenin-
prado.

SE

dos. e de outras realizações,
tiveram pouco tempo de vicia.
em virtude da falta de uma
cinemateca oficial p ubsti-
colos diversos que impediram
a continuidade de suas ativi-
dades.

Há, porém, na história do
cineclubismo carioca um exem-
pio do que podem a tenacida-
de e o amor a esta irte ma-
ravilhosa que é o cinema — o
Clube de Cinema do Rio de
Janeiro que completa este
mês 7 anos de atividades inin-
terruptas- Iniciativa modesta,

o CCRJ é fruto do trabalho

deste Jovem, que nao mede
«asforços para assegurar a
sua continuidade, que & Pau-
lo Brandão.

Paulo Brandão faz tudo pa-
ra que o CCRJ não pnre —
organiza a programação, faz
a publicidade de suas inici.-.ti-

redige e distribui 0 seu
boletim, faz o presidente e o

eiro — e com isto con-
seguiu manter aceso o interês-
be pelas realizações cio CCRJ.
Mas seu espirito irriquisato
não se satisfaz e ôle agora
aaauncla que o clube vai se
lançar a realização de curta-
-metragens, procurando dar
oportunidade aqueles que de-
s-jjena trilhar os caminhos da
sétima arte, fazendo os perder
as inibições.

Ao cineclubista Paulo Bran-
dao os nossos parabéns e os
votos de que possamos assis*
tir em greve as realizações do

GRUPO DO FOTQGRAMA.

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qu»i.quer Tr-abaJfao

EM MÁRMORES E GRANITOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÓftCOS)

R. JoáoTorquato, 192-Bonsucesso
TEL. 30-5719 - R. PíE JAJNESKO

TIC-TACéotal!

VERSALHES FALASSE — Japonfis. 2a. semana. No cinema
Realização ile Saelia Gultuy, que
tenta contar a história da Fran-
ia através (lo famuso palácio. No
•cinema Aztcca. As 1 — 4 — 7
c 10 lioius.
ESTAMBUI. — Coros e Cinemas-
cope. Com Errol Flyma o Cornell
Borchers. Nos cinemas Rex, São
Luiz, Rlan, Leblun, Carioca, Im-
perator. Coliseu, Icarai. As 2
3,'1U — 5,20 — 7 — 8,40
horas.

Art.-Palácio. As 2 em diante.
O TEMPLO DO PAVOR — Rea-
prcsentaç.lo. Mistério. Com John
Agar. Nos cinemas Odeon, Ipano-
ma, Alaska, Madureira, Tljuca,
Abolição, EonsucL-sso, Braz de
Pina. As 2 — 3/.0 — 5,20 — 7
- 8,40 a 10,20 horas.
UM CERTO CAPITÃO LOCK-
líAP.T — «Western», Reaprosen-

10,20 tacúc Com James StewarC. No' cinema Eskye-Mélcr. As 2 — 4

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE; 224070)

UM COH1NGA E SETE ASES —1_ q _ g 0 10 horas
Comédia, música e sentimento. «jM. PECADO EM CADA ALMA
Com Boh llope e Milly Vitale. | «Western:.-. Com Gleen Ford
Nos cinemas Plaza, Aslórla, Olin- Barbara Stanwlclc. No cinema
da, Colonial, Mascote, Mello, |.Bslcye Tliura. As 2 — 4 — 6
Mauá; Regência, Ruyal, Guaracy. |,-_ a e 10 horas.

FUGITIVOS DA VIDA - Filme1 grld Bergman Yul Brynner e He--
Snal°«eíllzado cm SBo Pa»* g" (^LdjNo'L<!l2n™al 5?'$*.
lo Nos cinemas Pathé, Suo José, | Roxl, Madrid. As 2 — 4
Pax, Rio Bramo, Alvorada, Na-, 8 e 10 horas. ,
eional, Santo Alonso, Paralodos, PASSADO PERDIDO — Drama, |
Engenho de Dentro Roulien, Ro-'cóm James Casney e Barhara |
sárlo, Paraíso, Santa Cecília, Saoi stanvviek. Nos cinemas Metro
João de Merell. As 8 cm diante. : pan:,e|o, Copacabana e TIJuea.
f'n Pathé a primeira sessão tem: Horários: da 2 em diante. rl«?;l
Início ao melo-dla.
A MORTE DO FANTASMA — Co-
média desenrolada em um caste-
lo irlandês. Com Yvorino De Car-
io Davld Niven o Uarry Fltz-
cerald. Nos cinemas Caruso,
Méior Nancy, Penha, Calumbl,
Ramos, Oriente, Bandeirantes.
,\s 2 em diante.
OS SETE SAMURAI3 — Filme

nrtMFcroiwl»
ímportnilore*

VA I.
Rua Evaristo d.-» Vcigs, *tS*C

Telefone \ 
^ | 42-1519

Metro Passeio a prlm-lra sessão
tcrl Inicio ao melo-dla.

Teatros
Bolso (27-3122), Infidelida-

des em petit-comite, 16,
20,30 e 22,30.

Carlos Gomes (22-7581).
tCopacabana (57-1818). As

loucuras da mamãe, 16,
20 e 22,15.

Dulcina (32-5817), Esta noi-
te choveu prata, 16 e 21.

Follies (27-8216). Sua Exa.
a Vedette, 16. 20.20 e ..

22,20.
Jardel (27-8712).
Ginástico (42-4521), Leonor

de Mendonça, 16, 20 e
22.15.

Madureira. O negócio é mu-
lher, 20 e 22.

Municipal (43-3103), Os
amantes, 21.

Rival Í22-2721), «ChuvisOT,
16, M e 22.

Recreio (22-8164), Eu vou
parn Maracangalha, 16, 20
» 22.

; Serrador (42-6442), A mu-
. lher sem pecado, 16 e 21.

AMIGO: Utilize & recomende aos seus amtgos e parentes
«osso seção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" à
Crt 10,00 poi vez, até <>' linhas. Seja também um
corretor de seu jornul. Disque 22-3070 e solicite
informações sobre como anunciar com exito e
economicamente.

mtimt? jt/Z^^Z^L-^b f***J>
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

ATENÇÃO!
Por 15 mil cruzeiros, venòo .Mela

ãgua e| terreno 100 cruzeiros mcn-
sais sem Juros, local agradável,
cllmn de praia. 1'rntar nu «Bar-
raça Rei dos Terrenos» na Tia-
vossla da linha férrea- Junto da
Estação de Campo Grande, oi
Joaquim Costa ou José Maria.

GELADEIRA NOBTB-
AMERICANA

Silenciosa em perfeito estado,
vendo negócio üe oc-islã.,, preço
base CrS 25.000,00 — preco da
praça CrS GO.000,00 — ver e tra-
tar a Rua Maria Freitna, 77 —
1» andar — sala 202, das 8 -Is
18 horas — Madureira.

Christian-Jacque, realizador de Se Todos os Homens do Mundo,

e Paulo Brandão trocam um cordial abraço quando da visita que
nos {iz o conhecido diretor [rances. Paulinho é um dos maiores

entusiastas das obras dc Chisiian-facqut

MA MADAMEI
Ganhe de seu marido alguns

armários de aço de cozinha ame-
ricana, ou íórmlca, ferro batido,
ajudando a economizar o seu dl-
nhelro.

Disque para 22-2662 e peça, um
técnico de KellclD.no <& Silva Ltda.,
sem compromisso, ou recado pari
32-7998 — Escritório Av. Gomes
Freire, 55 4« and. sl42.

ALUGA-SE — Na Rua do Ca-
tetc, 209 — 2» andar, aluga-se
uma vaga somente para moca
<le responsabilidade que traba-
lhe fora. Tratar no endereço
acima, com o Sr. José Severlno,
das 17 ãs 20 horas.

TOME NOTA
Vende-se um Bar e Mercearia,

boa montagem — Rua Ipuera, n»
lG(i-A — ÁCAltl.

Tratai nn local.

«ILUMINAI. - CAHELEKEIUO
Atende íi domicilio, deixar re-

cado pelo Tel 3-1-G62U.

TI3KUENOS EM SANTÍSSIMO
Com água, runs asfaltadas es-

golos, arborisados, luz da Light
loteamenlo aprovado pela p.

ü. F. aob o ui 20.252. Sinal:
mil cruzeiros e prestações men-
sais sem Juros. Tratar exclusiva-
mente com José Cunha, diária-
mento à rua Clemente Marques, 2

Estação dc Santíssimo.

feiíimAS^iPm
^r <BtODASAimiTA(,

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA
Pedidos: Rua da Conceição, 74

MAM UEIKA ELÉTRICA
Conserlam-se Rádios, relovl-

são, Refrigeradores e Maquinas
de Costura Vende-se material
elétrico em geral e acella-se
encomenda de placas esmalta-

L. R. de Melo — Rua Do-
mlngos Lopes, 6S2 - Madureira.

VENDEDORES — Bico — Pre-
elsa-se. Que tenham frcquesla
junto as padarias, armazéns, qui-
tandas, papelarias para venda de
papeis e sacaria em geral . Co-
missão de 10% — Rua Nerval de
Gouvéa, 331.

¦—¦—¦¦¦ ¦um i rrrn
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..E O VERÃO CHEGO li
CAMISAS DE rUICOUNE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORi
_ ARTIGO DE CAMA È MESA A
«PREÇOS QUE SOMENTE QU

FABRICA PODE VENDER

FÁBRICA
C0NI1ANÇA DO BRASIL

R. da Carioca- 87 - Próximo à Pça Tiradentes

W^^t^^aW^ÊMwM' " DURABILIDADE <

rrasadora Liquidação
DE ARTIGOS PARAHOMENS

I

BLUSÕES
PORTE ~

*». CALÇAS - SHORTS — CAMISAS *
CAMISETAS - CINTOS - LENÇOS

COMPRE AGORA POR MENOS NA

CAIM&A-ES'
GRAVATAS

CAMISARIA PARIS
<ARTIGOS 80 PARA HOMENS)

Rua Alcindo Guanabara, 5 •— Ao lado da Câmara de Vereaflm
*^^f^l*\/KM*\*t^*M>^t^fK^*^ -
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IMPRENSA I'OI-lll.Alt

HV\1..mos EM REVISTA
lilKHUA OIUHNAUIAt t,.„,i„miiiMÍii tiu Üimtttl,.,' •,,,.,'„ ,|. ttr" '""

J 1'ai.mWo U^vaZ fo V oS MadiHfe T(«iiliíu, 4* aivpmu m_n.u_!_V «MÂ2SÍI T*Wirtilliii mJoIoimI i)u Uuiit-rtiU !"'..'--•," * PWHI*0 Bw

AnMh.Vi
«Ul li ' ¦t'*

.1'>}1U.. d
í.ilt.Ululi'*

•WWIHrtll i.tvl|»Ui. h, ÍÍ.I.IToWiotí F«lllillliiii-jiiiiii ii|inst'nia-
c uiíim enviados tutiiiióm n,.i,i rv..wi_„- ,.lãl gfanuw iinlltuu, n,i(, .r,,,i,i u' 3;W! Vq,i^s__#amsaa

•i de ti i.,,,'.',- -it",,,_  '¦'¦' "¦* ^ R«e wgula

O Caminho do M. Rocha F.C. TemSido Uma Seleção de Vitórias

IM-UIIW .)

¦M»*^aasHi__P:i4=B«5K

ias «ssffS iw^w©
i_ Sei lll,.' 

' 4,,l"'"i"l(» un U.ntl.s-,, du U'_i.-

CONJUNTO M.\lí( il in mio. ¦<

lurti.Tnqiínra (IdlaçOcs), ropn*
ii-t& Mporam ser atWcUdw cum a possível

I Imio^SflóK?. WWW«H|WJ ~ Ser* realizadono-ti o «grande j_R0, ent,.c os (uneonftrlos das aaônolasi m irot.olUaiui- Uu Meior e Madurai», ua SedeGa mi iesl rc

í imti^íSS* mKW™ tW,°S PS ™ "a™ a
¦ ViM^m,1',1'' PJW0 ••*• Sc'l!e ÇS^P^M-a »'«* imatcl»*

, *í« -"-* V'1** funcionários do Banco de Graduo Real

( AMPliONAlO DB BAS{l.*li"rfc*BOI.. - Foi disiHt-
íò i;-i'',.,,í1,lh,i''a,qlU(il'i >la.Li,ti«'*' 0 sensacional \&ç>de basqucteboJ onlra as equipes da AABB a da akbioavWW. -o mum final dramático, terminou a peleja~nuo o re.til.uio dfl 16 a 11 í-vorávoi a As.oct J
?n-n\"Ci0IVUÍys,do Va'*Cu «avista, qiie assim s. sagroucampaa carioca dos bancário.-, do 3U5ü.Podemos adiantar, entretanto, que a AABB entrarácom recurso protestando sobre a marcado do fompo dojo_o. Aituardcmos us acontecimentoAABB KM CA."tlBl t.l ÍUA: - Embaivou ontem comuoitino a (. umbui-uua. tu-.de participará tios .tui-os Aber-tos, a gqioMçap ícminiua de • ploíbol da AABB. Os Joüosserão realizados entre o. dias 7 o 11. rfali/.atidi.-.c o?v-saile- inaugural -- UCUE — pela manhã.A delegação carioca seguiu assim organizada: Chefe:~:A;°y$}° C£>bral Barbosa Ribeiro; stipontlspr lí-cnico --i-avio Falcão; Técnico -• Nelson Santos; jogadoras: —Llconor.i. Glorlnha, Jõnny, Marly, Lohita, 

'Maria 
I.íiuia,isonia, Roma o Mcncs.

CONVIR A O SàMlIC.-alO: - A Diretoria do Sin-iii-ti» sollclln o çomparcclniênip tios (luiícárip-', anianhii,-,u:iiii(l:ili'irii. âs II horas, t-m sua Sede, u lim dt- recelii-rmaterial iiiinortanlo .Obre o pto.ieio da iiposcnliidorin,e nyo lleverii ser disiribiiiilo nus Rnncos.

».tiMiii uu seliir ,|u. ti.- iniilitts vtí<_. |„va,Cl,. itd.i
„ ¦ 11 ?,' 1- W.WBnM, hm Mitniiu ii» ciiiiiiéiiii, lúvanilo-aa

'.Li u ,ru.,Ju|.'ft*- ytm muna Itiflle.d p vinha som, M.1,1. Rucjif, 1'. ç. ,i,:».iu os ia pie iphifo neiiulrt S ii radata ilui.tiiitiiltcim,, u.u ,ii,l,M. f$fafò& ,|u ?4li.!J _ _..',!.nu»lliu, iifui bo reiti-uiiti,
iiiitiliéiu Uu ui|'iiiil_acão.

SEMANA INGLESA
ü Mau.-. Hurim (|un confa

atimlmonto em seu quadrai nu-

\ Com o Dendê F. C.
: da I. do Governador

| cslAii tuiiMiladui. a ..ui-
í parecerem amaiiha cm nus.su
i rcdacSo, os dirigentes do

Deadí RC. d. IIIi.. d,, r;ü.
í vernador, ,ili devendo pro-
j curar nosso compriuhclw K.
í Tliiibclro, a fim de tratarem
j dc assuntos dc seu InlcrJisc.
, K. Tlmbclrq i encontrado,
! dai 18 ;*is 19.30. podendo
j Miiibciii ser procurado pelos< telefonei -2-5iVi"i c 2.VS51S.

- quu .iUiriiioiiit ilu (iiiliu, |eildg nliuniu ii lralialliail.il' Renato
Uíiiiiiis fiuiM-iüiiii i.'(iiii|iil3iiir
(tara oí lialiiilliiiduicij da ti-
lírica.

RECRt-AGAO
O JMalos Rnclm tniiiilúin deu-

tro dn íiibrlcii, para os ti.ibnlliadqioB tllvorsoa divortiruon-1 do

toa-oomò tMdra», dainfi», dnmino. poker o tutoliol, -úntia
qua iKi.. ftitjmo ,-. 0 ponto fo,--I'' ili) cliihi». K" rwilniPiito nos.
[P íOlur, qiin (lOíIlfUlIq to.la

ji lilijillicíi du Jfiium K(«:,m,laUVIlllllIll l) lufiifl,, i|,lql„ „cainiiiiiiimiu entro /iliirliiiK d«calcado*) do üimí, Em nm eiu invicto oom tt vitoriai •» umompntp em 7 |ogoa illiputa.'tíiii. Atualmonto í* a somiln.iu* a eicalacao du Umu «i., t..
;'.,?„l,,! Mangliolras Cobra,w« 1 n o Roberto; Tião, ,tu.Wíiiiih- (. Roberto] Tiao, .iu.
nho, liiliia.**.-. Dlmas e Kdnar*

7 «Brotos» em Luta Pela Conquista
do Título de Rainha do limai E. C

Vüll.aill fl. lA_í il _fl*nl« . .1..  _t -*1

MADRINHA UU CJ.WJB1» Mntoi Jtoctm tiatroclnn no
momonto um eo*,otinio entrotrahiilliiKloiiiK ti» ttbrlca, na-
ni a 1'Küollui du miiilrinliii doatiiibu, Virgínia vum mantun-dn pi-lmelru oilncacao 110 con*ctiriio, cnm l.i)5U vqitis, *.(>({ii|.
da de Nlldo òòm 1080, Mariadu Silva com 1.000, Iwxiru com
ilütl e Unnlldu com IMO. Nü.u.*
min o Muit.s Rbcha vai reali-
«ar um n|c*n|o em Tíiikuú, no
Estudo do Klu om boiióllclq
liilN i-iiliillilaiii-.

_ WIDA SINDifiHL]

Voliain w ift.s a adepto, tio
I1ii.1l E. C. dn Penha u movi-
mciitiiroiii-se rm torno tia L'li|-
tAo de mm riiinha.

A.*-*|in í c|uu un uirliiiiii„a so-lcnldiidu hcrSo íiiire.(-niiu|iW .,,<
cnndiditta- nu honraso Utylp que.sito èm número do nuiu p que

vem dciiioiiiiirar 9 arando pre»-tlRiu tb. q.i.rlu» ««remUetio leo.lioldlninisc. l.uruiuu o Irmiíciir.uo do luiiiiiiiiii, |.U||0 ti^ntiiriua. «aiiliucc iova.ni.: Elenlce da
£_!__¦ t*olty CaUi'""i' w,"n"l-r.iiieli, Icruiiiliu Hiboiro Mgr.*-"*¦• mm, Alcidélu doa 8«n-t"í. 0 iliuiu Manuela de Jc.u-

EM ITANHAN0U
0 IRMÃOS 00ÜLART

BNKRENTAIU O "CAMi'l_AU
DO n.A. O ITANUANl)..

NOTAS
Rumo a llunhaiidú ,u-_ut' o

Irmòos Goulart. Campeio rfnDA. «fim de, em prôllo inte*

A FEDERAÇÃO
ESPORTIVA D LU
Comunicamos ;^u dlrlflcntcs

e clubc-s filiados a Federação
Esportlvii do Departamento dt>
Liiiipeza Urbana (D.L.U.) qiu-
foccbòmba o ri'0'dciário consor.nente a penúltima rodada etc-
tuaiitt cm 3/3 com grandii atra-ío por í-sse motivo nfui foi o
rnCsmü publicado,

Solicitamos ao nossp repro-
.entanto ar. Oiiaii' Daptas re- 1:mptor-nog o respectivo noticia-
1*1° com a nntectiência mínimaúe _4 lioras.

EM CAMPO GRANDE

0 E.C. Cacique Inaugura, Hoje
Sua Nova «Praça de Esportes»

Certos (iu. seremos
dos ficamos gratos.

ntcndl.

A* _''
t liará
Tamolo

Em meto a um grandioso de Peladaprograma festivp q E.ç Ca-
qulpe de Campo cirande.

Procedera hoje a Inaugura*
.ao de aua nova praça do cs-porte situada à Estrada San*ta Maria s/n (Conjunto iAt'1)Os dirigentes da ihimpáticaagrimlqcap da Zoa Rural ela-'loraram com esmerado carl-nl») um vasto programa quetom inicio p0Ia nianhi, As«..-iii cora um grande tTomeiò

2" Parte
parte do programa'"Mia em confronto grandesO, quadros do futebolindependente.

Estando assim distribuída asprovas:
v KlHr**80- ~ E*C' ^UB-v V Ia Nova 2« .13.15 - Men-uanlia x Rio São pnuio.
Vila Nova. .aclque x

M S.W'

¦»njt:_taut..«t'ra_
DE-r.'.:*,.*. (*>.••,

i.tctM.As cpjicanuu.'.?, ti
ma do iat. 103, Loi ii. 1.'

l'«r IntünmÊrtio il« \^. «i.'

V-

_»

f/-'l\-j

•¦nt it.st — .1..
n.acr. i'-65."í, mnv,
úe S a Ü.-5-S7I <r>: lu.yc.n*

:*» — Joí>6 Corrclík da Sihsiinatr. 1Ü.1S7, coz. (15 (\.r~ inída:üe 15 a SS-a-ã?) (T. 10.912).

í

'..filiais tlt* NúuUva, ile Iniporlfin-
f cias que í.ram dcscontüiiaSi de .eus
t -.'nciniL-utos. Jiiranti. pelodu emur-1 fi ie i'..,l.uve lot.-.do na Ai*. <ie t'úr-' '.,': í_lfBre: «UíteHdo» (1'HKliia n.i 21.757-56).

"' 1 U.ild.tiiiir fraiHi-u de Cuula."iau. 15,000, t.iir. fp, 4JV35S-51)!

I". çrmédln 1I11 Ag.
MfSfti

ile l.*0rto

1(1 —- 3trtti»H Ventiirii, inatr,
Y4íft"víotl* (30 '';as em «furrogUe 31-2 a .2-3-57, (p. !\.tfe>.
rot inicrrnctllo tia A«

«* ¦— Ant(.tiin \ illi
Um, matr. 20.t50fl, cur.:r. prorrng. de ^-12-"ll«Ps. 7.72U e 7.S51.',

«io liticil^
• l!,..ls I I

Ulll.i II.M N. 38-I.J.SJ
V, ~ •'"''"' S«ares Kiiikiis. 111:1-. lU.bbl, Ce»., contagem cm dO-

ti "Ç, P*-'""10*"'1 <lc llcença-fespo-
Ciai: tcomputcm-se em dobro, na-

;i çrello de apsentadorlii, duis pe-r <'<luí, uu ircèncn-éspcclal a inieiaz Jus* (P. 3.717).
. '.- — . Ak-liiillti,, llflniiro dosSantos, rnatl-rili.OSü, 111. conv., abu-no dos dias, 21, 22 e 23-2-57: <.De-.'-'i.c.ij mi rormii do art. mr, da
rtos.; ii*?líl!-i)líace üas i,'íorma'-

.13 — liriu IVriiiiiidis i|c 0|j.

., 'i',;^.; ' .''".l^l-aineutü de abono de emer-u ,-3-jt) gpnüa u repouso semanal remu-nqrado atrasados: iArtiulve-s. ule-iuerimiti nada tem a receber»\V: 10.2.3). 'i-i-i-ui-ra
iircv, . |..pi..,,,, " — Cidvls Mniiitiru do liar.i.w.t.>(,A._.**Pj.(. l\i. (tietentios) *»», matr. u.aõõ, ur. ailni. lota Iotia Aj;. dc vitijiiu, avcrliaeftseu histórico, do tempo de serv

Çü prestado nesta Autarquia, cons-liiitu de sua caderneta matriculai
;'.*Jda iu, a deferir. O que solicl-.a ja¦ consta tle seus assentamen-".-. Rcçtltua-se a cadernètni: ula.. IV. 10.3-11))

1'KHIIMiS UlVIállüUS

ffU ilil Sil-
(Pagina

:,'8 — r,cti!lcirftri*i Krniielsco il,Siint.iiia, matr. 16.ÜI2, tait ipy7,i)iia-54).'lí. — Afuurícln Goiiz;
vit, matr. 14.210, mtu

3ii _ Vostor Coellio lilimaruatr. 4.S5J, talf. (P. HS.il4-3.U-
-JY ~ ,-''.''''*" GíUlelUu .Tiini,,,,trialr. 10.022, -nai-, fp. .J3.20S-3-;i

—• Ti'v. ilian,, a,. Slliilunít
mar. (P. -is.io-l.si)!
!''_n«iiil(!lies tln Oll-

&_u. . • '.O
3'i — '...

»•*• im, matr. 15
5. iW-5-1).

tVutil-uiur 1'runclscn ili-15.000, talf. (PAgiha

c&S
VuuUx, matr•1C..'íj5-5í).
¦UCEJíÇA-ESrEClAr,

ílii(lcrerliIo
35 — Patrício Vioirit do Ai i,.s

r...tr. 10.397, talf. (P. .17.363-54)
36 — Kitlniiiintlo Gu piles ilu J"nn.i«ca, matr. 17.361, nlar.

27.418-54).

em

ma-

*> 
. — Irai l"arllt, m.llr. 8.382op. of c. iiav. esti., uverbacftu, vmseu íiistorlcu, Ue lempo dc Scrvlcaprestado au M. da Marinha, e pa-Ramento de gratlficaçüo adicional:2» despaiho: 'Deferido, 15Cb u par-nr dc ll-,s-5ii. iimportância a na-

„ar correspondente ao perludo dell-S-ã(i a 2S-2-57: Cr.f ll.270.2il, ea partir de 1-1-57. CrS 1.720.0(1mensais) IP. 4t>.iiir,-5ü).
:,i — l.iuiir Santos do Andrade,matr. 22.110, trab, Int. estl., pur;a-iiiciito de diferença dc vencimcn*tos como iicldentado: cJuslItlque-

se atiofjtts o período Uo 27-1 â2«-2-n7. visto que a illíula pagapelo TAPM, a igual à que vem per-cebendo nesta Autarquia, nfio ca-
ocnilo assim a i-omplemcntagao,

,íl — .lulr t'»>ta tle Aliruiidu.matr. i.Síll, op. of. maq. estl.. pn-gamento de abono do emergênciaatrasado, deixado do rdCe.cr peloex-servidor Jorge Costa do Miran-da, matr. 2.141: .Arqulve-se. O«tle Cli]us> nada tinha a receber.
(P. 10.810).

55 — .lusti Culiral üti 1.1 nua, ma-tr. 17.SIS, talf., anotação, cm seuhistórico, de sua estabilidade nes-ta Aulaiqula: ..Anole-se, q esta-lilllilatle, na forma da Lei n. 2.3S4,(lc n-.S-3-i. (P. 10.430).
5t> — .Imú Aiitrinlu du Ntisct-iio-iiiu, matr, I2.'.!a:t, tog., canta-

genj em dobro tle períodos de li-especial a quo faz jus, (p.querente nio tem dlreilo ao quesolicita, cm fqqu das Interrupçõeshavidas na prcstàctló dos servicòsjIP. 6.598);

I _H_ M'_____i_c.i*in'ii*m__vi*—i «__, í
^ÍQI H(_H ____. • ' _í. :'

Aahi.Mitl.f;iAí}

Dia h de Ain il, nu Sedo do Blniiiciiio dou ComUisfirlo. ,Muininui»,, para dt-lllivi-ai- iô|iro a homoluuaiifto uu uiuvo em
|H'|h|»'l'llVll.

ula 8 do Aiirii, im .Sedo do (Hiudlcauí doa Eníoimelro"
para deliberar nobre » greyo d»» Míiiliimiis a ua dn Ainii,l>ia ü do Aiuil. nn Sindicato dt* Tôxtoli ii nia Maria tliaiiuh, dais, Maialurglcoa, para comemorai' n data Nacionalnun Molalnrgicov.

Din !» tn- Abril no Sindicato do Pedreira, ás üi hora»
para elegei' dujogadoi a Conyontfq iinn Trabelltailorci do PJP.u ouiniii Am u n tos,

eli*;h;úejj

Para reiiovucílo da diretoria do Conscllio Pltcal « ropre.•onlanloi no Consolho da Federação. aerQo realizadas eleiçõesnns «'(¦iiiiui.fi alndlcotoa:
Pederac&o dos Marítimos, dia a du abril.Fogul-tna da Marinha Mercante a terminar no din a doAbril.
Empregados em Casa dt* Beneficência nos dia. 11 ¦ ia(10 Aliril.
Ferroviários da LoopoldJno, dia 21 de Abril.rrqbnlliadores em bebidas, diu 25 ue Abril.Empregadoa cm Casas do Diversões, dia 2a dn Abril.

PARA CONSELHOS FISCAIS DOS INSTITUTOS
IAPÇ -• Sindicatos (tue elegerão delegados eleitom.>la 11 ile Abril — Comerciai los.Dia 11 de Abril — Hoteleiros.

Diversões3.5 
'^ A'"" ~ Bí,rl"-'lr"s • Empregados de Casas fl*?

IAP1M --. Sindicato dos Carpinteiros Navais — dia S.

SINDICATO DOS COfíDÜTOHES DE VEÍCULOS

RODOVIÁRIOS E ANEXO DO RIO DE JANEIRO
Sede! «uo Camerino, «J6 - Tel.: 4»aioi - it|u u« ímielro

K I) I T A L

I no ..,,.¦ ?° e*4!t?1'.em,Pumpriitiènto ao disposto |
. » 

°om!S 
oao --u Wa&?la ú" CP- (ia Portaria N» DNPSN' I

dn ÍJh 
A"'. "',t>ir.'lor do Departainento Nacional |afrevldôncia Social, convoco os associados dè.ic Sin- ídjeato para a vo açüo no pleito para a eleigão do Dclee-do-

Metade" o insaldct "colercd",
um' scr.i ,i aírap-õ du "campeio"

do D.A.

campe-

A kkjuipu Uo_ IMilioiiários

curta,, .FC 
X MILIONÁRIO F.C.Cdrtaz de (Itunmgo na Penha - Na preliminar,luta de gigantes, cujas armas são Lnín.,ff 1 It

garra

restadunl, enfrentar
fio da 1<, nlidade.
COMPLETO riij CARIOCAS

O c!i)bp de Olaria atuarácompltüo. Inclusive com os "co-
bras" quL. (ntegi-nrao a "seloçflo"
(Jlic- se exibir;', n,, EuropiOs (pie segtdrfio: ciieíe: Ro-meu Dias Pino Secretário: Ma-«o.! Estgves, (Manduca) Tep.nico Juv.nii, jogadores: Dan-gu: Sérgio Hiivilsàij, Dial,,,;,,Amerlcp, Tião, Edgafcf, OsmarFjzlnho, PeUcan. nòque, Meta-ui.', Orlando, tül-lnhò, B.liA partida cia sedo. emespecial, será às 13 hora

luva.
nibus

PUSKAS

uujas armas são conjunto eJeronm«» de Almeida acredita na
vitória

— -luso tlt Stuun Vtiluulc,.tòti, op. of. cáld. ferro estl.,

(PÍBin

OUXHOS 1IEQUE It I Al I, Vi t i,s
ar — ArisltMi SlVv.rlo tonestnatr. 11.8SS, servidor inativo, ícr-tídão de seus venci mon um nestaAutarquia a partir do 1-7-ríi, paraprova junto ao TAPM: -rKTlTI!.'!-

QUE-SE O QCE CONSTAI:, ugACORDO COM AS HNFORM-VCOES
PAIIA PROVA JUNTO AO IÁPM
tP. 10.414).

38 —. Iracema "Mundos Alvos,¦viúva do ex-sorvidoi', Aimusto Jo-¦fi Alves, matr. 2.15!. it_Ramentpde período om que n «de pujus» ns-
tóve licenciado: «Concecfo 7 dias•Jc- licença, na forma <lo art. ldõ,¦Ja Lei n. 1,711, no parlado apura-
úo, confirmado polo serviço medi-
C-it Ide 2'!-2 a 2-3-Õ7) fp. 0.-I72).

Sfl — Alexaiuir.": Roí! ri eu es, ma-
tr. 22.060, trab. Int. estl.. naua-
mento de diferença dc vppclmen-
tos como acidentado: «Em face
das Informações, delilto-so ao re-'inerente a importância de CrS...
.'iSO.OO, oue recebeu a maior, visto
qtl8 a dlârla paga pelo TAPM, 6
ir-ual a oue recebe nesta Atilar-
tiuía, .1ustlficando-se apenas o ne-
.todo de 2G-2 a 13-3-57 (P. 8.Í117).¦IB — Anlhnl Verrelnt lliiti-tii,-natr. 17,310, Imediato, fdcoliil-mento âo Sindicato Nacional .dos

¦!¦,—- i iintiid.i y.ltisco Um-, ma-
;¦¦ U-.ilA, servidor inativo, paga-' TI," "Ü ,abo?os de emergênciai; tempqrárifl atrasados; lArnulvc'se. o reiiuerente nada tem a ré-cebei > (V. 11.077)'.¦10 — liailu do Jesus Stiüritiltiimau-, 10.7-il. trai), t. s, ger ,"u'averbacuo, cm sen historiei,, dütempo de serviço prestado a p \{111 Wlcroi: ,:Averliem-ic, para to-dos os fina do direito, em rneo da
§Ha_.nusnr * b7s lIlns'" ,PÍ,i;i"u "
«¦'l",,~ Epaailloolilii» Cnllxlo deAl" I", matr. 11.-105, c. fo„ con.• agem cm dobro do períodos 

"tle
'«nca-esppcla • 

fcpnip\itüm-Se em<"li », para efeito dc aposenta-dorla, na forma do art. H7, daJ-ei n, i.,ii, dois períodos tle li-cençp-especial a que rn_ lus» (p6,fil7). *
Io --- Evnnirclliio Jiisii de Araii.ji-, matr.-lp íos, ezoi)., averbacâo.

vi,";11 ",lí>1;"'1!-'0' «le tempo de ser-M<:o prestado à CNNC: .tAverbem-
;Sm r-?,'.'í it"llüs us ílns Ile direito,

IU — Fniiieiscn Lopes da Silvimatr. 10.913 talf., contagem emdôlirp de períodos dc llcença-esne-cia : íCamputcm-so eoi dóliro para
Ho'?¦?« i ;,'"JS:'nt'vli""«, na rorma
;lu art. 117, da i.el n. 1 71 j ,'-ií'-m-:,2, dois períodos de licença-
7;i5ola'' 

a 'llle íiíz ?"s* '^t*'1"11 »•
mJv Tf, fi),'."''""0 •{Unix lltirrelo,m.iti. IS.ido, op. of. pedr. estlcancelamento de epnslBiiaçllo quéSSfífn !'m ["',•?"• ,a lUl"° (le m«"-
10025) 

b"Klk'£,1: «Deferido» (.'.
,- ,Í!r. •-%•'"">I"«'J T.itetMiin, matr.
V , ', ' ' >,<lrP- s'p" Pnèamento(le diferença do Vencimentos, rela-tiva ao período em que substituiu

matr. Icontagem em rtflbro de períodosoe íicençu-ospeciai: trndeferido. o estreitamento ilf amizatíere-iuerentcnqo teni direito ao que sitando os .seus brios

O- deõpuriistas da Ponha èadjacências terão a oportuni-dade de assistir na im-a_ a,,dptTilrigo, na pjj-aça úc esportedu PENHA F. c, o esperado
encpnlr0 entre o quadro lo-cal o o aguerrido atiri-caiós-
le do MILIONÁRIO F- C ijueora realiza nn.a (.'amiianlia de

\i-
-sos (Ju-ir-Sifl-'fLí?' .ff" rau*' lll: tei' "»lu maistle ISO dias de licença paia tratamento do saúde» ti'. u.DlM)

ta.^o.-a/l^^ás-u^ii.&t.a:!1'^ P088»^ en- »«õã fUeU-x.
elementos de real valor, eon

tnaus.
Os itois quadrei dc amado-

C, a lim üe abiiliiamur 0,,„magna festa amadorista.
,-wvv%

.«.iu_uf.il o ruska,, doa i,i„m„,Pli s lem blMPes desde cr. ;o,oii,
">nTü B,U!,,U*;« ^ o de ()l„. (>S
d". ííi." """" íi.° ,ipüs "O h,u^du tíilas as padrunogens . nreii.HMm çorttpetldiircs Atenção: ire."especlttla, puru rsvetidftlor^ P 

,t, ,

I Penha, Rua ,Ui6 Maurielu

.eleitor desta entidade qne oportunamente participará* daseelçõcs parai o Conselho Fiscal dn Instituto de Aposenta!üoria c Pensões dos empregados em Transportes e Cargas.

. A eièicáo será íealizada no dia 23 de Abril ue 1957
f,?,m,, 

"|a'S• 
iem "í"""-h"a. ^"'votação, e caso não remia'"Mmeio legal, realízar-se-a, em segunda convocação rumimcto as í] noras e çe prolongará nté fts 2H horas (horárioue runclqnamenlo da mesa coletora) e sara processadapeianto a mesa coletora designada e que funcionará nasede no Sindicato, na Paia Camerino, fio, v andar.

.So poderão votar os sócios quites, contando mais do•si.'..s meses de inscrição r.o quadro .social o ntais de doisanos de exercido da profissão, a menus que se encontremem coiKiieões previstas no Art. 540 § 2» da Consolidarãouns Leis do 1'rabalho, maiores de 1S anos sabendo k-ro escrever.

Os associados deverão comparecer durante o horário defitiicionainento da Mesa Coletora, munido.-: tio recibo dequitação da mensalidade sindical, ou declaração da Te.«ou-nina para suprimi-la bem cumo prova da sua identidadeda carteira militar, carteira da Instituição da PrevidênciaSocial, ou carteira <lo associado da entidade.

H1
•¦"•

O associado poderá obter informações na S,do Sindicato sôbrc u pleito a realizasse.

Kiu de Janeiro, 1 de abril de 1957.

iretana

Antônio Coiitinlio Halo Presidenta

^¦ss-.i.

na
711,

quo faz

<a tratamento de saudo: .Indefe-rido por não haver cumprido asinstruciies om vigor ip. 3Q.62ü).iitl — ,l,j>,t l.lnin ilu Suma. ma-tr. J2.i:c>, trab'. Int. estl., paga-menlo de diferença <le venelmen-los eomo ai¦Itlentadii: ,o requeren-te nada tem à recebei', visto qr. •
o 1APM paga sua diária Integral,oevendo ser debitado nn Impor-tiuiela de O* 1.773,80, relativa aoperíodo dc 17 n 2S-2-57, em querecebeu vencimentos Internais noir.es de fevereiro do TJ57. <1'8.171).

00 — ,Tosí leiuirii. do Alliuiiiier-
que, matr. 13.701, talf., contagemem dobro de períodos do licença-especial: «Compüte-se em dôiu'i,,
para efeito de aposentadoriaforma do art. 117, da Lei n 1um porlqdo flu licença
jus, (p. H.oflg).
¦,., V,.~ ''"í1" ''''(l1'" nmiric, matr.I.i..i2s, servidor inativo, pagamen-io de repouso semanal romune-iado atrasndo: •: Arquive-se o re-uuiuenie nada tem u receber} (P.

.„ í1* ^7T ..'í'''"*" Alves dos snnt.is,matr. 1O.780, mar., averbaçao, emseu iiislorli',1, de tempo de serviço
prestado em zona de guerra; cAr-(Hilve-se. O que solicita iá constade seu histórico» (P. O.sfiO).SS — Mariii dn Oarniii Cavul.i-iini , viuva do ex-servidor, Fer-nando Cavalcanti, matr. 13 125
pagamento de abono temporário Iatrasado, deixado d0 renober pelo*••de eujus,: «Km face das Infor-mnçoes pague-so á rennõrentu aimoortaneia de CrS 8.133,30. r«la-tiva a abono espeeial téinrioritrloairasado. devido a seu falecido

o enenrrogadtt do esprllúrio da Ag<ie Paranagu.á: <Em faee do pa-rocer dn Procuradoria sob o nume-io 308-57, pague lio roníieronte oquo por devido» (P, 8.623)

^FEDERAÇÃO NAGIPNAk DOS TRABALHADORES
|EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS

EDITAL
Convocação da Primeira Reunião Eleitoral

A Diretoria da Federagão Nacional dos Tra-
balhadores em Transportes Marítimos e Fluviais,
de acordo com a Portaria n. 11 de 11 de Fevereiro
de 195_, e da Portaria 101 de 16 d,e Outubro de
1956, © para o cumprimento do art. 538 letras a e
o da lei"n« 2.69Í! de 23 de Dezembro de 1955, que
altera a Consojída.ão das leis do Trabalho, que
regula as eleieçes sindicais, convoca os senhores
Delegados Representantes, em , ozo dos seus di-
reitos sindicais para a Ia. Remziçio Eleitoral que' realizar-se-á no dia S de Abril de 1957, às 18 ho-

[ ras para verificação de poderes, caso não haja
( número legal, será então realizada outra no dia
\ imediato, às mesmas lioras com qualquer número.

Ri© de Ja-eiro, 2 de Abril de 1957.

HAMEDE CAETANO TEIXEIRA
Presidente

JOSÉ DE SOUZA
Secretário

WD/O VILLAS BOAS
Tesoureiro

)" *«X*VÍ____;E:gj*_;*_£__»^;*.<?^^

ospflso. medianlo >,...|im ,),, ,,ie,
quiliição., fp. 10.842).

."' "^,í,""l"', Aurélio iia Silvamatr. i.bOil, m. cony., eonsitmaçãoem foina, a lltuip du altifuel ue
SniÍA-Í^ 

¦n.pnrtAncl.-i do (!iS...2.400.00 em favor do sr. SainueiIa silveira Faro: «Averbe-se, a tt-tulo dc aluguel do casa, na for-ma da I.el n. i.ni(;-> (p. 12.075)
„,. ?? .r"-,í"""n í*"(lrlr*iic.s Vmtu,matr. 8.51J, op. of. pedi-, 0stl„ mu-eelamento da consignação oue so-ire em Mlha a titulo do mensa-
10.030). " «D**;"1''"?* CP.

Ofi —. Norlrnl Klethõ.riu Custa,matr. 0.280, trab. t. s. ger estlpagamento de diferença tio venci-mentos eomo acidentado: «Arquive-
[ se. Assunto solucionado neln re-querlmento anterior* (P. o.ifis)

?' -T""* 2i?xtv ,,l*rb''.*.« tló I.linn,matr. Xo.021, e. mestre, averbtiçãoem seu histórico, de Dlnloma deGuerra: «Averbe-se» (P, n 018)
f8 ZZ ¦31ívln Saritlár-o Brandío,matr. 11.379, máq., pede para seraproveitado em serviço compatl-vel com o seu atual estudo cie nau-de: <Ar.uive.se> (P. 41.884-58)

inatr. 13.503,, m. conv., pagamen-to de mais um qillnatlênlo: <Inde-ferido. O requerente- ainda nâo temtv-mpo para ía.sr jus ao one lieneiti. ll.òj.ti.
tt> -rr- "Baüíuiwlii 

Prspeí-iop desía.-itna. matr. 11.045, ser-vldor ina-tivo, pasfírnento dí «honos ' 
deomerg.neta e temporário atrasa-

dos: «Arquive-se. O renuerente na-
da tem a recebert. (P. 10.587).'

11 — Itositllno Elril tle Melomatr. 2.305, op. of. eald. ferro es-
ti., pagamento de diferença tiu
vencimentos como acidentado: «Ar-
qulve-se. Assunto solucionado nelo
rcoirrlmenío antorlor» (P. 6.351).

11 — Sideni Martins ilo Sntus,
rnatr. 22.04fi, trab. !nt. estl., paga-
mento de diferença ri» vonctmnn-' tos como acidentado: «Em face das
informações, debito.se r-.n renue-
rente a Importância de CrS 283,30.,
que recebeu a maior, no período!de 29 a 31-1-57, visto ter recebi-
do vencimentos Integrais no mês
d" ianelro. Qilf.ri., ao prrtodo de
1 a fl-2-57. 'u.tiHnue-.;.', apenas,
uma vez que ri dl-.iia paga pelo
ÍAPiJ. é l_ual _ uu. .-ec^b*; *>s 4-»>
feí^_íífs-í ¦' * rowt

dição ('Mu, que aliada ao cou
junto proporciona ao públicomomentos tio intenso colorido
e variadas emoções.

No quadro visitante, lorc
mos o r_upaiecii.H>nto de qua-tro Grandes elementos quo ao
achavam afastados per inoti-
Mis diversos. São eles: IAM.
ÀMAURI, JACARÉ E MÁ-
nio,

Na preliminar teremos tam-
bém uma grande luta. poisdefronlar-seVia os '.loi.s qua-dros aspirantes, ambos possui-dores c(e grande fibra, garrac conjunto.

_ Os aspirantes do Miliuu.i-
rio F. C. esperam reeditar stta3•últimas atuações para presan-tear o grande públivo.

.IENÕNIMO ACREIMTA
NA VITÓRIA

JEHÕNIMO DE ALMEIDA,
consagrado diretor do esportes
(io MILIONAUIO F. C. espera
confiante que os seus pupiloscumpram uma grande exibi-
wáo frente aos rapazes do que-rido bairro da Leopollino.

O encontro como :e obser-
va, apresenta características
empolgantes, motivo polo
qual aproveitamos o ensejo
para convidar o povo da '-eo-
poldina a comparecei* à pra-
ça de esportes do PENHA F.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

'ins., lus. o fias., __s uàs 10 hs.; 3as., õus. e sibados. das i. <VS 18 hs.
CONSULTÓRIO:

Biin. 15 de Novembro, 134
Niter<S} — fejefone: s-vt

ôtG-
TUDO a CREDITO

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

"áeile: Hua i'anieriiio. (Hi l'*oj)i.-: J3-310J

C D I T A L
t''avu .salier aus que o presente virem ou dele ti-veiem, conhecimento que, no dia *J3 de Abril de 1957serão realizadas, neste Sindicato, eleições para a esco*lia do Delegado-Eleitur desta Eulidade que oporlunamen-te participai^ da eleição para o Conselho Fiscal do ins-lauto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados emiransporles e Cargas, ficando aberto u prazo tle'uitu(8) dias consecutivos, a eontar do dia seguinte á datada 1.» publicação e deste EDITAL, para INSCRIÇÃO _pScandidatos na secretaria, de acordo cpríi o disposto íiõ arl5.1*, í 1." da Portaria N.' DNÊS-3.9.S de 2_ fie Fevérõiròde l.OõT.

A inscrição dos sindicatos será requerida «o r.resideii-le leste Sindicato em pet ç&o nos termos de modelo apro.vado pela suada Portaria e que se ê,contra k dispoffctodos interessados na Secretaria desta Entidade, f rmaclapessoalmente nelo candidato é entregue em três (3) vilcontra recibo, devendo ser instruída com os seguintesdocumentos: -?>-siiiiiii.s

aj declaração do próprio punhq, com leira e firmareconhecida por tabelião, Ue que não insere em óúa .quer das causas egais de inelegibilidade., prevista no Ti-ttiio V da Consolidação das Leis do Trabalho.
In prova de ser segurado do Iiistittuo, em se tra-Utndu de empregado; ou prova de estar quites com' ninstituto a que esteja vinculado, em se tratando de tríballiador autônomo. ¦(•u.uiuo ae tiu-

Sindicato dos Trabalhadores na indústria
Calcáreos e Pedreiras do Rio de Janeiro

da Extração de Mármores,
SEDE: 11UA DA CONCEIÇÃO. 145 - SOB. - SALA to ¦

TEL.: -3-õ;h_

DE CONVOCARÃO
.v>M..iiiti.i:IA G-IIAL EXTliAOItDINAKI"

A Diretoria deste Sindicato convocn íi todos os .'isaocladosnve so enconli_rem om „ò_o doa soas direitos saiais, paraeomparecerpn* _ ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDITIARIA,Pg_espiíi eullünda no próximo dia 9 inove) do corrente, os 19

ORDEM DO DIA

! '

i
b)

Lélturs

c) iio ato da apiestíiilacao da peti.ão o candidatoexibira o tUti o de eleitor a prova da quita.ão comas íobrigações militares, as quais logo após conferidas com •
as declarações constantes da petição serão restitüidas aos $interessados. J a *| ,

Rio d. Janeiro, S de Abril de 1957,

Antônio Coutinho Hale
Presidente

S ii ni
yw*i_L-

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS,
TRABALHADORES (IAS INDÚSTRIAS DE

SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA
DO DIO DE JANEIRO

Sede. Av. Marechal Floriano, 225 — Tel.: 43-9567

Assembléi* Gers*»! IxtfftorilináriA
Pelo presente convocamos os companheiros trabalha-dores na indústria de marcenarias, carpintarias e serra-

rias, sócios e não sócios a se reunirem em assembléia ge-ra_l extraordinária era np-sa sede spclal üo dia 9 do cor-rente, às 18,3*. horas, côm a seguinte

'üàL-ssão e aprovação da ala anteuioi
mm^&llpx cfflMfna^eSS &^*°

ciai 
~ -'*l"'ei-'1"'-'H0 (Ie un- Plano para um novo q uadro so-

e) — Indicar um rcprcsei)tante dêsie Sindicato nara imtm

Rio de Janeiro, fi de abril de 19õ7.
EinliilDcii) llcnjnniim dn, SilviaPresidente

Federação Nacional dos
Trabalhadores em Transportes

EDITAL
CONVOCAÇÃO PARA AS ÍXOTC-KS*

A Diretoria da Federação Nacional dos TrabaírWído..es em Tnmsportes Maritimos e Fluviais, de acordo coma Portaria n> 11 de U de fevereiro de 195*1, e a PortSri.'*' }01 ?L \G, de olltubro del956, e para cumprimento do

'do com

artilio 538 letras _ e ,-, da Jei ..¦«^'iiel.ttSi
de 1Ü03, que altera a Consolidação rias Leis do Trabalho eque regula as eleições sindicais, convoca os senhores De-legados Representantes om pleno gozo dos seus direitospara a eleição que realizar-se-á no dia 10 de abril do 1957'às 18 horas, em Ia. convocação e em segunda, convocaçãoas 19 lioras, *

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1957

MAMEDE CAIiTANO TEIX*t_IBA
Presidente

•JOSÍi DE SOUZA
Secretário

ÍNDIO VILAS BOAS
Tesoureiro

;
¦A

ORDEM DO DIA t

(O

«i>

^itura, discussão e aprovação da ata da as-
, sembléia anterior;

debater relatório da comissão de Estudos So-ciais sobre o Decálogo de reivindicações dos tra-
balhadores;

fr elçição dçs delegados à Convenção cto» Trabalha-
dores oo Distrito Federal;

i) assuntos gerai».
Rio de Janeiro, 6 d** abril de 1W_.
¦Soné Mine Gomes — Presidonte.

. ".. 1 _J. !..¦... , J,.L.I...!..i_!.|i.U I !. U.u. R

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NO» CASOS ENDICADOB) _, Consulta pcfurfar.

CLINICA DO DIt. SAN1X)S DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 __ 16 horas.

Tratameiito peia honriontoterapia e níta treou.uc-*especifica da velhice precoce da função sexual no homem
L-?8 Hmulí-er. WfcHlMattat fadiga e InsOnia nos casosindicados Enfermagem a cargo de tícnico e pro£is«ionalai^Joniado.

RUA SAO J08«, 90 — 9» ANDAR ~
CONJUNTO, ÍM» - m,.: SU-6'iaO
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Hoje, no Campo do Aliados, o "Initiun" da Liga Iguassuana
MGA 1>E HONÓRIO (iUKtiKL

(Km Barros Filhos) Cotejo de «Invictos» Entre Barros Filho c Ouro
Verde — (No Ferro liga) — Defenderá o Ipiranga a «Liderança

c a Invencibilidade»
Em perigo a liderança dos alvi-verdes do Barr os Filho — Dispostos os pupilos do Djalma
«XerilV» a surpromlor o «líder» — O «benjamim» terá pela frente um União do R. Miranda
revigorado; o quo constitui sério perigo — Nova tentativa do Filhos de São Jorge em busca da
reabilitação — Peleja equilibrada entre E. C. Centenário e União de Honório Gurgel — Mengo

e Liberdade em luta pela reabilitação — Outros detalhes

As atenções Uo todos ob desportls, (Ah o adeptos
do Cíporlo»rel que acompanham o desenrolar tio ccrtnmo
ila (Liga Amaaorlita de Honório Quraol», estflo voltadas
para o cotejo do Líder o vlcolldcr «Invicto», Unrros Fl»
llio e Ouro Verde, pola quinta rodado do turno.

O embate antecipa-se como dou muis empolgantes
o sensacionais pois os alvi-verdes VÔm liderando o cer-
tnmo com um ponto dc vantagem sobre os nurl-vordes,

O primeiro, com qunlro vitórias, e o segundo, com
Irôs vitórias e um empnle, cnmpnnhns que bem os re-
comenda o justificam suas atuais posições,

O Barros Filho contará com dois excelentes «hnndi-
caps», que s.lo: Campo e Torcida, Mus, os pupilos de
Djalma estilo em ponto de bala e dispostos n nüo per-
derem mais nenhum ponto ntó o ílnnl do cortnmo.

Como se vi, ôste cotejo lem tudo a recomendft-lo
como um dos maiores jíi realizados no presente certame.
Ambos os contendores cstflo preparados pnrn oferecer 110
público que comparecer no alçapão do Alvl-verde, uma
exibição de pala.

^_ -. -.sswrsi^**:

Nelson goleiro do SSo Jorge que
promete tudo /.i:cr pela re.ibi-

li: ação

DEFENDERA' O IPIRANGA A
LIDERANÇA li A INVENCI-

BILIDADE

O Ipiranga que vem surpreen.
(lendo rs "catedrátlcos" c esto
até o presente, dividindo ns hon-
rns do "lftl.T" com o Birros Fl-
Iho, voltará a campo na tarde
do li<\ic para enfrentar o União
d; Rocha Miranda, quo no Ul-
mo dtmlngo pregou um grande
trur^to rros alvi-verdes.

O.s Iricolrrcs. at-ora reforçn-
dos erm sangue novo, estão dis-
po-íos a r:cup:rar o terreno per.
ditin. Em coriseqôncia o "ben-
jamin" ombera seja apontado
ermo franco favorito, não po-
derA d-rrfcnidar.se a fim de não
sofrer tíeceptijrs.

LUTARA' O COSTA BARROS
PELA VICE LIDERANÇA

Crrmpromisso dos mais difíceis
«aldará o Costa Earro3 vice-
tfder, quando enfrentará o Ju-
ventus, que vem de surpreen.
dente triunfo sobre o Filhos de
6ão Jrrrge.

Os pupilos do professor Irl-
meu muito terão qu; lutar pa-
ra mnnt:r-se na vice-ljderança
e invictos. Embora o prélio seja

disputado cm Costa Barros o.s
visitantes embalados cem o pri-
meiro triunfo prometem ven.
der caro n derrota.

FILHOS DE 8. JORGE X SAO
JOSÉ'

O esquadrão do Filhos de Sãn
Jorge, após o inicio avassalador,
quando venceu dc goleada o
União de R. Miranda, derro-
tou o duras penas o Liberdade
por 3x2. O quadro orientado por
Manoel Menezes "Bigode" so-
freu uma queda de pradução o
amargou dois revezes ronsccutl.
vos frente ao Ouro Verde 3x0 e
domingo último cem grande siir-
presa, caiu dlantr do Juventus,
quando ira franco favorito. Na
tarde dc hoje, o grêmio da Tn-
vessa do Botafogo farA a seguiu!
tentativa de reabilitação, desta
feita frente ao São Jcsé que tam.
bem lutará por uma ampla des-
forra. O prílio terá caractrrls-

FUROR NO ROCK
N' ROLL

«pre.* O bltlsilo que Anianr.v
«enta para o leu rarnnval e no
preço «Ip Cr| 250.00 o alndn o
conjunto «Dir que eu goti «rosto-
so». Short» a Cr? 90.00 p eslnm-
pados a CrS 150.00 E umn In
finlilnde «lo hlusües n preços ,1ctnl.rli-n Preços esppclnls naraRoveniledores Rua da ,\lfAnd,.i-i«.•J1S. I» andar. Rua Vinte de Abril,'. loja e na Ppnha. Rna Ins* Mau-rlclo. 286-A

CHAPÉUS - ALUGAM-SE

— MME. NAIR —
Rua Marquês dc Abramos.
Í57 — Apartamento 1S07

Telefone: 45-4830

Esporte Ferroviário

ALFREDO MAIA F. C
(TL-12) 0 «BENJAMIM»

Guarda Civil Ferroviária no
certame de 57 — Formada a
«Comissão» para rwisão do
regulamento de Futebol —
«Torneio Inicio em Maio no
Campo do União de Marechal
Hermes.

Conta os desportos ferro-
viário com mais uma agremla-
Cão que surge para reforçar
o contigente de batalhadoroo
• propagadores do desporto
em nossas ferrovias.

Trata-se do Alfredo Maia
F. C. (1 L-12) que surgc cm
boa hora e contando com pu-
gilo do abenegados desportls-
tas que tem como fito coloca-
-lo dentro em breve entre os
grandes do setor ferroviário.

Vem se destacando à fren-
te d0 «Bejamim» o desportis-
ta Lourival Floriano. Segun-
do declarações suas o seu clu-

be disputará o certame do cor-
rente ano.

O Guarda Civil Ferroviário
vem de pedir inscrição para
disputar o certame de 57, pa-ra o qual vem arregimentando
gi-*.ides valores na corpora-
ção que eonta com inúmeros
azes do futebol.

_ Os desportista Moacir Pos-
sidonio, Hildebrando Marques
e José Carlos da Silva são os
componentes da «Comissão»
encarregada de proceder a re-
visão do Regulamento de fu-
tebol, cujos trabalhos terão
que ser entregues até o pró-
ximo dia 15 do corrente.

TORNEIO INFCIO
O Torneio Inicio serádispu-

tado no mês de main em dias
a ser marcado no gramado do
União de Marechal Hermes
graças a iniciativa do despor-
tista Manoel Antífio dos San-
tos.

tlca. e eqlllbrlo do forças.

CENTENÁRIO X UNIÃO
HONÓRIO

DB

O Contonárlo, após o deacnn.
so forendo pelo adiamento do seu
prcllo com o Liberdade «-.ituiá
hoje, ft tardo tm duelo frente ao
União dc Hcnórlo Ourgel. Em
peleja Iptal, ambos necessita-
tam dc vitória, quo ser* a ren-
bllltaçfio de hcus últimos Insu-
cessou. E' um embate promissor
o deverá aitrador pelo arder com
que se atirarão na refr | a os
tintnROIlistns.

MENOO X LIBERDADE

Volta o Liberdade do Costa
Barros a cxlblr-so em Honório
Ourgel, nesta oportunidade dl.
ante do Mengo, «era palco desta
porfia o gramado do Elttroquf.
mico na Estrada João Paulo.

Ofi tricolores c alvi-celi-stos
vim de derrotas consecutivas c
esperam reabilitação.

Os dc Honório Ourgel têm
como "handicap", campo c tor-

clilu, o quo multo poderá ln-
fluir.

S. JORGE — Nelson, Dnrcl
e Ezequlel; Rubens (Moscou),
Tourntln e Nilton; José (Scbl»
nho), Cuca, Nilo, Joaquim c
Dlrclnho.
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Barro* Filho, lider que esta cm periga no cotejo frente o* aurl-vcrdcs
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:
Balciro do E. C. Liberdade que

estará em luta esta tarde

LIBERDADE — Orlando,
Jorge e Nandl; Rubens, Sérgio
o Moacir; Bnloiro, Ralo, Nel-
sun, Egulmar o Aracillo (K/a-
ntllol).

CENTENÁRIO - Jorge,
Tião, c Vavft; Juraci I (Lino),
Silvio (Alves) o Llbórlo; Sou-
za, Raimundo, Bnianlnlio, Evu-
risto a Juraci II.

MENGO - Florindo, Edil
e Geraldo; Índio, Mazlnlio o
Jacy; Peixoto, Orlando (.losó),
Ismael, Gilberto o Dllmo,

UNIÃO DE HONÓRIO
GURGEL — Barbosa, Paulo e
Bcrnárdlno; Ivan, Lino o Al-
fredo; Paulinho, Poti, João, Sn-
liará e Cruz.

IPIRANGA — Matos, San-
los e Valter; Veiga, Zurunga
o Laerle (Dolson); Machado,
Nego Vellio, Bira, Escurinho o
Adair.

BARROS FILHO - Ade-
mar, Bctinho e Tonlio; Silvio,

IOa 

iii".|iniii'.i.i'. (lumlnonsoi lorflo hojo um illn cheio de
otracòoi, com u renllucão du ¦Torneio inieiu» ilu j.iyd ii.!*,,
i.h.ui.i du ln -.jniiii.-., t|iiuiiilii (IcMiliiiím nu liiuiiiiidu du ,tn4,
dus, tit-/ rcpruuonlaçoõs fllladrn*, o iiuc csluo copacimdng «
oforcoor ao oxInonÍQ lorcodor do Novo Ikiiii<;ii a iiciiiiiii. nn,
nlclploit, umn giiiiult) puriulii dosporllva,

As ii Jtui.it>, ii. nn- — Cum u pronenca du aulorldadvs,
haiíoamento du üandeira Braallolra, lanondo-nu ouvir u Illnn
N.iriiui.ii, i-v.-riii.iii» por uma biiiuiu • t.- múalca.

1» iTova — Am Iü.ikj Ihuhh: Tupi F.G, x A.A, Filhos de
Iguaçu.

2' Prova — m 12,30 horas: E.C, Mlguol Couto x A.A.
Volante» du N. Iguaçu,

3' Prova — <is 13,ik) lioras: Unino P.C, x Qiiciiiiti(l(>,s P.C.
4' Prova — As i3,;iu hora»: Mosquito, p.c, x A.c, Alladot",
D' Prova — As 14,00 horas: uoltord Roxo x Vaiqulnlio

do Morro Agudo.
ii* Prova — Voncodor da l' x Voneodor da ¦"•.
7* Prova — Voncodor dn 3' x Voncodor «i<« -1*.
8* Prova — Vencedor da B' x Voncodor <la 0*.
0* Prova — Voncodor da "' x Voncodor da K'.

O Troféu do torneio kui.i oforocldü polo Vorondor Nor
horto Eiiiiimore Marquou, prosldonto da CAmara Municipal de
Nova Iguaçu, o o Tiofóu do desfile, pelo PrcgldontO du L,l,D„
sr. Nicanur Gonçalves Pereira.

f„ I'.

LIGA LEOPOLDINENSE:

Mangueira x Brasileiro e Lucas
x 6. Pina as Atrações de Hoje

Novas emoções serão oferecidas aos desportistas Leopoldinen-
ses com os jogos da quinta rodada do turno da L. L.

As atrações de hoje são: pe Ia série «Antônio Marques», IWnn-
gueira x Brasileiro e pela série «Guilherme Oliveira», Lucas x Braz de
Pina.

Os jogos juiz.s e delegados são
os segulntís: Série Antônio Mar.
quês — Brasil x Quitungo, cam.
po do Brasil; delegado — Lino
Barbrrsa. Juizes: Jorge V. Bra-
ga (amadores) e aspirantes, em
comum acordo.

Mangueira x Brasileiro, cam.
po do Quitungo; delegado — An-
tonjo G. Pinho. Juizes; Anto-
nio P. Araújo (amadores) c as.
pírantes em cemum acordo.

Irapuá x 11 Cadete, campo do
Santos. Juizes Wilson Macedo
Irapuá: delegado Joaqr/m

(amadores) e aspirantes em
comum acórd-i.

Independente x Ferroviário,
campo do Independente; delega-
do — Representante do E. C.
Quitungo.

Juizes: Vltorlno Bnnati Neto
(amadores) e Augusto L. Tei-
xtira (aspirantes).

Série Guillierme de Oliveira —
E. C. Lucas x Brás de Fina.
campo do Lucas; delegado —
David Fernandes. Juizes: Pai-

P"7 Japi^. • I _Kn9^_I __¦(£: - *"***"" ; J ^BsÈji g^mL*^^ _r^" >SS__fi_í(IB

Pnulo e Hllton (Ivo); Mnlha-
tio, Djalma, Jorge, Moacir c
Américo,

UNIÃO DE nOCHA MI-
UANDA — Pnulo, lidem o Pau-
Unho; .losó, Ubirajara e Ublra-
tan; Clober, Almlr, Leônidas,
Joílo, Zòzlnlio, Dalco, Nol,
Emanuel, Otudlio, Raul, índio
C Gnstão.

COSTA BAHKOS — Expe-
dito, João Machado e Asssis;
Claudiner, J. Melo o Luiz; Al-
cides, Mário, Eduardo, Wilson,
Elesbfto, Arnaldo, Álvaro, Vi-
conte e Nilo.

OUKO VERDE — Niterói,
Coto e Drito; Pernambuco,
Djalma e Tico; Goleira, Er-
nesto, Rui Marcelo o Cocada.

VENDE-SE
UM TERRENO
Vcnde-sc um icircno de

22ms. x 58ins., sit iac'o íi rua
Clara dc Araújo, ejquina de
Hilda Franco — Estação dc
Andrade dc Araújo.

Ii' um ótimo ponto para
Instalação de qualquit espécie
de indústria.

Tratar com o sr. Scvcriano,
diariamente na Pç.". 3 dc Maio
— Rocha Mirar..'.! — Ponto
dc Taxis —• D. federal.

O ÚLTIMO CAMPEÃO
É com certo pessimismo quo o.s esportistas do Cajt. olham

ns atividades da tFcdcracOo Cajuensot, quo tflo brilhantemente
organizou os trôs primeiros certames dos quais sagraram-se
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vencedores, no 1* o Seleção F. C, no 2' o Súo CrlstõvSo e
no 3' o Botafogo.

Segundo certos rumores, a entidade da «faixa da praia»
não mais retornará as atividades, o quo vem sendo lamentado
por todos que acompanharam dc perlo as pelejas realizada»'
no gramado do Castelo no Caju.

No cllchô o último Campeão (Botafogo).

ELEIÇÕES NO OUROVERDEj

REUNEMSE OS COMPONENTES
DA «CHAPA RENOVADORA»

Hoje às 10 horas, na residência dos irmãos
Matos, à Rua Igaratá

Nos círculos desportivos de, do o Orlando Matos, Arfromi-
Honório Gurgel e, cm parti- ro Lourenco, Waldcmar Doar-
cular, entre os membros da | te, Manoel Alves do Matos

Jair Machado, Jorge Salomão
Nassar e Alberto Figueiredo,

S C SÃO LUIZ
X TRICOLOR
(NILÓPOLIS)

No Jardim Novo Realengo, ae.
rá realizado um prélio de gran-
des proporções. Estarão em cho-
que os quadros do E. C. São
Luiz e do Tricolor de Nilópolis.
são apontados como favoritos e
contarão com apoio de sua nu-
merosa torcida.

Os alvi-rubros alinharão a se-
guinte equipe: Zé Goleiro —
Valdir, Barros— Guilherme —
Djair — Ivanir — Paulinho —
Iranli — Aroldão — Tlão e Olito.
ra esse fim.

Em Raiz da Serra o
Ás de Ouro (Inhaúma)

Rumo a Raiz da Serra segue
o Az dc Ouro de Inhaúma que
após oito meses invicto, baqueou
domingo último, para surpresa
geral, diante do Cupira, por 4x3.

Hoje, os rubros tentarão a
reabilitação frente ao Raiz da
Serra.

A embaixada Carioca sairá de
Inhaúma às 13 horas, em con-
dução especial.

O c"íc"iê acima focaliza o eficiente ataque do E. C. Lucas, que
promete arrazar o último reduto do Braz dc Pina

miro Rodrigues (amadores) e
Sildrrs Vieira (aspirantes).

Ferroviário x União campo rio
Ferroviário; delegado — Valter
Oliveira. Juizes: Newton Sofin
(amadores) e Jairo V. Silva (as-
pirantes).

Ipiranga x River de Ramoü

Cícero Gomes. Juizrs: Oséias
Henrique (amadores) c aspira-
rantes em comum acordo. O jô.
go entre Ferroviário x Quitun-
go, que foi adiado, será dispu-
tado no campo do Ferroviário,
sendo o.s juizes escolhidos cm

os membros da j te, Manoel
numerosa família auri verde
da Rua Piraeaia, o assunto
predominante são as eleições
para nova diretoria pnra o
biênio 57-59.

Vrjrias correntes já se movi-
mentam em torno do palpitam
te assunto, que será um mar-
co decisivo na vida da popu-
lar agremiação da Linha Au-
xiliar.

«ALA RENOVADORA».
Das várias facções, a que

mais vem trabalhando o quo
parecemos reunirá o maior nú-
mero de figuras de prestigio
do clube e da localidade, 0 a
«Chapa Renovadora-», f|u0 tem
à frente o desportista Folinto
Matos, ex-presidente do Clu-
be.

REUNIÃO
Tendo como local a resi-

dência do desportista Antônio
Gonçalves de Matos, sita ã
Rita Igaratá número 1.120, o.s
componentes da «Chapa Reno-
vadora» reunir-so.i a 'im dc
traçar os planos para a cam-
panha eleitoral.

Estão convidados a compa-
recer, os despüitistar; Arman-

êste um dos grandes bonomé-
ritos do desporto lorpl. p figu-
ra central, segundo declara-
ções do sr. Felir.to Matos na
chapa por e!o encabeçada.

A reunião tem seu inicio
previsto para às 10 horas.
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/nrf/e Nassar um dos conviòacos
a retornar ao seio da família auri-

•verde dc Honório

campo do Ipiranga: delegado — ' cemum acordo.

SENSAÇÃO EM MANGUEIS;
E. C. CERÂMICA X FORTALEZA

No gramado do E.C. Cerâmi-
ca, teremos na tarde de hoje
uma interessante peleja entre
as equipes do Fnrtaleza F.C.
(Penha) c a do local. Nicolau
e Célio escalaram seus quadros,
.jul- serão os seguinUs: ln —
Ataércio; Jorge u Oziris; Le-
quo. Luis Facn (Casa Velha)
e Jurandir, Zé Maria, Vil", Mi-
gui-l, Chiquinho e Totonho. 2o
— Hélio (Turco); Édio « Ani-
bal; Binhn, Machado o Ptdro;
Domingos Lopes, Tião, Anizio,
Ma»- e rurió. a direção tecni-
ca do fortaleza convoca por

0 Àz dc Ouro de Inhaúma Aceitou o Desafio do Saquarcma
O Az tle Ouro de Inhaúma

que exettrcionou reefintemen-
te o Bacaxá vice-campoão da
Rio), o venceu brilliantemen-
t eo Bacaxá vice-campoão da
<Liga Saquaremense rle Fute-
boi» por 3x3, feito que mito

valorizou o clube de Inhaú-
ma.

Segundo declarações do des-
portista Joã0 Macedo presi-
dente do grêmio Carioca, que
tão logo foi encerrado n cote-
jo, seu clube foi desafiado pa-
ra um confronto frente ao

(campeão) da localidade a data do cotejo; Que deverá
Saquarema F. C. se constituir em grande sen-

nação já que os melropolita-
Tendo o referido convite si- nos encontram-se invictos a

do aceito estando agora os di- oito meses e os de Saquare-
rigentes dos alvi rubros de ma estão convictos que pode-
Inhaúma, aguandando o ofi- rão rasgar o cartaz do Az de
cio de confirmação marcado Ouro.

nosso intermédio "s seguintes
jogadores: Io quadro; Rui —
Alberto — Marujo — Edgar —
Carlinhos — Ronaldo — Trabu-
co — DkU Tvo — Hortêncio —
Dalton — Dino — Roberto —
Nando — Valdo — Teimo e
Vniituir. :•!" timo: Tião — Klcic.
— Joaquim — Paulo — Ma-
lhlldo — Pedro — Tenho —
Joãi — Silvio — Paizinho —
Leônidas — Elias — Jaime —
Orlando — Vadinho o Chr-co-
late. Õs integrantes do quadro
tia Pinha serão homenageados
pelo clube local, no transcorrer
da batalha de amanhã na Kua
Visconde de Niterói.

0 Calor Não é Problema
Com n prnnrtr voiuln fio hliisflcs

dn Amaury: líIiisí>os do frczcln
xuilrez CrS 150,011 - 180,00 —
300,00 BlusOes llemhcr u CrS 80.00
o umn enorme- vnrlcilniic ile pn-
drííos à kuu es co I li li Itm» <l:i Al-
fílnilcBii, 818 — I» niiilnr — Itun
Vinte tio Abril, 7, l.iijn Itun .Ius6
Slnuríirlo. S80-A — freios espe-
ciais.

K 
^L-_tJ
/seis olhos....
1 Sao seu maior tcsouru*

rr«OTE.j.\os

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODUIGUES Ut; BKITTO - Rua Álvaro
Alvini, 24 - 4." lindar, grupo 402 - tel. 52-4293.

Dr. SINVAL PAvLMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 15/
sala 1.502 - telefone: 121133.

DR. CAUUÜIKUS BONFIM -Causas trabalhistas - Uus
São José, 50 irrupo 1.408 - telefone: 22-727Ô.

DR. MILTON üli MORAES EMKRY - VtlA. NOlÔTÃ?
DE MORAlíS EMERV, advogados. - Causas tTabalhií-ts»

Cíveis — Criminais — Direito de Faimliu — Inventário.
Rua du Quitanda, 30. 8.' andar, sala 812, Edil. Santo Ângelo
Telefone: 22-587!), Das 17 ás 19 liortts do segunda a sexta íeira.

DR. HEITOR ROLHA 1'ARlÃ - Jaasas "iveis"c(iT!er
ciais — Direito de família — Inventário. Rua do Ouvidut
Itíb s/917 - Pel.j 43-0175. - llorá:io: tíe t.l w 12 e de lti.SH
íts 18,80 Horas.

BRUZZI MENDONÇA - Advogado - AvcnidãTll it
Maio, 23 (Ed. Darltc) Sala 1.901/5 — Í9.» andar.

COM ArENAS

pHES
Cruzeiros

0TICA CONTINENTAL
Senador Dantas. IIJI-C

MÉDICOS
DR. ALCEDU COUTINIIO

sextas, das 11,30 às 18 horas.- 3» - s/302 - tel.: 52-3315.

- Segundas, quartas e
Rua Álvaro Alvim, â?

DR ANTÔNIO IliSTiNO PRESTES MENESES - <H
nica geral — Av. Mio l'ei;anl.a, 155 — 10' — s/1.003 -
Diariamente Uns 12 as U üuras.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Homeo
patin. Segundas, quartas t sextas-feiras, la-. 16 às «« ho
ras. l'eld.: Consultório: .3-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete di
Setembro. 219 — I» andar.

DR. ÇRANDOLO FONSECA - Terças, quintas e s*bndos. So atende com bota murcaJa. Rua Álvaro Alvint,31 - 3» andar, sala 302 - tel.: 523315.
DR. ARMANDO FERREIRA - Clínica gcrnl - Dlígnõslico e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Diítriiinifate das 9 i\s 17 horas, menos as quintas feiras. Travessa Ma-

noel Coelho. 206 - Sete rtnttes - S. Gonçalo - Tel.-. 5-763.

PROFESSORES
DRA. DRE1FUS — Francês, Inglês, conversação, liternturi

preparação para bolsas dc estudos, viagens, diplomatas, eleUtm Montenegro, 99 — IPANEMA

FEIRA EM PLENO CENTRO DA CIDADE!!!
Sim! a 1A1IA iB) continua na espetacular liquidação por motivo de OBRAS

Calçados de todos os tipos, para homens, a partir de Cr$ 269,00
Sapatos para senhoras, os mais variados modelos, desde "
Calçados para crianças, modelos originais, a começar de "

SAPAT/RIAMORG/ DO(

" 139,00" 129,00
[ do i na. i

Uma casa da Organização CiNTRS
1VI HD
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Mnrgel Proporá a CBD, Aula Psicológica Para os Jogadores da Seleção
i(LÊR NOTICIÁRIO)

ÍAVA NT PREMIÈRE > DE BANGU
FLUMINENSE NO QUADRANGULAR

Dando prosseguimento ao
nnlversArlo do I?*iiirii. In.

nr.io hoje no r.MíWlo de Mn.
n nonltn, dnndo co»itlnnl(ln*
c no «Torneio Qiuvlrnngu*

Brir**. n» equipo»* do Hannu e"do 
Fluminense. Ii*» no primei-

ro encontro, defrontnramso
ns cqulpos do Vasco x RennT,
vencendo o grímlo cruxmnltl»
no embora o vlre-camiicno su-
Mnn nn segunda etann. tives-
«te melhorado bastante. Tnnto
o rangti como o Fluminense, curlnho.
c-itflo hem preparados O dls-
postos a realizarem uma hna
nelcln. O Bangu vem de uma
gxçuriaó vitoriosa pelo sul do
mis o hem entrosado, Mesmo
«cm Zlzlnho c Zòrlmo, n cqul-
po está bem coordenada o com
"m "-lstema hem definido. Já
*> Fluminense tfcnlcamontp
•em se caracterizado nos nltl*
mos 

'dlos 
pela Irregularidade.

Sun temporada pelo 'ntnrlor

nao convenceu tendo a equipe
nutrido algumas deirottts" in-1
telramcnte fora do programa.

GENTIL CARDOSO
A ATRAÇÃO

A atração <"o encontro sert".
Gentil Cardoso ft frento d-i
equipe banguònse. Com a ms*

assim veromos a mesma «ob
a batuta do Rrnndo «mestro».

AS DUAS EQUIPES
As duas equipes formarão

assim constituídos:
BANGU — Aparecido, Díclo

e Darci; llaroldo, Dcclo Re-
coman e Nllton; Calazniis,
Hilton, Ubnldo, M-lrlo o Nlvlo,

FLUMINENSE - Jnlro;
Cnca o Pinheiro; Julr Santa-
no, Clovls c P<-u,°: To,e' LX0'
Vuldo, Jair Francisco o Es-

Nova Formação Para a «Seleção Brasileira»
Flores paro o» torcedores «Incal» oferecer&o os brasileiros — Trei-

namento especial para Castilho

Kg •,? ^•^^£f m '

«pv\.*rW*&óML ¦ vj'
%* 

'¦';¦¦ <¦ **>0*>*wÊMMJf

FLORES
PARA OS

TORCEDOItES
LIMA. 6 (Serviço Espetiol

pnra I.P.) — Procurando gran-
gear a» simpatias dos forco*
dores, os JoRadores brasileiros
distribuirão flores nos "aficlo*

nades" lncns. antes do encontro
Brasil x P<.ru. Cado Jogudor

em disputa da serie eliminatória
psra a Ocpa do Mundo.'

Oa dlrlg-netea da Federação
Peruana de Futebol Informa-
ram ao sr. Romeu «Santo», dele.
Kndo do Brasil ao Sul-Amorlca-
no que temnram todas »h provi-
denclas necessárias, para o bom
êxito do" match" do dia 13. O
policiamento será roforçado e o

entrará cm campo com um ra. publico rcccb:rA os brasileiros

tituição de um novo sistema,
a equipe subiu de produção ô

Cnca defensor do tV/co/or «I.ij
Laranjeiras que estará cm afio

[rente os banguenses

malhelo dc nore». e após a
formação olímpica, Irá nW ao
alarr.brado jogor flores nu as-
ülítrnelo.

MODIFICADO
O SELKCIONADO

DO BRASIL
LIMA. 6 (Sirvlço Espoclnl

para I.P.) — O scU-clo-ioilo
! brasileiro porn o primeiro r.n-
icontro cm o» peruanos, da té-
! rio cltinlnatórln. apresentará
'uma nova constl.iiiçllo. Muito
embora Oswaldo Brandão nio
tenha nivelado nada á reportn*
gem, apuramos qua entrarão
no "scratch" os jogadores Cin-
tllho, Bellnl, Paulinho, NIK-on
Santos que retornará ao onze,
Gatrlncha e possivelmente
índio.

Todavia, somente na próxl-
ma tumana 6 que o nosso
"coach" resolverá o assunto,
após a realização do primeiro
coletivo programado Para sl-
gunda -feira próxima.
EXISTE AMBIENTE PARA O
ENCONTRO BRASIL E PERU

mullo bem. Por outro lado, re.
velaram quo os brasileiro» nao
tiveram culpa do sucedido du.
rant.» o embate com o Peru.

EM ORANDE ATIVIDADE

Depois do êxito obtido no I

Certame Infante- Juvenil, o Dl-
-ctor Geral do «Departamento

Autônomo» Sr. RomeuvIMas
pino. contando com o Irrestil o
apoio dos participantes do prl-
meiro torneio e agora com n so-
lidarledade de mala uma dezo.
oa de clubM.

Vai ser nallsada a segu-da
competição que tudo Indica su-
plantará cm t<"da a linha a nn-
terior; como provn apontamos
r elevado num.-ro de disputan-
¦es'(19) que encontram-se cm

grande forma técnica e física.
Tendo uma grande pespec Uva

para o futuro (Io futebol me>To-

;;olitano pois os "garotos" teem
evidenciado grande queda para
verdadeiros "craques" do balão
•-° 

OLARIA F. FLAMENGO
CREDENCIADOS

Os barlrls e os rubros-negros
oue foram proclamados cam-
peões do ano de 56, entrarão na
contenda de hoje com grande
r-redenciais. mais muito terão
ouo lutar afim do chegarem a
meta final. ,

LOCAIS E HORÁRIOS
No Flamengo (Gávea) Io jo-

«o _ 9 horas: Flamengo x As-
torla; 2o Jogo — 0<25 horas: São
Cristóvão x Lisboa; 3° jogo —

9,50 horas: Galitos x FHimlnçn.
se; 4° Jogo — 10,15 horas: Bo-
tafogo x Portuguesa; 5o Jogo —
10,40 horas: America x Venc.:
1"; 68 Jogo — 11.05 horas: Vcnc.
ao x Venc: 3°: 7o Jogo — 11.30
horas: Venc. 4o jr. Venc. 5-; 8°
•ogo _ n,55 horas: Venc 6o x
Vcnc. 7».

Em Olaria (Barlrl): 1° Jogo

LIMA. 6 (Serviço Ecpccla'
para IP) — Fellzmcnt* existe
ambiente para a realização do
encontro entre Brasil e Peru,

— 9 horas; São José x Rolai;
jo jogo — 9.25 horas; Cometa
x União: 3° Jogo — 9,50 horas
Bangu x Irmãos Goulart: 4o
Jogo — 10.15 horas: Olaria x
Oltli 5o Jogo — 10.40 horas: I
Nova America x Vcnc. 1»: 6"
logo 11.05 horas: Vcnc. 2o x
Vcnc. 3»! 7" Jogo - 11,30 ho.
ras: Vcnc. 4° x Vcnc. 5°;
8o Jogo — 11.55 horas: Venc. C°
x Venc. 7°.

DECISÃO DIA 14

Os campeões das duas séries
decidirão no próximo domingo
dia 14 o titulo de campeão do empresArlo Jos6 «Ia üamn. ficou
"Torneio" 1 esclarecido em definitivo o ro-

OUTRAS NOTICIAS '*'" 
"'"'"'

SAUTISSIMO INSCREVEU

LIMA, 0 (Serviço Especial pa-
ra IP) — Os srs. Rogo Ferrei-
rn e Romeu Santos desenvolve-
ram intensa atividade, nesta ca-
pitai Junto aos mentores da F*.
deração Peruana dc Futebol As-
sim, durante t ;do o dia, o.i di-
rlgentcs da seleção brasileira
acertaram os últimos detalhes
para o bom Êxito do encontro
entre Brasil e peru,

GILMAR NAO PARTICIPARA'
DO TREINO

LIMA, 6 (Serviço Esp.clal
para IP) — O goleiro Gilmar
que sofreu uma contusão no cm-
bro, durante o encontro entre
Brasil e Argentina à margem do
primeiro treino individual, leva-
do a efitto cm Humpanl.

Felizmente, o exame rodlOErá.
fico não constatou nenhuma
contusão ou fratura, mas o atlc-
ta ficou cm repouso absoluto.

TIUaNAMENTO ESPECIAL
PARA CASTILHO

LIMA, 9 (Serviço Especial pa*
rn IP) — O "coach" Osvaldo
Brandão submeterá o goleiro
Castilho a um Intensivo treina-
mento, a fim do que éle esteja
cm ótlmai condições para dc-
fender o arco brasileiro contra
os perunane», no primeiro co.
tejo da série eliminatória, no
próximo dia 13.
INSCRITO TODO O PLANTEL

LIMA, 6 (Serviço Especial pa-
ra IP) — Para os Jogos elimina-
tórloa cem o Peru, o Brasil Ins-
creveu todo o plantei, atualmen-
mente, nesta capital. Desta for.
mo, nflo Íoram convocados no-
vog elementos para o prim-iro
Jogo. Todavia, para o segundo

NAO AGRADARAM
OS URUGUAIOS

PORTO ALEGRE, 4 (Servi-
ço Especial do Imprensa Po-
pular) — Og Jogadores JuHo
Porcz o Hcrnande/. participa-
ram do último apronto reali-
zndo pelo Internacional. A
despeito do grande fama, Ju-
Ho Porcz mostrou umn pés-
s.mti classe e má forma ílsi-
cn. Hornandoz fez um apronto
rogtilor.
tnnto,
do tre
útil no quadro colorado.

Todavia, o técnico Totó da-
r«i novas oportunidades a Ju
Ho Pcrcz o a Ifemandcz.

O senhor Lute Murgol, nrcsldcnto <!n Com iiOo d A*
suntos Internacionais d» Confederação ras liei ^WS
tos, dlrlnlu-so a entldndo máxima, sollc tando íuiuios proU»
lei clu mra a Seleção Brasileira. Umn dclus é que no luturo,
sen nilffiaua nula psicológica para ps M«CSjteandO
uma melhor acuo Intelectual do mesmo. Alude, fl ndtt Lu\l Mur»

gel, quo o preparador Ideal serio Martlm Francisco paro cstns

uulas.^ 
Dopnrtnment0 do Amadores do Bangu A. C, cstft

convocando todos ps atletas Infantis, para organtear sua ro*

prcsenlaçüo aos Jogos Infantis promovidos por 
"Jo nal dos

Sports". O capitão Joony Mercudantc, dlretr de esporte i nn*
dores eslà Incumbido pela diretoria do escalar os aletas mlilns

que vüo tomar parte no desfile e nas competições Pornosso
lomanaoz icz um aprumo intermédio cstft sendo feito um apelo nos pais "<;••;•••" 

f
ar. demonstrando, no cn- btingUcnsos, a fim de apresentar seus filhos 

no c1 ul io, üo mm o

, que com a continuação a que pussom rcprcsontft-lo naquela -bMH ntontl "''*; 
^";

tre namento poderá cer - O Amórlca ogarft hoje cm ItaJni, Intci lor de orla*

nôpolls, onde enfrentará o forte conjunto do Mnrçllto Dlos..
- Serão realizados hoje dois Jogos de voleibol, que dei

xarom de ser realizados no dia 2 do corrente cm {acsiomu,
Tempo. Botafogo x C. I. Brasileiro, na quadrando Botarogo,

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

Mas ndo so prcueupc, poli
AMAUItV tem u sun roupa es-

Olilusõcs 
Pele «te ovo Cr?

I Climliruiii de Unho CrS

V divisão masculina, com Inicio fts io n^.-^^güS
Souza o Antônio Aguiar Neto serão os Juteos! Arnwndo Coelho
funclonarft como apontador. Bnngu x 'lljuca r. C. na amam
«lo Bangu a -l* divisão começarft às 0,30 horas o a 3 divisuo
UU u«»b»l u._.. U„,Wn TUtnrnni Rn IV 1110 C I*.l*VVlH

apon-

préllo que terá lugar no Rio do i «tso.oo, simrts iim<s «. Ci-s iKi.dO.
.Tnnelro n 51 nn-li«rlln ner rmi. I'stiiiritiiiiliis CrS lfiU.OlI .' puni iijaneiro, a «u, poaerao ser con g(!(j (J|irnttVU| „ conjunto «Diz
vocadrs mais dois ou tr(-s cie
mentos. Mas, até agora, Bran-
dão n&o decidiu se vai ou nüo
aproveitar mal3 Jogadores.

EM LIBERDADE
LIMA, a (Serviço Especial pa.

ru IP) _ Og Jogadores brasilei-
ros continuam em liberdade, aqu*
em Huampanl. E' uma llberda-
de relativa, pois somente na se-
gunda-fclra é qus o treinamen.
to será reiniciado, para o pri-
meiro cempromisso frente oos
peruanos. Assim, os platers es-
t&o aproveitando a folga para
um descanso recuperador, da
longa Jornada empreendida no
XIX Campconoto Sul-Amerlca.
no.

que eu sou SUJtusu» o «ilnil
lilusões He «Tadlnhu «le nilm»
«líni-k li'Koll» 0 lilusíies de Cr?
70.00 - so.no - t,l».(l11 - 1"n'n"
— ir.11,00 - 170,00. ele. Culcus
Bninciis de Punsima h CrS 21ÍO,00
Preço» especiais para revendedo-
res Ituu «In AlfftndORU. 3ia - t«
iinilur Itua v*lntc do Abril, 7 -
loja o na 1'cntia. Ituu JosO Mau-
rido. 2S0-A.

terft Inicio iis 10,30 horas. Pedro Moraes Sobrinho o Ei
Hangln, scrüo os Juizes enquanto Eduardo Cabral será o a

tador'_ 
o Fluminense atuará cm Campos dentro^o.alguns

dias, onde enfrentará o Campos P, C, campeRo loc-U;Jg^W
tunklíulo os tricolores colocar.lo as faixas de campeões nos

iogadou, «•ampislas ^^ 
^ ^ com o F1umlnensó

'ibis 
nor mais uma temporada. O módlo Ivan quo no que tudo in •

»Vi uva ficaria mesmo no América se transferirá para o l-l»
" 

m,nen?_ 
A Comissão do imposto Sindical 

fo 
Mlnlstôrlo do

Trabalho, convidou o Fluminensei.para^torto»^^-Sg^Sg
los do Dia do Trabalhador, na data de V do M. io. O Flamengo

também foi convidado. Ambos aceitaram. Nestas condl^

naqueln data se ferirá o encontro de portões abertos, Flamengo

x Fluminense, o clássico das multidões.

Dia 25 o Embarque da Seleção do D. A.
Para a Excursão ao Velho Mundo

¦t.ftmbclro Apresenta.

Finalmente, com a cheirada do embarcando nesto caso a gelci-fio
no dia 25 dêsto mês. A excursilo
devera durar 95 dias.

telro o dia em «nio tiurtira nara
a l'*ui-o|in a Selocio Amadora do

i ,...... i Departamento Aiitíinoino.
SE; A çuerlda e PPPular agre- | Dcpola de ()m lonco dcbatn on_
mlação Santíssimo E.C. da loca* (ro o cnrarca!lr|0 0 0 ti[retor kc-
lidade que lhe empresta o no* | ral d0 u A flr;ou ostjibnlecidn
me inscreveu-se para disputar | 0 fCKU!„t0 rotclro:
o certame do futebol naa ca- pia i.o — Em I.lshoa. contra
(x-gorlas de amadores easplran-j a neieijao "B" de Portumü; dia

j B-5 no POrto contra a selo^ilo
«.nn nraca de esporte oficial Militar do Portugal! dia 8-5 em

* « ««..«arfn Ho FC Oitv i Israel! Tel-Aviv: dia 10-5 cm
SCrDF 

IoTa O NOcfoNAL: "alfa: dia 12-5 em Jafa: ,11a
DE FORA O' NU^lu""^J 16-5 em Jerusalém. Na Turquia.

Ê cnm grande pesar que os as*( _ D)a lg_5 cm Isni|(1. d)a 22.r>
soclados do auri-verde rio lar- (im IstambuI. dla 25.5 cm An.
go do Cambonta rcceticrao a kartt_ Na Itál|a. DlaB 2S 0 r0.5.
noticia Que o '-Campeão" da S0- ... «,..,-.. ^.„ ,.r. „
rie "Júlio Neves" não disput-a-
rà o certame de 57.

VNj*J\í\«í»A/*«*>**^,»'S',''V*AA/XA/lAA

LONDRES. 6 (Especial
para I. P.) - Em partida
Internacional dc (utebol. a
Inglaterra venceu a Escócia
por 2x1.

O iflgo realizou-se no Us-
tâdio de Wembley, nesta ca-
pitai.

na Sulca, dia 1-6; na Espanha,
5 partidas nas datas do 4, 0. 9,
11 o 14-5. Prosseculndo a sele-
CÍlo umadorista visitará, a Oro-
cia, Dinamarca e Ásia. Ficou „
assentado ainda a possibilidade'. O clichê nos mostra o »r, An-
íln se realizar uma partida no
Recito no dia 23 do corrente,

A DELEGAÇÃO

A dele-saçío dolxarll o Rio no
próximo dia 25 e sej-ulrl chefiada
pelo Diretor Geral do D. A. sr.
Romeu Dias Tino. Jornalista
nosso confrade (Jornal dos
Sport») Arlindo Monteiro — Se-
crat&rio Carlos Teixeira dos San-
tos; Técnico: Antônio F, A.
Neto — Roupeiro: Napoloao Ce-
sArlo. Atletas: Wtlde, Nozlnho,
Harley, Oswaldo, Tiao, Doca,
Osmlrlo, Hcllnho, ítalo, Nanlnho,
Lulu, Orlando, Lulzlnho II, Ca-
roca e Jeflnho.

Concurso nara escolha de rainha no Bloco Filhos do Mar - Novaa
dS fasCicolas do samba Acadêmicos «° S» c to ok-
nhas de Caxias - Cavalheiros do ^to.~ a^ 

JePor togai -
Aniversário de uma pastora do Rancho Reseda

ESCOLA DE SAMBA Conselho Fiscal - Manoel VI.

ACADÊMICOS
DO SALGUEIRO

O Bloco Filhos do Alar. da
Rua Lobo Júnior, está riro-
movendo um concurso para a
escolha da futura rainha do
mesmo. Uma das fortes can-
didatas é a senhorita Anadlr

ja está composta a nova

Conselho Fiscal
cento Oliveira. Geraldo Rocha
e Manoel ronco!'ão. Diretor
geral — Djnima Costa dè nu-
veira Amaral. Manoel Bernar-

1
I
í

diretoria da escola, de -W^^^^S^SS
Ltaa quê cinâ' com um' Acadõmlcos do S^ix^.[fl^^&^nos^an.

bom cabe'. Litoral que é o se- q«o 6 a «BUinte: 1^«^M 
^s" pwcundorr™ Ciarônclb

nhor Marinho de Abreu Cas, Nelson de 
^1^^^.,^^ José Soare3 r!o ^s.

ximo.

meu Dias Pino que chefiará a
delegação nmndorista à Europa

- , má wL\ W*\\ /1 Em óculos de Grau ||

OLHO VIVO
DE NEWTON SILVA

E bem verdade que o Cam- < ra pensaremos em algo me-
peonato Sul-Americano de Fu-
tebol yuo so realizou om LI
ma, já terminou. Mas não po
demos deixar de falar algo a
respeito do certame. O triun-
ío dos argentinos foi indis-
cutivelmonte absoluto o com-
pleto. Os comandados do Sta-
hille formavam um conjunto

lhor na Copa do Mundo. A
Confederação Brasileira de
Desportos precisa saber, que

INSTAUD0 E EM AÇA0
0 CONSELHO SUPREMO

Sob a presidência do sr. Fa- bém, êste poder foi eleito com
blo Egipto e com a presença 

' 10 votos havendo uma absten-
de onze clubes, Instalou-se o ção e um voto cm branco. A
Conselho Supremo da Federa- Diretoria da F-MB. está assim
çflo Metropolitana de Basque- constituída: Presidente: Aibor-
tebol. Na ocasião, foram elei- to Curi; Vico-Picsidcntc:
tos para presidente do impor- j Edmundo A. Rego; Secreta-
tante órgão, o ex-presidente rio-Geral, Leonidas C. Mene-
da entidade, Murilo Pinheiro zcs; Secretário. Hiram Ferrei-
Alves, enquanto que para se- ra; Diretor Oficiais e Interl-
cretárlo íol reconduzido o des-, no Departamento Tócnico:
portwta Alcir Macia. Tam- Esir R.V. Machado; Tesourei-
bém íoram homologados pe- ro: Rubem Barroim; Diretor
los Conselheiros os nomes dos de 2» Categoria: Josó M. Mou-
novos dirigentes da Federa- I ra; Diretor de Publicidade:
ção, e, em prosseguimento à' José Guio Filho, nosso confra-
Ordem do Dia, foi eleito o: de de «A Notícia»; Dcparta-
Tribunal de Justiça Dcsporti-1 mento Classista: Joaquim O.
va, que ficou assim constitui- Silva e Diretor da Escola de

CARAVANA

DEAMAD0RES

telo Branco, quo pedo apoio ™*^™^^^ I dmSo; diretor-socinl. M*
de todos aqueles que gostam 1 ,"T"r?walho^5'-^ iW»- autores ''3
e saem no conhecido bloco, cenclo de 

Çar 
va lho, l secra nuei b

Espera-se uma luta renhida tfirlo. Mauriç c-AuBUSto. 1' te I samba o 
^ ^

para a conquista d0 cetro md- soure.ro, 
g^g;&£. | & 

^res ^-rmoma.
tico; diretora, Paullna Dinia
Alexandre.

ANIVERSÁRIO DK UMA
PASTORA DO RANCHO

RESADA

Completou mais um a-ilvcr."
sarlo, a senhorita Gllda Ma.r»
Batista, destacada pastora uo
Clubo Carnavalesco KfitihO
Rcscdá, de Vila Isabel. A im-
da mulata que fêz 13 anos da

idade, recepcionou as pçssoqs)
de sua Intimidade ern sita-.re-

! sidòncia, à Rua CorrEa de OU*

veira, 38, naquele bairro.

«SHOW» NO GFvÊMIO
4 DE NOVEMBRO

I

uma seleção não 6 formada I do:— Efetivos:— Silvio M. I Oficiais de Basquetebol, sr.
Sobrinho. Romualdo G- Filho,' Milton M. Duarte. Como se
Marcelo N. Alencar, Manoel I observa falta somente ae pre-
A. Ribeiro, José de Almeida, enchido o setor técnico da en-
Orlando M. Moreira e Reno | tldade.
Caminha; Suplentes — Alol

sem que o mesmo tenha pelo
menos visto cada Jogador
atuar pelo seu citfie duas ve-
zes. O grande exemplo está
na Argentina que visando o

coeso, firme, cadenciado, com j certame de Lima, já estava,
um futebol simples mas vivo ! treinando há trfis meses. E' is-
e penentrante. Quanto ao tt-1 to e outros fatores que precl

so Camargo, Virgílio A- Donl
ci. Caio Joaquim O. Sá Frei-

AMAURY X REI MOMO
AmiMiry, o Itol do» llliisoc», tem

_.  :^ ^ _. l____ re, Osvaldo Caldas e Marinojn min dispo-dcRo •**J)m,V",,90",,0"*.
me brasileiro, chegou a entu-1 samos aprender e ainda não Ramos. Auditor — Silvio B., ""'j*;,," ""biur"-,,? 

ítnci« n- Rnii n' 
aprendemos. n' '*•""'" destl* I Samnaio e Secretário — Wal* - ---

6TIGA S&O MIGUEL
Revelações - Ampliações - Material Fotográfico -

Consertos em geral „,..,
LARGO DE S. FRANCISCO, 23 - SOB. - SALA 5

-y. -ga-ap i-.»^*w»**^,-*-toí^^^

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

O 1. dispõe do amigo nurooi, meoânleo-eletrlelst» qu.

Rua Hen-

siasmar aos críticos peruanos
e estrangeiros, com aquelas |
avalanches de goals contra
adversários de pequena possi-
bilidade técnica, Tropeçamos
primeiramente contra n Uru-
gual, que ao contrário de nós,
lançou-se ao combato com
garra, disposição e aquela íi-
bra Incomum, por demais co-
nhecida. Contra a Argentina,
voltamos a sor uma equipe
sem tiroclnio, sem orientação. I
A equipe brasileira jamais se I
encontrou e perturbou-se In-
telramente, quando encontrou
pela frente um zagueiro impo-
nente como Delacha. um estu-
pendo centro médio, como
Nestor Rossi e um trio ata-
cante, maleàvel, insinuante e
audacioso, como Maschio, An-
gellllo e Sivori. Precisamos
assimilar as lições aprendi-
das neste Sul-Americano, pa-

.<,„«:„„,-..„..-,. O' ironia destl- | Sampaio e Secretário - wai-, $# sbõ.oò v.Short» iisor. «* »ini*
no". Pensamos que somos pro- , 

ter G.C. Sobrinho A exomp o 
^ 

. or, o» o^^oo ^a.n-je
fessôres e no entanto somos ' dos senhores Murilo Pinhel- | ;{",.',';„.„,.„¦*„ „„„„ .iiverao» n nnr.
simplesmente alunor:. ro Alves e Alcir Marba, tam

——

1^»»JjH 
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EM BUENOS AIRES
BRASIL X PERU

Pelas eliminatórias do mundial

LIMA, 6 (Especial para IP) — Buenos Aires poderia
ser o palco da eliminatória para a Copa Mundial, no
caso de se produzir um" empate entre o Brasil e o Peru.

A critica esportiva vem acentuando as fortes possi-
bilidades que têm o Peru de ganhar o compromisso de id
do corrente, depois do que está previsto um segundo jogo
no Rio de Janeiro. Se êste fosso ganho pelo Brasil, se

produziria um empate que, conforme está previsto, deve
resolver-se em campo neutro.

Santiago estava designado desde o Inicio para essa
eventualidade, porém devido aos acontecimentos nesse

pais, teme-se que o estado de sitio subsista no dia 28 de
Abril, quando deve ser jogado o desempate, ei desde já o
Brasil e o Peru estariam em negociações para adotar a

capital argentina como lugar do «Mathch».
LIMA, 6 (Especial para IP) - No sábado 13, será

disputado nesta Capital o primeiro encontro Peru x Brasil,
como eliminatória da Copa do Mundo. O segundo encon-
tro será disputado no Rio de Janeiro. No caso da peleja
de Lima ser vencida pelos peruanos, e a do, Rio pelos
brasileiros, haverá um «match» desempate, ^gmalmeirte
previsto para Santiago do Chile, dependente da situação
ora reinante naquele pais, os dirigentes bras leiro-1 e pe-
ruarios estudam a possibilidade de ta encontro ser rea-

lizado em Buenos-Aires, na data prevista.

tir «lo CrS 10.011 <• <'«il<*ii« «le Pn
ntimii rrcçoR esprelnls pnrn re.
vendedores - Hun ilu AlfAnilçi»,
S18, I' ttnilnr Ituu Vinte «le <*»iiri«
1, loja E nn 1'cnhn. Rua 'osí
Millirirlo. 280-A

Atendendo ao apelo dos dlrl-
gente da clubes suburbenca, nos

nós noticiamos várias vezes que
os mesmos recentiam da falta
do "Show Variedades" orienta-
do pslo conhecido animador Os-
valdo Elu. _

Ontem recebems a visita do
referido animador que após um
longo período de inatlvldade por,
motivo de muitos afazeres. Já
agora com mais tempo rstomaá
as atividades desta fjita cem a
"Caravana de Amadores", quo
fará sua estréia no próximo dia
28 no E. C. Slo Luiz cm Rea-
lengo.

No clichê a figura simpática
de Osvaldo Elu.

PROSSEGUE 0 PROGRAMA
DE FESTA DO BANGU

lil ?i

<• * "¦ A í

Para terça-feira, à tarde, no
estádio general Raullno do OU-
veira", em Volta Redonda, es-
tá progrnmado outra exibiç"to
do quadro prolcíárlo frente ao
do Eenner, correspondente ao
Torneio Quadrangular, com cn-
trada franca dos empregados
da Cia. Siderúrgica Nacional,
que comemora, nesse dia, o
XVI aniversário de criação. A
noite, no "Ginásio do Trabalha,
dor", da Cia. Siderúrgica, me-
diráo forças as equipes de loot-
bali de salão do Bangu « oa

própria Companhia Slderúrgl*
ca.

Ontem, à noite, nos saloen da
sédc social, foi realizado um
baile para selcç&o dos candi-
daías a representar o club -ai-
vl-rubro no concurso de Miss
Brasil. A Comissão incumbida

UM CANDIDATO

da escolha das candidatas es-
teve formada pólos jornalistas
Sandrn Moreria, Luiz Amaral e
Ivone Santos.

Com inicio às 20 horas, on-
tem, na quadra da sede. to
realizada a partida de football
de salüo entre as representa-
ções do Bangu e do Vasco da
Goma. , ¦

As competições de ciclismo,
aguardadas com grande lnto-
rèsse, ficaram marcandas para „
o dia 28 do corrente, nos se-11
guintes horários: 9 horas, no
Estádio Proletário e às 15 ho-
ras, na parto fronteira da sede
social — salda e chegada do
Circuito de Bangu.

A Diretoria está convldaaan-
do todos os adeptos do club
dos trabalhadores a assistirem
essas competições.

O presidente ÃatroBlldo Alv.-s
do GrfimlO 'I do Novembro, da
Vila do Silo Lftzaro, no Caju,
dando Inteiro npolo a "iiratol
dn. casa", Juntamente com o iU-
retor social Alcides, prosiama-
ram para a nolto do hoje um
"Sliow" atnadorlstn, onde ilc-stl*
lafilo os associados e adeptos da
tricolor do bairro do Imperial
que tonliam dotes artísticos. No
cllchô o Jovem presidente Astio-
glldo,

AVISO I

EM PAQUETÁ OS «JUVENIS»
DO VASCO DA GAMA

Amanha o C« R- Vasco da i entados pelo veterano Ca\oc*>

„ GamT fará uma excursão a ro e os ilhéu, pela dupla Var-

I^nc-sco Abdon iwta * SUvo. «d.dato a 
||-gjgu 

rge^m r^*h?*^^ 
^ inIclo

COPAS E DORMITÓRIOS
ROSTICOSr5 outros estilos por encomenda

RUA CA0B». 265 (ANTIGO fl) IRAJA
IV Rua Depois dn Estaç.lo)

% vereador em S5o

— "¦ *g i couine cie iuvenis. »-> i-*»" •^i"." i «"i***- - j-o- -.-- -

Jo5o de Mcriü (Parque Araruama). listando; grande interesse 
^^j^i^^Sai (ti» § I entre a grande família cruz-

fiste candidato 6 um líder sindical que luta petoe airewos 
p maltina como também entre

I dos operários, Inclusive dentro do Sindicato da Industria i os^ficlonad^ ilWus^ 
^ 

-^convddad

\% BCIdas. onde exerce o cargo de delegado geral, mere- 
j-^*^«

J cendo |>or isso, o apoio do povo meritiense.

\

cipal um almoço para o «mal
estão convidados os cronistas

idos. Durante o
presidente Ilhéus Is-

ferecerá ao vice-

campeão da cidade. Os jovens -presidente social vascalno

jogadores vascainos serão ori- uma rica lembrança.

Comunicamos, aos nos- p
sos leitores, clubes e esco- g
Ias de samba. Que a chefia j|
desta-scssilo está aos cuida- g
dos dc nosso companheiro 1
K. Tlmbclro e conta com *|

a., colàboraçilo de Newton ||
Silvã.^A correspondência de- &
verá ser remetida para nos- í|
sa reda-jtio. fi Run Álvaro á
Alvlm, n. 21 - 22' andar S \
oii" pelos telefones: 22-1070 gj..

.ou* fc-8518 às 18 às 19,30 |horas.. í|
•íSmf^wís.;**^^
-ESCOLA DE SAMBA

t UNIDOS DA TIJUCA
A-diretoria da escola d€

samba- Unidos da Tijuca. soll*
cita" por nosso Intermédio o
(iòmparccimcnto do todos os
componentes da escola, noja
— às 19 horas, cm sou torrei-
ro de sambu, a fim .'«> particl-
parem do grando ensnio, pre-
parando-se para a parada ex-
tra do samba, que será levada
a efeito no sábado de aleluia,
promovida poln* nossos con-
Irados de «A Nolto, Nessa
mesma ocasião. *"Arão apresen
tados os novos iJirijVnU-ji. dii
escola-

$
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MULHERES FAMOSAS

FIORENCE NIGHTINGOLE, a enfermeira
/ilidamos, hoje, uma nova teção que tem a fina-

Utlade de divulgar a vida da* mulhere* que *e de»ta-
oaram, de qualquer forma, em tua» «itltHdniles -ní-ímit
0 humanai — em m«.i profit»ôe», na arte, «d clmicm,
tia liriTiifnrii, tia política,

Mulhere» que contribuíram para o progmio da
humanidade. Mulhere» que palmilharam a» caminho» «jo
trabalho inoiiesio, os caminho» úo conhecimento, do
bem, da altruísmo em qualquer lugar no mundo, em
«jnaUquer clrcnnstdnclai», cumprindo elemúa o» nn-nll-
da mi»»»ão, ma» que a tenham detempenhada om nome
úo amor á vida o ¦« felicidade humana,

CONSELHOS ÜTEIS
*-*>*s***s^s*+*s*s*\***S^*m •

É FÁCIL SER BELA
Para você, minha amiga, que tem a pele áspera e

ressequida, oferecemos éste pequeno segredo: após lavar
o rosto e enxugá-lo, bata sôbrc a pele com um saquinho
molhado contendo uma colher de sopa de aveia, deixando
secar o pó de avela sobre a pele.

Í Se você tem um rosto Irregular deve colocar o rouge
sobre a parte mais saliente das faces; com éste «pequeno
segredo» seu rosto parecera mais jovem e fino.

Se você tem os lábios carnudos, use um pincel para
aplicar o baton, e procure realçar os contornos dos lábios.

Se os dedos de suas mãos são muito grossos nas
-pontas, melhorará a sua aparência cortando as unhas
acompanhando o arredondado dos dedos. O esmalte deve
aer colocado cm todo o comprimento da unha, sem meia-
•lua e sem pintar as extremidades dos cantos.

NAO LIMPE o fogão en»
quanto estiver quento. Os
modernos fogões a gás com
a superfície esmaltada, mm»
ca deveriam acr limpos nn»
tes da chnpa o o forno es-
tarem trios. Quando nfto
se tem paciência dc esperar,
e limpa-se a chapn, ainda
quente, está n mesma su»
jelta a radiar e a desças-
car, o mesmo neontecendo
com os fomos. Um pouco
dágua misturada com bicar-
bonato dc sódio e passada
com um pano macio é o me-
lhor meio que existo pnrn
retirar completamente a gor-
dura o deixar o esmaltado
brilhante.

COLOCANDO-SE uma co
lher de sopa de vinagre
branco na água onde se cn»
xatruam as peças de seda,
elas durarão mais, se forem
de cAr, ficarão mala honl»
tas, conservando o brilho ra-
carcteristlco.

QUANDO abrir uma lata
de conserva, deve transfe-
rir seu conteúdo para outra
vasilha. O contato do metal
com o ar pode estragar o
alimento contido na lata,
mesmo que você a deixe na
geladeira. Não esqueça isto:
é muito perigoso para a saú-
de comer conservas que te-
nham sido mantidas em la-
ta, depois de aberta.

*
Se vai utilizar apenas ai-

gumas gotas «le limão, faça

com um garfo furas na cas-
ea e o miro sairá sem estra.
gar a fnita.

Aa verduras recuperam o
viço se colocadas numa va-
sllha com água misturado
com vinagre ou limão.

Nüo coloque oa ovos na
água em forte ebulição pa-
ra que cozinhem melhor; 6
preferível deixá-los mais
tempo em água fervendo
sem exagero, porque assim
ficarão mais fáceis de ser
digeridos para evitar que a
casca arrebente na fervura,
ponha uma pitada de sal na
água.

Poderá ser usada nova-
mente qualquer espécie de
gordura em que foi frito um
peixe, colocando-se nela um
pouco de limão.

«Umn verdadeira mulher
ousa fazer tudo o quo possa
ajudar ., mundo», Essn fra»
so 6 de um dos biógrafos de
Florcnco Nlghtlngnle. a en-
ícrmolrn inglesa quo nasceu
nn cidade de Florença, na
Itália, no ano de 1820.

Moça rica t de físico agra»

ilável sentia a necessidade de
ajudar aos ««'meliantes. E,
para liso, tornou-se enfermei»
rn. Quo profissão, roalmon»
te, pintor.» exigir mnls com»
praensflo face ao sofrimento
Humano do que a de enter»
meira? Nunca se inclinou pa»
ra » vida elegante, mesmo

«iiinndo morou nn bola o con-
íoriávoi propriedade «lo uuu»
imlM, om Dorbyililro. Voiui-
vaso, sempre pnra os pobre»
o os humildei* imrii ou ne>
(vs-.itwii!-i «lo amparo o tor-
num. Foi por Isso que ducl-
«Ilu estudar o praticar n«>
grande llospltol Luterano do
Pastor Fllcdner, porto «Io
Dussoldorf, no Reno, ondo w
doitacou pela sua ilcdlciicno
o Intollgincln. Do volta a In»
glatorro, trocou a «un vida
«lo bcmostnr peia moradia
num hospital pnrn professo-
ras. ontlo tonto trabalhou pa-
ra fazer prosperar a Utltul-
çüo onde ela tove a sua snu-
de abaladA por multo tonpo.

Mas, Iníellcmente, para os
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povos hnvin umn «uetia,
que trazia n deiowçio «oi
lares, «i Infortúnio nns ho-
mons. Krn n truerrt du Cri.
meln, ondu » morte » iloscon
fório dlàputavám vHhh pro,
ciono». K lá so tol Florcnco
com 31 niiiçiis, pnra a írrn-
to «Io imtiiihn. Encnrrogou,
•se Uo tudo. Dn coslnhn, ds
ndmlnlKtrnçfto, dos 'cmôtllm
do assolo, «Io cnrlnlio, lutan-
do contra a muriillin ao pro.
conceito» dn épo"ii

O Sccrciúrio do Quorru «.
Ilorliort, om cnrtn que lhe 16/.
reforln-so ftqucliis reitrlçOo*
da soelodiido Inglês», dlzen.
do quo Kloronci! e sua-i di>.
votndan assistentes «quebram
assim ii miirnllin clilnc;-i ilo<
preconceitos — religioso, ho
ciai, profissional — e criam
um precedente que, nn ver-
dade, multiplicará o bem pw
todos os tempos*.

Ela que tudo' dera peloi
soldados — o Anjo da Cri
mela, perdera snndc na guer
rn. Continuou, do outra Ior»
mn, sua grande luta: escre-
vendo livros valiosos de en-
slnnmentos do enfermagem.

Morreu em 13 ae a nós to ua
1910. Era uma verdadeira
mulher, que tudo fizera par,'.
ajudar o mund.o ajudando.
Inclusive, a quebrar aquela
muralha dos preconceito
contra a qual, até hoje, lu»
tam as Idéias e as forças no
vas das sociedades, o qua
significa, na verdade, mui:;-
plicar o bem.

(aaM***^^

CULINÁRIA
/JWeiamos hoje uma série

gto receitas típicas. Daremos
Sã nossas leitoras receitas de
todos os continentes. Come-
eamos com o clássico "CO-
UDO".

. «COZIDO A BRASILEIRA
| Tome 2 quilos de carne
te peito, não muito gorda,
lave bem, deite num caldei»
lio e deixe no fogo até fi»'car dourada de todos os Ia»

-'-los. Junte 6 cebolas (do ta-
linanho de ovos) com 1 co»
Jlher de chá de açúcar, dei-
•xe tostar mais um pouco e
¦cubra com água fria. Quan»
*do ferver, escume bem, jun»

; te sal e deixe em fogo bran»
úo, até a carne começar a
JHcar macia. Junte então
mais água, 1 ramos de chel-

Tro, 200 grs de toucinho, 1
quilo e meio de lingüiça, 1

.quilo de lombo salgado es-
caldado, 200 grs de presunto
tra (se quiser), 1 boa raiz
|dè aipim, 1 repolho inteiro,
folhas de couve manteiga• amarradas com barbante, 6

í cenouras raspadas, 3 nabos,
ll pedaço de abóbora madu-
ra descascada, (Pode aumen»
ter ou diminuir) os legumes
!a vontade. Tape o caldeirão
• deixe cozinhar devagar.
A proporção que os legumes
.forem ficando maciosí reti-
íje para outra panela fora
do fogo. Cozinhe separado
e cbm as cascas, 6 boas ba-

.1 tetas doces, 6 bananas da
terra e 6 ovos. Prontas, des-
casque e deite com os ou-

tros legumes na vazilha à
parte, faça à parte um mõ-
lho com 1 colher de farinha
de trigo tostada cm 1 colher
de manteiga. Depois molhe
com 3 xícaras de leite quen»
te, tempere com sal e ligue
com 2 gemas batidas para
ficar leve. Leve ao fogo pa-
ra engrossar. Na hora de
servir, deite a metade do
caldo sobre os legumes e le-
ve a esquentar as 2 pane-
Ias. Cõe o caldo do caldei-
rão e sirva como sopa com
fatias finas de pão torrado.
Côe o caldo da panela e fa-
ça um pirão bem cozido, com
farinha de mandioca, não
mole demais.
ABRUMAÇAO DO PRATO:

Esta quantidade, calculada
para 12 pessoas, deve ser
servida em 3 travessas. Na
primeira, coloque no centro
o lombo partido em 12 pe-
daços, ao redor a carne par-
tida um 12 pedaços, sem os»
sos nem peles; e por fora
12 pedaços da lingüiça sobre
12 meias cebolas, intercala»
dos com 12 metades de ovos,
O toucinho no meio do lom-
bo, e o presunto em tiras,
enfeitando a carne. — Na
3a. travessa, deite o repo-
lho inteiro no centro, e com
a faca corte todo cm gomos,
sem destacar. Em cada ca-
beccira, coloque 1 punhado
do couve, cortando íora os
cabos. Ao redor, junto à
borda do prato, faça uma
cercadura com as batatas

partidas ao melo, intercala-
das com as bananas parti-
das em 2. De cada lado do
repolho, coloque 1 pedaço
grande do abóbora, enfeitan-
doa com salsa. Parta as ce-
nouras em rodelinhas e en-
feite por cima das batatas,
para dar mais colorido i. cer-
cadura. Na 3a. travessa po-
nha o pirão, e bem no cen-
tro alguns galhos de horte-
lã. Faça um bom molho de
pimenta, que deve ser ser-
vido à parte em uma mo-
lhelra.

Curiosidades
Você Sabia Que...

O RELÓGIO da Central
do Brasil, que se ergue a
mais dc 100 metros do solo
e que ocupa 4 andares do
prédio, figura entre os qua-
tro maiores relógios do mun-
do. Diz-se que os seus qua-
tro mostradnrcs, dc 10 metros
de diâmetro cada um, tomam
um espaço de 400 metros
quadrados e que seus pontei*
ros medem sete metros c cin-
co cms?

A RAÇA mais antiga dos
cães, no mundo, é a dos pa/-
gos?

UM TREMOR dc terra
percorre cerca dc 1.400 me-
fros por segundo?

UMA PESSOA normal
respira 20 vezes por minuto,
enquanto o coração dc um
rato pulsa 700 vezes por mi-
nuto?

UM VULCÃO divide-sc
cm 3 portes: chaminé, era-
terá c cone vulcânico?

O QUE VI EM BUDAPESTE
^vu,^u^^bãAfB»-*ay»*->-f.°*iftaâ*Mf***i Pela sra MARIA KOPECKA
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— Estive eni Budapest, nes-
ta cidade tiln iluramento cas-
tlgada c cujo nomo tantas v0-
zcs proaunclamos com ansle-
dado ncstCB último» tempo», ex-
prlmlndo o desejo do vor res-
taurada» a paz o a tranqulll-
dade. Conversei com nossa»
amigas do Conselho Nacional
do Mulheres Húnparas, quo mo
acolheram calorosamente. Foi
uma entrevista emocionante,
um encontor entro Irmils. Cri-
mo é (-rando a força da soli-
darledndo Internacional das
mulheres.

Nfio foi possível, material-
mente, no decorrer das con-
versaefles relatar tudo o que
aconteceu recentemente, mas
nos olhos de nossas ainlKas ro-
íletlani-se nlnda o» sotrlmen-
tos passados e poucas palavras
foram suficientes para quo nos
compreendêssemos. Açora, e
preciso pensar no trabalho pre-
sente o futuro necessários. Hfi
tanto a fazer, sobretudo em
prol das mulheres o dus crian-
qas, tfto duramente castigadas
pelos acontecimentos!

VI nas ruas ondo os combates
deixaram suas ruínas doloro-
»as, casas destruídas ou gra-
vemente danificadas. Percorri
as pragas onde, durante os dias
de terror, grupos armados pe-
los fascistas, aos quais se ha-
viam Juntado réus do direito
comum, que haviam sido pos-
tos em liberdade, mataram,
assassinaram, saquearam os
grandes armazéns, queimaram
milhares de livros, semearam
o pânico. Na realidade, foi a
verdadeira face do fascismo
que se revelou aqui. Nossas
amigas relataram-me atrocida-
des inconcebíveis. Assassinaram
o espOso de uma mulher com
quatro filhos. Os fascistas en-
carnlçaram-se de tal maneira
contra sua vitima — um oficial

— que chegaram a arrancar-lhe
o coração.

Folheei o "Livro Branco"
onde encontrei outros exemplos
semelhantes ao anterior e ain-
da piores. O Livro Branco foi
publicado pelo govôrno para
provar ao mundo Inteiro, por
testemunhas fidedignas, como
as forças da reação Interna e
externa, patldfirlas da guerra
fria, aproveitando-se de um
momento difícil da vida da
Hungria, abusaram clnlcamen-
te dos sentimentos do povo «
de suas Justas relvindicaçõei
procurando desvia-los de suai
Verdadeiras finalidades para

derrubar o govírno popular. O
quo mais me Impressionou, foi
o fato de essas forças cm sua
sangrenta luta contra o regi-
mo popular, nilo vacilaram cm
scrvlr-ae nfio sô da Juventude,
como também dos meninos,'raives a história nfio conheça
um exemplo semelhante.

Sentla-me angustiada con-
templando fotografias quo mos-
tram garotos do 12 o 14 anos,
umas crianças ainda, aos quais
foram entregues fuzis, com a
recomendação: "ATIREM"!
Cada mãe, cada mulher, senti-
rfi. a mesma dor, a mesma pc-
na que as mulheres húngaras,
ante tais fatos.

Pensei, novamente, nos de-
senfreados apelos a revolta lan-
çados sem cessar por certas
estações do radio estrangeiras,
dirigindo-se fi Juventude htin-
gara, Incltando-a a violência,
ao c.dio o fi guerra.

Ao ouvir tudo Isto, ao con-
templar o que cm poucos dias
fizeram os bandos fascistas,
perguntel-me com ansiedade:
Quo teria acontecido a esto
pais o também fi paz, se as tro-
pas soviéticas nfio tivessem aju-
dado ao povo húngaro a dar
cabo desta onda do violência e
do terror?...

Nos dias que precederam &
minha chegada certos elemen-
tos nlo haviam ainda abando-
nado as armas, encarregando-
se de impedir a volta ao tra-
balho nas fabricas, propagando
mentiras o noticias alarmistas,
procurando dcsorientnr a po-
pulaçfio o manter um ambiento
(lo ansiedade e terror. Duran-
to minha estadia em Budapest
a tranqüilidade havia sido res-
tabeleclda graças fis enérgicas
medidas quo o governo havia

BRASIL:
As duas mais belas de 1954

• a 1955, Marta Rocha e Emi-
Ha Correia Lima esperam
felizes o nascimento dc seus
bebês antes do fim do ano,

! • que virá dotar o Brasil
de mais 2 belas crianças.

— Vanja Orlco faz um
grande sucesso no cinema
francês.

— Brilham as mulheres

cila Paixão também tem
deixado cm suspenso os te-
¦espectadoras, respondendo
sobro a vida do grande An-
dersen.
FRANÇA:

A Assembléia Nacional
Francesa aprovou em 5 de
julho uma lei sobre a le-
gltimação — em certos ca-
sos — dos filhos adulteri-
nos.
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res destes paises o direito
de voto.

PAQUISTÃO e TUNÍSIA:
Obtiveram as mulheres a

abolição da poligamia,
URSS

Cerca de 4.600 crianças
descansam anualmente no
acampamento de pioneiros
«ARTEK», nas costas do
Alar Negro. Nas fotos, um
passeio dos pioneiros em
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. bnsUetras
. «a T. V.
, — Em «O Céu A O Uni»
.te», aa mulheres tém posto
prova soa sabedoria, desta»

Ü caado-se ultimamente D.
Antonia Darke de Queirós,

.que durante muitas semanas

.respondeu com precisão ab-
,/oluta às perguntas sobre a' vida e a obra du Dostolews-.

.kl, fazendo jús ao prêmio

..ia am mil cruzeiros. D. Lu»

Conquistaram aa mulheres
HaManaa ingresso aos Tribn-
¦ala a aos Tribunal* para
Menores.
COLÔMBIA, HONDURAS,
NICARÁGUA e PERU:

Foram *i3conhe:ldos nés-
tes países os direitos politi-
cos às mulheres.
TUN1S, EGITO e LAOS:

CtMqiilatKain aa

uma lancha a motor; con-
Junto de canções e danças
da Casa de Pioneiros de
Moscou; na outra, Nadla
Neiman oferece um lenço de
pioneira à indiana Shallt
Dhar.
EE.UU.

A bela artista sueca In-
grld Bergman obteve pela
2a. vez o prêmio «OSCAR»,
como melhor intérprete fe-
xt-Jnlaa..

NOSSOS PROBLEMAS

PARQUES INFANTIS
A presença das crianças nas ruas de uma cidade

alegram-nas tanto quanto a presença dos jardins.
Mas para tê-las nas ruas é necessário que se multl-

pliquem os recantos apropriados, os parques infantis.
Não é aconselhável reter uma criança, que ainda

não vai à escola, durante todo o dia, entre as quatro pa-redes de uma casa, a maioria das vezes sem conforto
e mesmo sem espaço suficiente. Nem sempre é possívelcomprar brinquedos, e as mães atarefadas não dispõem
de tempo para entreter os filhos. Além disso, a saúde da
criança se ressente da falta de contato com os elementos da
natureza. De vez em quando, encontramos nos conselhos
justos mas impraticáveis da Saúde Pública. «Crie seu
filho ao ar livre»: Criaremos sem dúvida, se houver
condições para isso.

As crianças necessitam também de integração na
coletividade. Criá-las isoladamente poderá contribuir parauma formação pessoal e social em desacordo com as ne-
cessidades humanas. Os brinquedos são parte integrante
da educação infantil. Nada mais singelo e mais como-
vedor do que as velhas cantigas de roda, que embalando
o espírito infantil em sonhos sempre novos, renovam,
em cada geração, a melodiosidade de remotas cantigas
populares.

Mas, onde poderão bricar as nossas crianças? — per-
guntarão as mães da Saúde, de Santo Cristo, dos bairros
da Central e da Leopoldina.

E' muito fácil e muito barato colocar brinquedos paraas crianças. Não se podem aceitar as eternas barreiras
que a Prefeitura sempre levanta diante dos eternos pro-
blemas da cidade, por que espaço não faltará e o dispêndio
de verba é mínimo.

Infelizmente os poderes. competentes não se aperce-
bem das necessidades de instrução e conforto, de educação
e alegria para a população infantil.

Ao lado de cada escola, nos terrenos baldios, em cada
pequena praça seria muito viável a instalação de «escor-
regas», de balanços e outros brinquedos. Seria o caso das
mães escolherem o local conveniente a cada grupo de mo-
radores e levarem essa pequena reivindicação ao Departa-
mento a que compete o assunto.

As cidades são alegres pela alegria das crianças,
sorriem pelos seus sorrisos.

Que se modifique a fisionomia dos bairros, onde
as crianças olham para um mundo através da amargura de
ruas tristes! ANA MARIA.

adotado contra os elementos
terroristas para proteger os lia-
liltantos, assegurar a tranqul-
lidado nos lares e permitir a
normalização do trabalho em
tdda a parte.

Duranto minha permanência,
pela primeira voz, desde a Jor-
nada de outubro, nfio se ouviu

nenhum disparo na cidade.
VI as ruai cheias do gente

comprando brinquedos e guio-
dlces para alegrar seus filhos
nas festas de Natal. Nada é
mais significativo do que a vi-
da e o desejo de paz triunfa-
ram. VI grupos cm frente aos
cinemas, ouvi dizer quo as com-
panhlas teatrais preparnm-so
culdadosamento para recome-
çar as representações que dc-
veriam ser iniciadas no domln-
go seguinte. A cidade começava
a respirar a. vontade.

VI também aa crianças que
brincavam deseuldademente nos
parques. VI os campos cultl-
vados.

Mas, Isto nfio significa que
ns feridas estejam curadas. Híl
lugares em Budapest quo não
permitem esquecer as ocorri'n-
cias. Conversando com as pes-
soaj sente-so ainda a angústia
dos dias passados, as lutas ro-
contes, as famílias dispersadas;
existem grandes dlflculailes
econúmlcas causadas pelos
imensos prejuízos causados du-
rante os acontecimentos e pe-
Ia parallzaçfio do trabalho du-
ranto as últimas semanas.

Calculam-se em vários milha-
res do milhões de Florlns os
prejuízos causados fi economia
nacional tanto pelos danos
causados pela parallzaçfio do
trabalho como pelas destrui-
ções — notando-so as resor-

vas de artigos tõxtoli a vestua-
rio. A falta do carvfio cons-
tltul também um gravo pre-
bloma para a economia. Mau
as crianças sfio as que mais
sofrem as conseqüências doj
tudo Isto, pelo falo de estar-
mos fia portas do Inverno.

Assisti homens, mulher» .-,¦
Jovens que, voluntfiriiimentU|
começaram a desembaraçar as;
ruas dos escombros do cem-
bate, retirando as ruínas por-»
que desejam vor sua cidade,
bela como antes. VI, também
centenas do operários que
consertavam os quartos o
casas danificados.

Üs armazéns estavam be.ti
abastecidos de produtos ali-
mentidos-, graças â símí.
Imediata dos países am!^. - ••
da lavoura húngara a popula-
çfio do Budapest nfio sofre por
falta do alimentos.

As mulheres húngaras ...
comum acordo com aa associa-
ções do pala se empenham em
encontrar lares acolhedoras
para as crianças, onde estas
possam passar o dia com cal-
ma, o onde oa educadores se
ocupem em fazê-los olvidar oü
terríveis dias quo viveram.

O Conselho Nacional de Mu»
lheres húngaras trabalha ati-
vãmente com a Cruz Verme-
lha Húngara para faclMdir a
recuperação normal da vida 3
para ajudar as fâmulos.

O povo húngaro terfi de su-
perar ainda muitas dlflculda-
des. Disseram as nossna aml*
gas húngaras que tanto sofre-
ram com os trágicos acontecl-
mentos que podem contar com
nossa amizade, a compreensão
e a solidariedade das mulheres
do mundo Inteiro.
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Modelo muito leve e Juvenil,
PARA OS Vestido sem mangas, abotoado na frente, até uma

certa altura. Um grande babado franzido termina a
««^«ttit^^ 8ma' Grmde la9° de se''"í de algodão em tom mais
BROTINHOS: e8C"ro' faz 80bressair esta toilette. São precisos 4 me-

tros para fazer este vestido.


